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Pl'csidência 
Convocação d.e í<essão conjunta para <:IJJreciação da "veto" 

O Pt·csiW:nte do S<'nfldÇJ Feder:tl. nos lêrmo.~ d.o art. 7(), § 3.t', .tia 
ConstittUCáú 1•'cdel·nl. e do an. .15 do Rq;ünénl-o Comum, conyoc-a as 
duas Cnsm, do Congn:-s.so ~aci•maJ pnr.:t. em •se.r.;são conjunta: a rea.ltzar~se· 
no din. 10 ur. julho pró!I:Imo. às 15 noras:. no edtf1cio <la Cámara dos Dep\J­
tados. couhecel'Clll do 1:Cto pr{•sidPnciul no Projeto de Le; 111.L· ~-217 uc 
lfl56, na Cúm~t:·a elos Dcput·ado5, c tL o H. de Htii8. l.H'l SenP.dCl ~ .. ~d.~n~t~ 
que fixa n!> eieth·os dos oficiais d{l~ Corpos e Qwu\r{'s tia l'darinha <\e 
GuC!'l'n, e dá outras proridéupas. 

S!!:tado F~deral, em 13 de junho ele W5::1 

Senador A1Jolt)n;o Sallcs 

Vlc:!~Preslct~nte. no C'xel'CJCID dn p,·esid.:'·~JC~!\ 

Com'_O.r<Ição de se:ssã9 co11junta Jlara avreciação de \"eto 

O .Presidente do Senado- Federal, nos ténnos do art. 70 § ~." ela con~­
titui.ção Fed<~ru.l, e do art. 45 do rtegimer.to Comum, cDn-.:oca' ns çuã.., 
Ca....,as do Cougressa Nacional paril,' ew scssi\o c:;njun!a a reaHzm·-se 11o 
dia 10 de ;,ulho próx\nN. Í\.!; li'> hor~s. no rdillcio du Câmara dtl.S Depu-
1ados. sem prcJuizo da matêriu cOllSülnte de outra convocação flnteric,r~ 
mente felW, couhecere~n ·do veto }lre.!>idr.nch\1 ao ?roj~to de ~e1 tnY 1.Cú6, 

Mesa 
Prt>~i.dcate -~ .Jüf'-0 Go~\l.1~·t <Vict.-: 

PnsideJtte du Rt:pública) . 
f/ice.Presu.tcnte - -Scnadcs 

hiO Sallc."i 
1.0 SccreLMio ..... S~·nadot' 

SENADO 
. DO P!-.RTIDO TRAB~\!)1IIST.\ 

HR.ASILEIRO 
Licter: Lima Guuf:.:...r~<:.S, 
Vlce~Lide!'('.~: 
Mam-ão Vieira. 
Sr~nlo Rr.~rnos; 

DA UNIAO DE:MQCR.f..'riC.\ 
~ NACIONAl. 11c!Io 

2." Scf: etário 
C~Wl.lcanti. 

Se\1.ad0f Frdt.as Líder: .Jof\ú V'ihai;brt..'\a~·. 
Vice-Lidei': Rll1 Paltnt>-ir~. 

3." Secretário 
F1·eire. 

4." Seeret"âno 
Vellnsco 

t.• S!mlent.e 
Ol.}'Dlp.!{l 

Se.na<lor Vktorino DO P ,\RTlOO REPUBLIC.:\NO 
Líd!"r: AHJllo Vivncqua. . 

Se•.'l.:td:or Don\ing_{)S 1 DO PAR:rtoo SüGIAL 

I 
PROGRESSISTA 

SenndN Math1;u~. Liuer: Kerginald.:) Cavnlc\.\nt-L 
, Vice-I,íder: Lino de Mattüs. 

2." Su IlU!ll'te ~ SoellQÓOt' . Pl';~~co 
santos. 

de-a ( DO PARTTDO LJR'ERTADOR 

! de HJ5G. nri Cfll11ara dr.;s l~é"\Hlt!'ldD~. e n.·' 21, de 19Stl. no 8!':'-8-é!'o F~dernl\ 
f!Uf' mclul r:as funç'ões d·.: c-.:tt·ammlerttl'!o mer.::;a;:su dJ-'> tn!J\~bs IID!C'~"" 
do Minnterio ela IHnrinlla os profe~sôrcs do Col~gio Na\·al. elos Cer.l.:·~,-;., (.\< 
Jn-:tnwRo,dns P.seolns ck Aprendtí'es ::l:'larlnheiros e ESl'úlas Té·cmc.t3 J•lo­
ns:::ignai5. e dft outras providencia!~. 

S2n."1do F'cdcrat,.í.'lU :.:o Ve junl;o de 1938. 
Si;'IWdOr Cmtlln lHC'!lO 

1
1.0 S:t·r,:-tár!o, no e~:erc:clu da Pr'e..sid~nc~a 

Cont•ocar:tio d;,-. se:.siio conj{cu:a pnrn aprrc'af'iiO ele z;elo 

O Prl'sidcnu· do Sel\nrlo F ... ~deral, nos t{;rmos do are. 70 * 3" da 
CN\~t:t~.lir-ãr> Federnl, e ao :t:'t 43 :lo negunrnto c[)mum, · com:oea !Hl 'ctun:; 
C_a.~as c\0 Congresl':!J Nacional JHll'H em ses~fio conjunta a realizar-se n'.l 
d:a 4 de ll?.ôsto pró;:imo. às 11 horas. no C'dif:cio cln Cúmarn dos D~pl;­
ta~os, COll!lel"<'l'el:.l drJ velo pn:sidenc·lnl 110 Projet-o de Lei in.0 :L2ü5. d~ 
~~.:>1, n:~ ç~\~lnu·a cbs Dermtt;.dos. e n:' !H. de 1953. 110 s~nudo F'i•derul1 CHi;~ 
1:;:'a. ~':nc~:n~ll~<'.s- de .Juízr.s e J:\'lcmbt'o,-;., do Minisr,étio Públtco c di:L (JU! Í'<t.i 
p:·ovtdenc·.f'.~. 

Scn~do FeUeral, em 23 de ,Junho d(• 105.8. 

Senoàor Cunha 111clo 

l." .Secretârio no eXel'cício dn }'rcsidônc\:1 

FEDERAL 
Arg-rnül'O C.t~- FigU{'H'edo 14. J, 

Lml,l Gmmadi.~;:-
Hui Palmeíra. 
Attilio Vivacqu 3 (;.::'. 

t;omrssao ele Educacã~ 
e· Cultura .. 

Lbeu Fr~stes. ~1omão Vieira - ~-'nJ-sid~'1~ 
l (1 l Substituíd{i t.cmrJO!·à!<!lmtnt~ :r-:ubl·o fie 1\J~I!o _ v1c~-P. ~ 

I f'Cln S_:::nactor_.Jo5u · VillaÍ;QOCu... J Nel..,an Firmo ti!"')rtt·:nte. 
!2> SubGt.uufdo tempor,l!'l31N'll'Ci Mem de Sã.· 

\ }>eiO._ Senador _Lumeira -Bi~tencourt 1 Snulo Ramos 
1 (3 1 Substituído temporJr~a:ne'~te ~ Eze-~hia.<> da. ·P.orl.tn. 

I pel(1 Serru.Uor Júl~o LcHe. ) Reg1r1aldo Fernand~ 
!{J SUbstnufdo rennh1rànsme:1t-~\ Secretftria - IJJva Gar.n•·· . 

I pelo Senador Fausto _Cu.'I-)J•!I... n .... u! .• • " •l>l. 

I' Sen·etár!o - Odc11~gus C 1r.calvzii · h o.·~ llOe.::. - St:!xtas-fe.ira~~ ,; , · Leit-e. ~ , la". ~- Jj,J!J_ 

I n ·- I .-eumoe;; .Quartb.li·feit·:ts à.,s 10.:w: 
) hm·,tii. j Comissão ~;-Finança3 ' 

Líderes e Vice-Líderes 
Da Maioria 

Lfdl!-1': 'F'llinta Miiller. 
. Vicc-Lidflres: 

Oaspar Veloso. 
Lima Gnlmarãi'.S. 
Oili-)erto l\l~dnho: 

f Lidcr: Nornis -Fi.Uio. 

1 _ Comissão Diretora 
1/., Al)olon:o Sall~ - .Pr~s:nente. 

cnn.ha .Mello, 
Ftel.W..S ca,•nlcant1. 

· Victorino .Fretre 

I IDmingo3 Vellnsco. 
M~tl~ias Oly~mp!o. 1

1 Comissão de Economra ' 
Carlos L!lld('nberr:- ........ Pr-cs-Jd!'nt~. 
Fcmand.es Tá\Ol'a - V1ce·Ples.i-

dente 1 
Alô CU.Ilh1.rá-&> (:J). ., 
Mendonca Clurk 
L1ma 'l'<m,;elra ( 1 , . ' • 

Ah·aro ~'\dolpho ' 
Vü•n!do Lima _ -; Pres.dent, .• 
Lametra Bitt{.!nC~u,~t Ce·?resi<leu':.~Oi 
Ar:r Vianna. • · 
Luna Guimarães 
Onofr-e G\Jme.; t 1) 
Palllo F'etnand~ ~ 
Cal'ios Lindenber~-
1\lathias Olym:piv. ~ 
F'a~t() Cabn~.l. Lameir~ Bittencourt. 

Da Minor·ía 
I.ídr.·~· J(üo VlHashO~.'r. 
Vh.:('~Líder: RUi Pal!ne1ra. 

Dos Partidos 
DO P.~RTIDO SOJ:;lAL 

f)li.:).10CRÁT1Cú 
r (/!-'!" f'iljnto ·\1illlf'r. 
v:ce-~L~úrr: Lnme:ra Bitt::-ncourt. 

\ PttSco doa sam-os. 

I
. SeCrétár!Õ, Ltitz N:tb!.H'Cr oJü·etor Alcncaslro Gt!1m:u·5e3 I 

Argemír-o de Figut-lreà.O ll), Gcnü da secreünt-.1. 
JUJ'rfCY Mtu~:alhâ-cs. 

Comissão de Consliluiçãll· Line" Prest ... 
e Jllsll·ç,"" ~1 \ Suh·.nituído kmpot•àrlame:lt~ i 

u ~ o St· N"ves õ.a Rocl1a.. ' 
L•)ttrlral 'Font\.'6 - fl-.,"'~r 11t~ ~ 1. Silh~tituído temporári-ânletltê I 

! 

I 
I 

D:~niel .Kriég·cr - \.'tc?·.t.,i~.s.:d.t-il- r:e!(l Sr. Fausto Cabral. 1j 
. ·e l]). I' 13J Snb.sUtufdo t-emporàriament~. 
I Gilberto Z..·l:lr'uho. _. p;:!o Sr .. ~nt.!<cisco Ga~lotti, j 
J H-enedito V:llad,r-Q<S.. ) <.::"'rP·~~·no: IJv HO!i1"l!llüs }\.Jves 1 
l C'>tt<:n~r Vt.~\{'..t;o t21, Hcuniõ_(.-s: Têrça~~teit:~s. à.s 15 · ho·! 
l Ru:r· Camf'iro. 

Damel r<:rieger (2~ ... 
J~lracy .Mag:tlhtte~~. ·. 
,Julio Leite. • 
Othon Maacr 
Llno de -l\-1att0 ,.,. 
.N'OV.If'S Pilho ' 
Ali!!) MotU'-' Audrad-o.. 

8utfl..,t« 
Ch.s!Jar VeJJaso. 
or.acruo Jurem,. •. 
Mou~ão Viefra. 
Att!lio V!vaCVJ.u" 
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t.lneu f~·estcs. J 
b/l.'m de Sá 
• 1, S".lbStituido temporàritl.mente 

pelo S.r: FrancLsc0 G:lllottl. 
( 2, SubscituidQ tanr.ol..\riimente 

pelo Sr. Huí Pnimcira. 
Sêcrctãrío: ·aenato Cle A!.mciàz 

C h e1·monr . · 

hCJra~. · 

O!ARIO DO CONORESS~ NACIONAL (Se~o lt} 

E X PEDI E N"T E 
DEPARTAMENTO OE IMPRENSA NACIONAL t, 

OlfU<'T"OA GG:AAI. 

A!:..GEP.TO DE BRíTO PEREIRA 

e••,.•~r. co tU'-RVtÇO ()c PuS~<C"' c;.ô~~'• C: .. lt~E 0.0. ll!lÇlO 08' AllD4Çl• 

Jyoho de 195S 

Comissão de Re orma Constih 
cional para emitir parecE 
sôbre Projet de Retorm 
Co'nstítucíona n. 1, de 195~ 
que altera a menda Const 
tucional n. 2 

i 
.Attilio Vlvacqua P1·ea!den te . 

Reun:õe:;: Sextas-felra~. ~;; lO ~ ~~ 

(.;om1ssao cte Redação MUR:LO FERREiRA ALVES 

1 - Ez~eh~ da Rocha - P:·~siden-f 
MAURO MONTEIRO 

L1nia GU!maráe ..,... V~e-~r r• 
dente~ 

te t*L 1 
2 - Seb!:.lltião Al'Ch~r - V:c !-Pl~-

sid:nte. I 
3 - Públio ê{! "!l•lf'l!o. · ' 
4 - Rui. Palme-il"a t H} • ~-
5 -.Saulo Ramo.~. 4 

( ~) 13ubstitu!do. lnter:n~n:ent2, 

otARtO oo 'coNGREsso NACIONAL 
. . ' 

SitÇAO 11 

lmptotu nJJs Ctieinu óo Oepartament(_) do lmpr•nu Naelon" 

AVfNlOA RODRIGUES ALVES, t 

Gll~erto M;tr!ub 
Ruy Carneiro. 

· S!ltilo Wuno.s. 
Gaspar Vellooo, 
L<n~ival Fontes 
Caiil.do de Cast o. 

'I 
Argemtro tie F1 ireoo.: pelo &.r.<tdor Julio Lei te. · 1 

<H J Substituído, íntel'1'19.mlmt~,, · Alvaro Adolpllo. 
.Alô GUimartl.es • 
Mein de Sá. 
Jnâo VillasbOJJS, 
oahtel Krleger, 
Sá!Tlnoco. 

S~r~lál:ia - CecL:ia de Rez:~nd~ .tSSlK~TilftAI 
pelo S"'nador Syldo Curvo. ~ 

Martins. . 
, bo~:su.niÕE.<; - Têl'ças-fe:rnc;, às 15 f t\EPA.RTIÇ~ES J: 41 027 411 FUNCION.ARI0S 

t-
Capital e'lnterior ---- j Capital 1 

Comi%5o.dc Reiaçõc~ 
Exteriores J 

! 
J~!io V:'llasuons - Presid~n te.. 1' 
Bernard.és f'ílho - V;~e Pres.àimtc. 1 

Geor~ino Ave!lno. 11 

GJJbt'rto Mnrtt!ll.J. 
Benedit:.) Vil!adan~s. ] 
Lovriv:ll fi'onte~ 

· O·ml~~ de Olive:ra. I 
Hu• Plllmeu·a / 
Mo•.r:J A.ndL"nile : 
:~f'l:.t·<·tádo: ,J B Casi-::!,} · nl"une._o. i 
R~un!õt:s. Qunrta.s-.te:rus, à3 l6 1 

llorqs .. 

C()misz;üo de Saúde Pública 
Rt!g'lnaltlo Fm'llnndes - Presidente. 
·.1\M Gu!mttrães -- V:ce-Pre;;li.lente, 
I>earo Ludovtco 
.mzechia~ rla Rocl1a. 
\1.iv~~db ~~m!l 
~eCTfot/lrjJI. - o;v:t Cinlh1tt!. 
n:eumõcs - Qu~rtas-te;.rn:>, 3. l;) 

hoJ·a~. 

. Comissão de heg1slação Social 
L:ma 'Tetxmra - Presider.rfl t· .. l. 

6fl.tll6<íilfl •• '' ••••• 

4..uo ••••••...•••..• 
I 

J::xte.r· 

a ~- ... ~-········ .. ~ .............. ,. 
b.Lerier 

.... -... -_. t ........ . 

U61l\ 
'IG,OO 

Cl·$ t&8,00 

- Eicetnadas · u para a n.t•rior, que terão tfuupre anuaia, 111 
·~sinaturas podCJr-se-io tomar, em qualquer &poca, por seis meses 
ou um u.no. 

- A fim. d • p('sstliilitar • r-eDle~a de vAlores acompanhados de 
i!!SclllJ;.ecimentos r;uauto l ·sua apli.caçlio, !!olicit.amos lieem preferência 
à rem.usa por l.ll.cio de cheque ou vale p·ostaJ, emitidos a lavor do 
Tesoureiro ~" Departámento de Imp-rensa Nacional. 

- Os snplementoa às .ediQões dos ór~os oficfaJs serio fornecidos 
108 assinantes sômente me~iante &olidtação. 

- O custo do número atrasado sed -acreaeido te Cr$ t,lO e, por 
txorcioio decorr.ido. cobrar-se-ão mate Cr$ 0.50. 

Sccretthla: Ily P..odrie-u~ Alw•.s. 
Reun:õeli: QUU!ta~;-t"eija.s, .às 1'1 

no~a11. 

De Mudança da Cap1ta/ 
Coimbra Bueno - Preaidente. 

· Paulo Fernande11 Vice-Presl-

Lnio de Mat~. 

coini~são • Mis. a de Reform<t 
' Admin'strativa 
~ . "" . 

Hoh\c.io J..a!er Presidente. 
'ool:nes ·de 011~ · ·a - Vice·Pfti 

à ente. 
Glista\•o Capane 
Atomo .ArinQS . 
BilSC Pinto. . 
BatiSta Ramos. 
Arnaldo Cerdel • 
Felinto Müller. 
ArY Vianna. 

· Cunha .. Mello~ 
Culmbra aueno 
,Juracy M.aga\b~e&. 
sernardes Filho • • 
Secrettrios: r..a· ary ouecfeJ e ~ 

:la Silva Llat!Qs. 
I 

nuy Cameiro ·- \Tice·17 esidente. De ll'ansportes. Comumcaço~es. 
l.amelra ll't.tenccurt. • · ' 

dP.nt" _ 1 · 

At.!Jlio Vivaooua - Reat4r. 
Alberto Pnaqu:il!ni. (1) 

Comissão- d 
Co1~unicações 
G.a. REUNIAO 

'REALIZAPA 
D~ 1958. 

· Primio aeck · e Obras Públicas · I..Jno de Mattos 
IJno de Mattos • 
Waltleml\r s:mtoa. Jot~e Mnynard - · Prel<ldente. 1) Subetituldo tempOtàriamen~ 
Sylvlo curvo. Neves da Rccna ~- \'ice-Prc&id.entt~. 
João Arruda \VaJUenur santos. 

pelo Sr. Pl"l.mJo Beck. 
Reuniões - Qumtas·feira/!. 
Secretãrlo - SebMtião Ve:g.-; . Aos d~e-Ilbve · s do m.ês ti'} ju• 

n~ ! d-e m.!l nov ntos e cinqUJent:t 
e olto à..s quinze bonlS, reune-se, ~a 
sala. aas Com.isEÕ , &ab a -presldêncHl 

• -crhndo Roctr!gli(."ll r •) . Cotmbra Bueno 
· <•1 SubStltuíd-:~ tt:mporê,rlnmente Novais :Filho (l) • 
p~\() ~a<im· oor-Mli de Oliveira. Secretária: Ma.rla CMrubtna~Oo.<;ta. 

1•• 1 Sub6tttuh!o temporàrj;m1ente (1) Snbstituklo t-emporàrlclm.~nte Consolidação das leis do do &. s-enador News d.J. IWc.ha. 
TJ·abalho Vice-Presidente a Com!ssw •le Trans• pelo s:r. Gomes <l.:> OJivçlm, pelo Sr. Fra.:ncisoo O.allotti, 

Secretário - Pe~!rq cht carvalho Reuniões: Quan!IS-teil"'u, â.s. 1B port.U;. ~munii::a. • s e Obr_f!& Púl:>ll# 
Milller. ' . tlOraa. "~· ci!B, presentes os ·nllores .;ena.dores 

Coimbra Bueno Novais Fllllo · c Reuniõeil - Qunrll\_R-f!!ii!<S, às 16 
ÓO!ll3. 

Comissão de Segur~nça 
Nacional 

Onofr~ Gmnes - Presldent~. 
Cal:t.do Ú C!lSL't'o Vice-Prf.'ii• 

'lt.:nte. 
Pedro LUdO?l.CO. 
!!t T;noco, 
• \1CllCastro GUimlU'ãea. 
Sll~1o cun•o. · 
Jorge Maynard. 

Contíssões Espeéiais 
De ·Revisão dQ Código 

de Processo CivU 
Jo!!.o Vllla.sboa.s - Premdente. 
Oeorgino Avelino Vice-PreS!· 

dent~:. 
AtttlJo Vivacqua - Relator. 
Fi.Unto M\Ulet·. 
Secrte4Jfo; José da S!h•a U,boa, 
neunlóell: Quartas-feiras. 

L!ma T~U..etra. - Prtliitlloent~. Waldt.mar santos,. deixando doe com .. 
Ruy Carneito. , ....... T <i s · 
AtienrlrQ <le Fl~Ue!.~do·. pru-ecer, per moti o j-.....1 1ca o. o e< 
Kergino.lclo ·Cavalcanti. nhD'l'j Sellador Jor :e M•Jynard. . • 
Othon Mãder. Li.qil. a ata da ~reu;ulo ant·m<~r. f! 
Ernanl Sátiro - Vice-Pr~dente. a.proyada. com a egwnte reti!!co.çAo:. 
Aarl!o StelnbruclJ - RelAtor acnl O Projeto de Le da CAmara n.o 36, 
Tarso Dutra. · de 1958,- qui! regUla o <:-xe~c!cio d<~• 
Je!lerson Aguiar. at~vidade dos vigilis porturu·ios. dll{l,:, 
Cunlla Mello - P1'&1ildente, oom<i a.provaçlo ~· 5.~ reuniã.o, teve 
Moura F'ernand<!ll. a. sua votac;B.ó 8d ad&, em vmude df} 
L1curgo· Leite. haver sido l:'eqU ida pelo R-e]ll.tor • 
Silvio San.son. Sena.dOl' Neves . lWCha, au.diêncut-

S4lr.retãr!a: aornndn Duute . 
Reuniões: QuartM~telr,-6, ir.<J 

bor~. ' 

Raimundo .BrJto. [ "' ~ t"· l5 C"om· t'ss. c:ío .E· specl"aJ b d o sr ...-t·e.siden d... em segu ... :~. 
LOuriVlil de Almeida, .. da C'omis.~ãn '4[-'L\!gll:laçllo Soclnl. 

v 1.4 incum i 3 ----. a. pit!"Vra ao s . Belüu"J.;.r No'V,US 

de elaborar - Pro,·etos do - . Filllo ql.k"l relata favorà.velmente, Q 

~omissão de Ser't~o Púb\ico 
· Civil 

. - do Co' d"l o Comfssão Especraf do Vale do ProJeto de Lef .Câmarl!., n. 0 115, Códlpo Eleitoral e g Rio Doce de 1952, <[Ue den()'%Ilina ''Púnto ~.si~ 
Parhdário. · 1 dente Elurico Duti·a." s ponte da E<:· 

PrisCo d:lS St\ntos 
r GIJbel.'to Marinlto 

, 1 - Ben1!d.lto Valadares - Prc-!1 tract.i de F.:rro )N<>roeste elo Brasil 
~ :E'r"''>ldepte. João Vlllaabóas - Presidente. sidente. sôi>r~ o. ril?· Pare.%.uaí no ~~l;'l.(!t1 de 
.,..., Vict-Pr~t~l- Mem de Sá - Viu~Presidente. · !l - Othon Mider Vice-l're- , Mati? OroSo)(J, s-êndo o J)n.n<t~;;r a.-pro~ 

!lente. 
ATi Vlallna . 
Nfll.oon Firmo. 
Caiae\o de ca.tsu. 
.N4!ve.s cb Roolta. 
Mmn M !Si. 

OaapiU' Vella.so .. Relator do l'ropl sldente. t vndoi IJel.a ov.rnl&l!~. . · . 
Jetc- do Cddiga li.'leitoral. S - Attmo V1vacqu.\, : Nada flUi!& 1u1..endo r.. tnli>J1'. en~ 

Gilmes de Oli"l'etra - Relator do 4 ~-Jorge M&yna.l'Q. ')·c~rra.p.oo a.l'f':unili•F dll qual . eu. MaJ·l.l. 
Projeto cio Código Part.ldalrio. ~ - Lilna TeiXeira. .:;!J'-'tilbina C~t&, rseeret.é.rin, la.vro. n. 

Lamí:llra ·stttenoourt. .SecretJ6ria - Oeellltl d-t P.111~1dr: 1 ~H~"-~nL s.t-ll. que, uma '"~ JUJro-.r&~a, 
!"rtmcll!Cll Arrud~ - Sec:ett1f!{), ~Ut411.!!. : .<:!!rá udna.d,. "P('l.<J Sr. ~.-;r·;ien~. . . . ·' I , . 
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.TA, DA 70.' SESSÃO DA 4.• SESSÃO LEGISLATiVA, DA 3." I.EGISLATURA. EM 26 DE JUNliO DE 19ií8 

PRESIDÊNCIA DOS SRS. APOLôNIO SALLES, CUNHA MELLO E PRISCO DOS SANTOS 

rROJE'fO APttE'SENT.A.OO 

PrJjdo dt Ld do Stnado~ 

- n." 19. do Se. Vtvald~· L!:a't""• T>lóuortando iii prátos­
que tn113m o art, :).0 e seo,< pariig:rafo único da Ld n<i~ 

"'-<:: 2.9.'12, dt 30 d~ nover;~hro de 1956, altUildo pdo 
T- 10 da Ui n.o 3.:!38, dt -li de dto:embro dt lJ57. 

PISCUFSOS PROFRRlDOS 

Scnadr>r Cur.ha Mdlo: A ll!edidnill em {upçilo d:a PH• 
J~ nci,l soda!, 

S.:na:dot J1/~tJca.<fto GniltH!fâ,•J: Comentário ii11 Uz/Sf$ Jo 
.,,) q11e ir.:Jdza o Projeto de l.<!J da Cãmar!l n.0 

17'5, de 
,.:;:;. na J'lirtf': relillhA ;to uomento de provento! dos 
'"~"'"t"dos e r~nsioni~t-1~. 

.'iu'!ador Frill'lti~co Gal!cm, Manifestação ele pr:S;l~ da 
,·~ ervateira pdo /.L!tcimento do Sr. Neren Ramos. 

.::.rnildor GrlbrrtoJ /1;/JJrinho: Consid<"tiiÇôcs Mbre ~ PECo< 
··. ~ .. Ld da CãmarJ o:.<> 51, de 1955. 

S,·n.Jdor /oiío Tlil/asbõ~r: A protMgaÇ::io de lf'tà%(15 p;~ta 
, h~t(lll!.<!iltco ddtr.•.~l. 

Sen;Jdor Gomr~ d.~ Oliveira: Declaração de ''o[o sôbre 
k'T >~eto dt Lei é to Ct.:mar:;t. t"o.." 53, dot \9St.. 
~\crudot /nriJc!J Jl,fllgtllhá~s: Comentário ~õbre a CDt.i~trGfe 

·{~,t•me:nte ocorr,do.~ na ddJdc de Santo Amaro da Parifi~ 

MATCRJ.\S VOTADAS 
R -·qurrfmen~o.<· 

n." '/.72 do Sr. Krrq1n,,Jdo Cav;::lcr.nti ~ oUlt<.'lS St~ 
,.. _ • .,. !:.cn.lJ<>>~~. de u>=i)t.-.,ld po.~r<l o 'Ptojrro de Ui da 

Sumário 
CiUHiu D." 102. tfe 1958, q«t.' ut~nJ~ arot tt•ntlnuo-" t 
~~:Vtntes dos Mg1ios ilutttrqtlk"s t p~:r:.acsutais d., lluiiõo, 
a$Jim tambtm c01111)tl'endidn'J to~ E-:<ttad.a~ de Ferro e En<prt~;o.$ 
tle NaYCíJRVão lnt'or~radas a.:! Patrlxtl6hio da lla!iio e c'o 
Servi~Q Ftda.d 118 di&jl:>slçõ~l dó~ tltf:t, 1.$ e S." d!l 
Lei a."' 1.72l, de i.-1l·5l, {Aprt~VIIdo). 

·-. a.8 ~73, do St. Un~.t~ G-t•tn1ar~e" t outros Sr~. s~~ 
n.ad<Jtes. cU 'lugencl.a. parn o Projefo de Lei do S.-n;:~d() n." J 9, 
do: 1Y55, que prortnga os pra:to~ de cjol! trat11m o t~.:t. J." 
e uu parãfl'ra(o único da Le! 1'!.<1 2.9P.1. Ó<' 30-ll-~6. 11lten!éio 
ptlo Mt, 10 da Lti n." 3.38J. tle 11-J2·5i, (Aprvr·oidUJ, 

Pr(ljefo$- d-e, Lti da Ciimatlil: 

- n." 51, de 1955, que tltltrmina 11 bdu~iio dJ. r~pe-· 
cill!it.a,.1i'!> de di!ftAbeito sanita-rbta, 1111 erturnupçã<> (lc> 
11rt, 16, do Decrtto·ld n,'' 8.620, de. lO tle fantlro de 
19~6. (Aprovado). 

- n.o ~6. de !953, que dctcrminr~. pro~-id<"m·iM p.uq 11 
comtr!lota<;;ão do ceatc.ui\do \\t JlaSCimc!\1<> de Clóvi 1 &~­
vdiiqua, (Aprov<1doj, 

- n." 53, de \9S~. qt,e nl>re, !'elo V.ni~ttdo da Edu~a~ 
çiio e ~~Jtur~, o cré&Q.o espe<'ia! d-1! Crlo 2.000,:10.00, 
p.t~ra nuxil•ar as Eesta~ come.n\GHl.tiva:> d,} I Ccntendrio do; 
Brusque, Estado Je Sal'ltá Ca1.uina, (Arrov11doj. 

- n.o 55', d, 195B, lJlll':, autori·a o PoJtr Ex~{'u!i"o o 
abrir, pelo Ministério da Educn:; .. o e Cultur11, o cr~dit' 
espr.::lnJ d~ Cr$ 600.000,00, r·•I'<I auxUlar n rea\hat:io do 
1 Congre~so tle JmpreMa C:u Interior Nordestino •. (JlprO!<ldo). 

l'·.orfl·" de L.; J,, S~h·rlr· 

- 11.'> lZ, dt 09.;;,7, q11r d;~rôe ~'·hre 11 retlf·t•r dt 
tliploru<-<~ rxprdidol' pt!r r~f.Jhell"cltMbtu~ de t;:,~;.w bup,tior. 
(t\sntwado em 2."- Oí$cuJ~Jo), 

- n." D, de El-íS", que: rrotPgn O$ pt'l:tM <{(' c.ut 
l:Rti!m, o art. 3." t: -"<'11 rar.<<;~raf<:> (ln!co da J ti n." 2-'•/<Z, 
dt 10 de nrwembr,, d,. jiJ';f,, ~ltcrado 1""1<> ..rt. 1~ .J., f_,·j 
!I" l.JT~. de H dt. J~:~rm::.to dt 1937. (.V•<OI • .,; ... em 
1.~ DI~U.l$~1l(>j, 

M.\TSR:JAS EM HEG!~IE DE tiRGP.~-;CiA 

- P '' /,~, de 'JO'í(), <rue croa o J-',.ndo [\>•I";""' Nll· 

cinrul, .1 t,.,.l de nu:lb.o:,ct.w~otn~ ~L·~ l'urto~ e U:, ot1tr.,s 
ptO\'IdfnCl,<>, 

- n.<> \11, de l'l5S,: <]I!<"' l,v• 1or,, pdo fH•'~<> d<"' I•[U 
atlO, il /.~i p,o ].'i2:', d<' 21> <.J· J~;dh:,m d~ JQ~I. "l.n 
«S a!leraçf,ls ~:on~tJnlt.o ._!a Ln -n" '\.fl'·1, df" .>9 d<" <l!'"~nn• 
brG d{" J('h6, e proüo!1"d" rd• d{" u" J.ll1, Jl 11 de 
tle~cmb'ro do.: 1957. 

Jlr<:>j~fo <fe Lrt' d<> Senii!Ji,, ... ~ J'l, <h- 19~~. ,p1e rTortogb 
os pra~o, d~ que u·atd~ o ot!l. 3." e ~~1.1 I'MÜ~Jl·>lo mtkO 
J,. L;;-i '' ~ ;:.952 de JlHI-19~1> !!lt:r.•do pelo r.rt. to rln 
Lei n.•' J.l>8, d~ I'! de "{"~··ml>.o de E.hl. lfm 2 ~ Ut<r-u.•~Joj. 

il.s 14 hora.s e 30 minutos achu.m .se ~a., com ref-erência o. o :rfqné;iüo; I (Dêstes fW1clonáriçs. nom.raclos ])1Jl'' PUblíco !D. A. s. P.) upós o ncccs~a .. 
:-.:.·.sentes os Srs. Senadores: - QUanto e.o ítetn l.o-: d-e.c.reí.() de ~9 ~-e a.bri~ ~e 1958, puhlL rio ct.mctl~so e_ aproyaç,w naquele De-
Viva..' do Lima - Mourão Vieirtt - a) ComLssão de Promoções do cado no D1áno O,fzctal da m~'3n1.t partametli..o. 

:unha Mello - Prisco cWs santo:; - Exérclt _ nenhuma. 1 data, npenas t01p~m.m pOSSe ~ en_ Os Tarefeiros. que executam tra'nn-
,ameira Bittent;Ourt Vict·jrino 0 . 1 trâ.ram em exetclcló os seg:utnti''l: -· -Vlos de natureza subalterna. não .são 
·reire- Públio de. Melk;- Wafde~ b) comissão Superior de Ec4non'ut 1 Escritmário ........ Ang.el índio !I:L'!-ll)- :~ubmctidas a concurso nt.. pASP. ma.<>, 
•wr Santos - onojre Gomes - e Finanças - nennuma. l João Antônio F'ernandes Rich'l..:'j - a uma prova âe sufiel~ncia na próprl~ 
'U-uRto Cabral - Fernandes 1'ávora ) Co se-li Superior d n:c no 

1
:a ,JOdir- Batista Borges e Antõn!o J·),~ ~~ Repartiç!io intet·e.<osada. Entl'etanto. o~ 

- [(ergin; ldo CavaZcatrti - GeorrJi~ dec Gu" ~ ~ nenburna. e 0 n "' de Santana) . processos são submetidos n~uele Dc-
'0 A:l'el2no _._ negtrv1lda Fern:z1~d~s ..,u:a · 1 1 1 pa.rtumento, Que os encamu1ha apos 
- UUJ! Carneiro - João AfrUda -\ d) Arsenal de Guêl'ta do Rlr. 11~>. C~égio M.l~tnr do Rio .l.· -~~ demorado e·cuidndoso exame no Exmo. 
tpolônio Sal.les - Nelson Firm0 ·- nenhuma. "" 10 nenhmna. I Sr. Presidente da Re!l.úbli.<'..?... 
~reítas Caualcanu - Ruí Palmeira. • ~ , '}) Poram admitidos pe1os ..::m·n!ln~ Pre\'aleGo·m~ da oportunidade pru'a 
- .11Wo Ltite - t.ourtva! Ponte3 - e) As.enal da Ul.a. - penhu.nn., I do.ntes: da Escola de ArtilharL1 de renovar a V. Ex. a o.<J protestos da m:l.~ 
leves da Roch.a - Juracy. !.f(.galitáes f) Arsenal de auena. Genex;l-1 Cã.~ Costa,_ em fac.e da <Wtorização 11') F.;_·.;- n_!la nlt-a est.irr~a e distinta consirlcra~ 
-;- Ary Viinna- Sá Tinoco- Pr.~ula mara: _ foram admitidos pelo res_ cclentJsslmo Sr. Pr-esidente da :Repúh t çao. - llinmque Tci:telra l.ott. 
cemances -- Arlfnào Rodri.Y11$S - p.ectivo Diretor, em face da. il.H1.ori- h1ica. no proce..~ n.0 I.202~i>.q, do 
Henéastro Guhn.'Iráes - Caiaa) de zação do E!.-.;:~Ientíssimo Senhor Pre~ DASP, publicado à página Jl. 0 10 5::~1. Ao Ri"qucrente. 
~astro - Gilberto Mar-inho - Dene.~ sidente d& Repúbl!C(\. no processo nú~ do Diá.rlo OJfoial d-e 6 de maio ae N. 0 501~5 trl1.nsmitincfo () se• 
ri~o Valral!tv-es -· Lima Guimatá1!S mero 6.888a56 do p. A. S. p., PU~ 1SS8 e de acôrdo com o artfgo 3il do ~uintc: 
- L:neu Prestes- LinQ de MattJ.1- blieada à. \'lágina. n.o 6.313. do DiáTio Decreto .. le1 n.~ 5.17b, de 5 de l!t~J~i~·o MINISTJ'WIO DA. OUERflA . 
J'Cm~n.'j."S Ve~lasco -- ?eàrp Lrtlfm;1l'o Oficial de 26 de março de 1958 e de de 1943, combinado com a ~1 :1t1m-Z~ ~ " 
: Syht, Çurvo - .ro!ío Vrtlas-bô_'!s .- acôrdo com o artigo 38 do oecreto- ro '2.~84;-19-54, -pe1o PTil:Zo de 7 meF!'~s I P..io de Janeiro, D.F, - Em 24 de 
•,ün!o- :1~t!ller - G~es de 01/ve;.ra' lei n.o 5.175, de 5-1=4-3, co:m.hinado e 20 dias. com o saiâr1o d~ Cr* 2.\~ junho de 1958. . 
. ·, 1· rct 11-r"1.~ro G:rn?tll. - S·:rrtTo R a._! com a. Lei n." 2~28-4-54, pelo PrW:.-o de 1)or unidade- :fbc.ados o mãxitno c ml 
~~~"" - Mttn de Se'- -44-. ; 8 m~sns, com o salãrio do! Cr$ 2.00 ni1n0 de" prOdução diária em :.J')Tt2 f' Aviso n.o s:.n~;;~Dl. 

o SR. :PRESIDENTE: I pol' unidade fixadoS o máximo ~ mi- 76 n12, respecUvn.ment.e. na ar sc;·,,icos Senhor Primeiro Srcret.àriq: 
nimo de- p.l'Odnção diária em 00m2 e de cor.servaçã,... e limPeza. - Jost 

J\ l.i.sta c;e presença ncusa 0 e:om~ I 76m2, respectivamente, r.ara. 0'. servi- Pranct-sco da snva. .._ JOsé Valêrio ãa Em ntenç-ão ao Oficio n.o 163. de 22 
x,t-ec1mento de 44 Srs. s~na:lo:e~:. 1 ço de faüdna, João Batista. da· Silva, Silva.- Antônj~' cardosn d~ s;1V} .- de abril de 1958, dessa Secreto.rla. com 
:r~nendo r.úme-ro lcgaJ, cst.á ~.bena. a.' Adr<Oald-o Rlvero da Silva (Porta.ria.s José Vicente e 'Via1teT Gont;:alves tlos o qual v. Ex.u. encam1nll0u o tror do 
,e:sdo. 1 n.s. 1 e 2 do Arsenal): Adão :nibelro Sant.os (Pm'ta:rias ns. 1 a 5 t'ln. F.scO Requerimento n.0 105~58. dó Sr. Se~ 

Val Fer lida a a~a. i da- S111a para. auxiliar de c03ln)'la la de Artilhnrii\. tfe CoSta., de 12 r1t!- nadot· Lino de Matos, informo: 
o Sr. 2." Supl~nte. scrt:in:t:'J" de~ (Po1·tarta. n." 3 do Arsenal)! t.aurm- J1!aio ~·~ 195-8); da- ~;;c.ola doe Erluca.-~1 Quanto ao item t,o: ' 

2.GSecretárío. 1JrOceáe à leit:r:·a f.a ~do Rodrigues da ]/UZ .Pa.ra- a função (:a~ FlSlC<-1 cio E>:ere1to, no u.~, d~ · 
nta. dá $e..<::.t:án enteril'>-1'. que 1J•JShl1 àe tra.t:at::or de anJmrus~ com 0 sal:\.~ su-as at"ril>uiç6e3 e e1'n fAee da !l.Ut.od.~ Pelo Departamento Geral do Pes ... 
fl.m. dtscuufiõ, é sem. dP..lJ.·ae apro~ ~tio de Cr$ 8,00 por animal tra.tad0 e zaeão do Exmo. Sr. Presidente dn. soa! dês-te Ministério, não foram to ... 
bada.. o " , A1de..'113t Pereira Biten~ourt pa.ra. Reoública. no J)l'OC'.e.Sso n.o 2.653_M do madas provid-ências para. cumpl'ímen .. 

o Sr. 4.<~ Secrctârto. se ... ~Ji'Jt,;4o 1 idêntica; fu_nçãD. e~n idêntico .sa.lá ... DASP, uubiicado à. náginn. 10.45.2. óo to do dis~sto na Lci n.• 3.20fi, de 15 
de.- 1.~, dê co-nta do seguintf! l \·lo (PorL\l.tia.. n.s. 4 e 5 do Arsenal, Diário Oficiai de 5 de mai0 de USB e de julho de 1957. porque o.o/1'esourei· 

' de 30--4~1953) , ct.e it"'ôrcio com o ttrttl'!!o SR ::i~ ne. ros-a.uxiliares do Mini::;tério &a Guer-

E 
.---d. ~ cret,a~leJ n.0 5.175, de 5~L43. combL ra não desempenham M funçó,:-s dos xpe 1ente 1. ()) Fábricas de Matê"ria.I de Comu~ n·ado c'om a. Lei n.'" 2.284 .. 1954, t:elo 1espectivos cargM, dado que es.sns 
AVlZOS · n1cacõe-E:, dO Anda.raf, BOns-u~. dO prazo d.e '!me-ses. para. os serviç:o.q ce atribuições, por fôrça FJ.os arts. 21. so 

t P..eA.ltngo e Presidente Vargas - ne_ conserv~tcad e lim.peea. com 0 sa:!t.~ e SI do Decreto n.o .L251, tle 19 de 
· Du Sr. \tinistro da Gucrt·a ~ t nhmna. 1'1(1 ele Cr$ 2.00 por tmidMe. !lx:v.Jos o no-vetnbro de 1958 (Regulamento de 

n.o .J0-.4, nos seguintes r·~:mt:s: i 1t) ·Af':ademtn. Mi!itaJ.• dM Agulhas -md:rlmo e nlfnfrno óP. prüdUClfo diã.rla Administr::r.ção do Exército\. fláo lJTÍ·'" 
! N~arl -- Escriturãrio.q: cla.sse "E.,_ - -em Mm2 e "i6m2, re.s:pec.trva.men~~. - \"ativas dos Oficiais do Quadro de ln-
1 t\xt.hn: sanmafo _ Maw-o "F-erreira Manoel de Matos . .,... Pranclsco S<>.'L tendentes do R"éreHo. MIN,!Tll:RJO DA GUERRA 

Rio de JM"lt:lro-, n-: F. 

.6m 24 de jU1\b.a de I%3 

1 A."l.'ie!' - Wilson Dias da CoSta. - res de Câma:ra - Ft.anclsco de A.c:sis ... I Maria. J05r~ de Peli~pe: 'MoreU·a.- - R.altJa.q:·- Lni~ Am.a.r., de :Fra.TIC'...a.. ..- Quanto ao Itern 2i • 
: J-r4!'> Cânditln da Silva _ Angel Indlo I<'ranklin da- Costa. BentV.dts -·: 3o.1-o- Prejudicado . 

I Mell~ _ ~lór!a. •·• e=tos - Mel- · Evtlác!o de Qulr~· - Luiz donz.,:ra 
v v - <le Q e' D 1 A Quanto- ao item 3.1): ~on Lopes B-astos. - João i.n~rmio- u 1ro?: - un·a. ms.l'o- de 

senhor Primeiro. SecreUido: , Fern;::n.de$ RJcharâ - Estt'r AI~etda ~m.nça - José Ma-rfst Oumien~ da Sendo o. futl(;Üo de 1'e.<;om·eko exer-
Rm atenção no o!Hn n cr 2.'i4. c/' ~3 ; d~ Sa,ntó;; _ JodJr BáUS.tA Borges s-nV<a. ~ Jayme Ptn-ncisco Vil-ele iPor~ cido. pot Oficial do E..xército, em face 

d.t maio< p. findo. cle.::ts ser::'t:t~na. ~~- Maria Cramen de Souza. 13.w;Hio tarias n.c:. 1 a 10 da· Ei;cola ri~ Edu- do Regula.trualto de Admintstt·a.çtio .do 
::om: o q1101l V. Ex.a-. ellcarn.inhc-J. ?ót' 

1
- E!zir.a Silva..- D:l.r~l Fmeh"a A!- eacão Física. d(} Exér~ito, de 7 de Exér-cito, a sua .substituição Sô poderá 

W.p\e.. 0 teor do Reque.-1m~nto. aíL vM - Antônio JO$é- de· Santana: rt.>AiO de 1958) · se f~er por outro· Oficial dü Exércioo. 
lllero 187. de 1958, em que 0 Scnhó.:' f T)~;ti1ó:rtrt-fo~ - Clg.sse n .- Thtnte! k) !nspetoria.s do Exft<cU.o - lião ficando dêsse mmlo o AAn•idor civil 
sen-aeor 1 . ...1nt'l- de Mattos. sOUcif;a. in .. [ Sr41'€.'J Ferreira_- Ant-ôma :Riveh'o há mais InSpetorias no ~rcito. impedido de exet'Cê~la. me.'i!l1o em co• 1 

rorm.s:ç6es. !'!'!lndona.dru;: com. 0 11Únl·!:..[q-antos - Pauló JOSé FerMn:des·- QUanto no item 2.o: missão. · ,/ 
ro· dé. n.-:n~?t!.~?Õe.c::: d-e !uncioná.rlOS· ff"t .. ,·r..uc:a. d~ S!c1uelra. - Francist'!l'\ Reh. meOSadosEs~.t .. ur:lri,. ~-~al;tl~,·u•~r• dn?.:' Quanto- a.o item 4.':. ~ 
ta-~ t"!f.lT ft~"~ .. "!' M!nist.éM nos DI) di.1s,--. r'..ôubéa -- R.onnld de AlmEida - ~m ... JlO- l.ot'O ««> 

.:r-te·l,..,rt"~ h l~nbll~Mf.o do 'DP.;":"r~to! Alt'aren.ga - F.waldo M~trele_S' .d~ .Ol!J A.a.ulhas Ne~ras. O. foram pelo Depar..-!. ~Ieee o art. &! do Decret-o­
:~ ... 43. í16, d~ f{j.-.;~L58, info!'mo a V.' vê-h\t Mm.·ia de' Fátima M-ü-rmh6. trummto AdministrD-ti.vo do S~tvi~o nümero 3.251, de O de novembro de 
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rldade de&sas ai'írln"%'ÕC5. ~ elas dó-\ ll:iUito· Mente~ M oontrãrio, deveria 1 8tstên~ia. São eélUras_ são tios á d.e plerio !3oCôfdo c m a.s idéia13 de 
1luatre Dr. l'mbassahr.: <1bs ·J$.ntos, do eurdar.se: maiS da so1·te· d&- trabalha· menos nn. tessJtura a.•.1 r>rcgr~.so e v. E."i:..!a .re'lativame te à. profilax .. a, 
Serci.ço. Especial <fe' Sal}de Pública, dor, e nãô apenas. da.. sua aposen- cta: prosperidade do pais. que será. natu.rnlm te. a .Medicina. 
médic-1). técni~o d·a. Divisão da orga'- tadoria~. Não se deve< lembrar .sàn·r~n- o Sr. Vivaldo Lima -·Permite v. 00 futuro e,. por enq anto, a dOs no.s­
niz~ão--R'Ospita.lar do DNS~ mem.brcs te daquela situa.çã)o. -.ttn qu'e já te oen- Ex:. a tna.is um apart'(!?. ~ sonhos. Qua.n !e p~de. é l'ea!.­
"êêa- Associação BrM!le!ra de- HfOspi- contrtt o· tntbalhador invi:\.Hdo, sem o SR. CUNHA MELLO _ com mente inuíto melhor Prevenir de• que 
tais e do Dr. Almir Lobo. médico e energias, mas, sobretudo, cu·· ':ltU" da p.:azt:l'. procurai- minoro1r a e.sgraça. A mo .. 
tamlJém técruco da mt"Sn:ra o.rO'aniz;J;- sua saúde, dand<l-lhe ~:s.ststêncm. mé- 0 Sr. VtvalM Ltma _ Quan.:Jo lésUa. é a. Óf<:!_D'>' o-. o_ue a. Medicirul. 
c,ã<> e membr""" da SOcled'd"' 

0

""'-""h dica eficiente. Isso é que é cuidar! "'e>~~ ..... "' .ol·-.. recentemente. em maioo. peregrmet procu:r~. conllt.antem nte, evtt.ar. mss 
leira de .. Higiene, qua.ndo ana:Usnndo O Sr. Ml!!n~ de Sá - Apoiadíssimot pel·o interio1· ela n<Jssa terra, que v. nem ~mpra o con egue. Mct:vad._'l. 
tt "'-Integração do Hospital no Meio O Sr. Vivald(J Lima- A guiza de Ex. a. rep-resenta- cem tanto br.fíhan- a dc.ença. por fatóre ctivereos é difi• 
Rural"' declararatn estllr abSoluta· depo-imento, acrescento~ nem mes- tismO 1 cil, por' vézes, 0 diag óstico, e consse-
lÍl&nte sem nssl.Stên'Cia ê.ste imenso mo nas ca-ses graves, o previdenciâ.. • · • qüentem<:nte. .0 id a1 dos m?dlcos 
de-se~·o nacional. E~as a.f~rmA.çôes rlo - ~rn falar~ nessa popu~aç~o de- O SRV. CUNFfA MELLO - Obri- que ta.l!vez um dia. eja realizac:lo_ e. 
ocnf1rmam as máls "tuoerficíai.s ob,ser-~ sn.justarla, que nao tem húSí)ltO.IS, en- gado a. · Ex. · · · · flá -
vações rias nessas re.alidüd!:a'. tontra. leitc,s_. mesmo à.9 vésperas da O Sr. ViValdo Lima - ... com t:aa:Imep11~, a. medi ma pro i t:..ca. 

. . • _ morte, pata p:cporclonar-lhe m-8>r- essa. riqueza de inteligência .. COlll eSEa Evitará~ decaía o nnisnro. AtuzL-
0 S-r. Vi-valdú L]ma - ?el'mlte V. 'te ·serena, com -os recursos da ciên- vivacidade de idéias que possui, e, mente ·p=oenramos judar ná<l mros 

EM.~ um aparte? I ela. sobretudo. c-=-m a. CC.lilbativJdade. o o or.gapismo sJiO ns· o combalido, 
destem-::rr e á soberania c.om qué cui.. que pÓtrcns vrzes ·onsegué re-ststir 

O SR. CUN'EFK Ml!Uo- Pois 11&:>. O SR. CUNltA ME"Lto - As Cb;" da dts intereAsses ,.:;-., Amazôn'". e a· ma- +~ es d l · A med· ' · se.rvações- do· saniWlristà, a q_ue aca- .....- """ a-os a.-..qu a mo JJ.. 'lc.-
·, O m·. Vz'Oaldo Lima - Nfio · uve bo de me referh·. vão ao encontro lt'Jnenzes- em parr.fcuiar, fiquei ím- na. p:-e:í'entiv-.a, ccnt d-'J, Infelimt€-ntc-. 
.a te!icida:dé doe ouvi!' 0 disttil'So de dn opinião autorizada; de v. ~.a .. V.e- pre~siotna-d:.:> e ~esolado.; V. Ex.a d~· ~6 se pod~ exercer. 0~1 um elemento 
V. , a.a desde as palavtns _ ínicia.is. ja.m lJS· nobres colegas,. a ps:.ooJogia ve es .ar ~ent.ndo c,?!fl·go ~ s1gm!;- ~j)Or.tiJ.nt1ssi~o e .1 d~spensável - o 
Ocupado em outra tarefa, sôrlt~te há do homem d3- inteJ.'ior, düfnte do'hos'"' .cad?. d1~ palavra; _1mpresswnado •. dm?e1rp.~ murto dl!l e:ro e <:ad~ !:'~:t. 
PCUCt?' pude çhegar a.o recinto, mas pital. admiràvelmente. descr1tft. .peln. r q lntenor do Amazoanas encoutra.se I mAiS d,inheiro. N i'l .com m:lh~,,..~ 
ae~>ntpanho. agora.. s.téntan1e.nte, sua pena pela.-- cultura. Nali&ta do n::.tá- cample~mente • ah~dona ... do ., p se.. ou dezt=na.~. <lU. cent ~s de müho~s 
lmlh:rnte- exposfçã:o, calcada em Re· vel cÚinicO que. é ·Alttü· Lobo· t.:n~ saude, entao, e .Ias::lmave:.mente i que a pr<Jtllu.xia._-se az. mas c:.nn b:~ 
19t6dos idôneos qe autorlda.des snni- ~ · conduzido: há- falta de médicos e de llhôes. Não cfls os desgraçad.zt .. 
tárias do ·Pais, voltf.i. e meia <!it'ando : "0onhMendo o hospital M-IJCn-' enrern12.gem. No setor infância, a. mente dês·.s:e.s l'-OC\U': os ~. M5im. te. 
um rios oossos melh.:>·res M1nistroo da tânea~ente, e onióv:iSitn.nte, e nã:l coisa é de clamar; as crianças, em 1 .:no--nos, de nos ater a p!·ática.s corri .. 

1 Saúde _o ilustre- Sr • .Al'am1s Ati:'('de. como doente. o homem do cam· rêàe.s; sob a. . .açã.o da malária ou de! queira& corrigll1do que nos é pcse:t---
0 que' V: Ex.a éStâ expondo à Na.e§O; 1)0 estará mafs· apto a receber im- outras doenças endêmicas, esperam vcl, d-entro Qe ·nc,g.g s parcas fôrças. 
Gfl"a·vés dma alta tribtma.. é :iealrnen.. })re.ssões _favOTávei:s- melhor prep,a- apenas o momento de eXPirar, d~ se Esperen1os possa, m dia. o :srasll 
te ttn:or~nte e vem mais.- ttma . rado psioofõgíca,nu~nte. pnra _ven~ extinguir aqueiÔ. vida que tíDila di~ ter a 'ventw-a- de. t.ravés da med'i-
Vi:i, tazer aue·se ·nlfo Mre-dite a:inda· cer· os temores que lh~ in.s!J'ra o reito a um lugar ao s-ol nesta tena -cin:a. Preventiva. a pa.rar os meus. 
C!U~ s:e nas:S'a: s;n;agar da. - m~R.tórl!l-. nosocômlo,. pa.ra. tra~!: 8.; !'la~- que é o B~l. Pre7en~iei- vá~ios ·ca.. milhares de filhÓS ue anãanl po.r lti 
p't'inéipálm.ente dK ger~lir. OOl"ttemtx>- reira. que- o separa da. m.s..ItU1ça<:>· · S(l,s dê--~es. rrremedlávels. s.:m n:1da morrendo à· kln-. 
:rftnea. n. afirma~~- d~ Wgu-el- Pe-- E eonduem: poõ:<:r·tazer ':m favor aaquelas vi~as O SR. ?RESIDEl>~ ·E (Fa.ze.neo som· 
reira_. dé GUe. "o nrasfl é um -Pra.n- '"Estaria finalmente fazendo a q}le .se exa~rzam por falte. de S.SSJS .. OS tímpaTWS) mbro .ao ·no!ra 
de- hospital"' .. o· Btnsil. em_ üttima próprta, wUtioa. do hoopltal, es~a.. tenc1a.. médica, d-e. enfermagem .e ~e m::artor !fartarem miimtcS pMa- u 
$:irállse. oontintfllr ásend.a um-· ~ande , belOOendo- uma ligação entre ê!e a um le1to de bO.Sp!tal onde a Clêr&la termtno da .hera. d -Expec:Uente. 
hOS))!tat: com uma popn]açlo· erueén- a comunida-de ,. puães.se ir em socorl'Ó- daquela vída. O SR. .~-~OURA VIEIRA ~ela 
jte" -oonto dé -há J>OUoo, em· anart"Í _ · · •.• __ Se ela não fô&e recuperável, p<lo me· crdtm)' - Sr. . dente, ~>Clicltc de 
r, nobre senador li'ernnnáes Tá-vora Sac essas concluz?"e..~: nnm .e-xml.:plo nos {Je daria uma- .s.atJ.sfação à Fia- v. E;t~a consulte 0 Sena.do sõC!rc ea 
~hegâ.l" -a. retiffcar :re-Iatórlo- d~ lu\ OU?(;. m~ito ·real, nunra ~nte~ mruto-. per• rrül.i~. a.o Es~do, à própna. Naç5.<l. coJlse~~e ;1.a pro~- ação d~ ho.ta do 
j;rtJ' anoa em que v. Ex.B-: em cerlo .fe1te. o _que se V'eritlca.entre- no.::;. -sõ- expi:.cand<> nao ter ·stdo posS'.vel fa .. E;l.-peclle:Ilte. pelo pr zo .regune!U-2.1. a 
pecho· de 8e1l diseurso· nêle u am- bie a. ·assistência. hOSprtalar ao nosso zê~Io tlobreviver. Qrada a .mvenciiJW.. fim der que o ncb: Sen~ C~'ih.lo 
·a:mr-ava-. Vê·s~ pórt'ant:ó .. oue: •o 13r_~- :-h_?mem do campo e .de. no.sso.s. ser-~ d~de. do_ !!la~. V~Ite~, x:ortant~. tm- Mello ~possa te. rm· suaa consi:cl,z-
~ qUMê nrec1sa de reh\tóriO.'J s.nuats" tõeS. , _ p.essHmadlBSimo. Na tr~buna. ao se .. ra-ções.. -~ ·~ 
il)aTa, ·aferh• sua. Vêrdadelra. sitmu!~·. Em pr,metro l~grar, um.a. grll:~de ra._ nado. a Bancada do· ..ynazo.nas l'fp-re- O SR. ?.tU:SID 
tem. -um Pa.fs ~Ué el"e!C'G Mtt1 -.m');nde lha da .a.)SS3. atual assrstênt:La -~"' senta uma ·vontade ~ó. unída. coesa. ! acaoa. ·ac OU\-'1: o 
~1heidade crese8tt~,) · d~SOOJnl)R.-'Jliâd"a- pita!~.r. no_ melo rm"';i!;.l é a sua ~ao I e- nã<t c~~e jtamai.s, sejam q~~s to. I m.ultid~ lJelO noDre 
ftente .. ni'o se A'COlYJna.nl'la, nM!ie de... identiilCaça<.» oom o !J.vmem e ·?_ me.o. 1e;,o.;.: os ob1ce.s, na defesa d~s mt-e1~ê ... ~ t Vlt:U'a. :_ 
~rofvintento v-erltgÍfi(').I;O de todos os Um hOQ1)lta.l é a.m<fa cons1dera.do, ses ce nossa terra. .A.ssim,·-espero que ~ Se:nll.ore.s 
~tOTM' respom4:treÜJ 'P·e1a' :!!Ua. erlsMn- nesse meioJ pelo atr.aso de su~ pv- das palavras de V. Ex."' recoll1am va.m, qu:e~am ..,er 

~
' OUEi" 0 d·a. Eeõnomla, das· :Pbta-n.. p~- como um corpo _est.an~o-. 03 drrigentes responsáveis pela &tú-~ (l'~usa;t . ,1 

s. da. 'RdUétl<lão, tltter c:la aa11de'l'rt· .que na.o é hem ron;prew.ct1~?• ~· '!(> pública~ no Br.a.sH. alguma- co1~ Esta)oJ.;:l'VV~-o. 1 _ , , .,. 

ca. etc .. temos: tea.lntente,_fiue con· tituin~ um· desserv.ço às s ... as p:o-
1 

Cl;te. pelo menos. re~:~ em, be-nell- _ ~o.n ... rnua: co~ ~ p.a.:.avra."" ll~t~~ 
t#lâél"ar' 4Wmo ti'al'AJJSSSa.d..,. os :re1a- ;vrlas finalidades. _ no d-o ncsso pObre Estado. i >oenac.C1' c~a. Me o. 
it6rlos de hA dots ou trA!i' anoa v Novos méOO®s de_vem ser f!Stud:a- o sa. CUNHA MELLO - Nrttü.O I o- sR._ (;UtV.liA - $-ÇI.t.hf.J:ó.' 
~a 5e baseou mss re1ai6rio ,ôr~u-é dos para uma melhOr assistência. ro~..- ohri@a.do a. v. Ex. a. o dZp.)!tlte..11tO~PreslaeP~c. mUlto brlgado a_ -.'oss~ 

E
t. 0 qÜe encontrou e-A. mio e &u· teri'l1· raJ remo.vendo-se êsSes óbices de tal- gue traz ao senado poc!e -ser ;:.uhs .. Ex.ceiê'nClli, ao den or Mow-ao V1e1 .. 
ito ·o mesmo Mas nercebe-at'- « ea.- t&- 'de. adaptação e de compreenSãO.- crit.o pelOB ·senadores que recente- ra, e llQ .senacto- ~a. de!erencHL élll 
'nela. do BraSil. ~ Sêf:,o?. 0 PafB Nesse- sentido, deve o _~rovêro.o _cnar mente. !oram ao .Amazana:S. Seuho·l consent1renl que ~tmue .m:u.-,~~~ 
~ neceMJtando 00 tudo. t~Mne n um tipo id~ de assistência. lUédico..-! rea .Femand:es Távoca Mem de sã, cnrno, d.o Sena-dOl" .r-ereande.:.. ~"' 1 J~ 

· ~ ·1e .ezn f; d , Sê\1- int.ê'rki"' ·aU tbosp-ltalar nas pequenas ocmunida- e Arlindo Rodrigaes. • 'Itlc!vs e:>~c~ l m '-llg6 tamoem Cl l&Q vD:tigs.~e<, ~lU'J 
·· 1~' nes C:m~e.~ doB ÊriadC&!· eQ~ Qes rurais. coordenai' estudes e pa..! e-minentes colegas testemmliui.:'Rn1 fi'...-

1
• ~~ êe mats tocad pela. aUt>f.:l"!dMe 

nte dê -110S'Oita.iA de t!itOs pa.'!"à ta- Or6e.s que as o;ientem, da.n-do-lil€s I zoco. o que v. Ex.a narra ao sê::~a-, ue_set:1 ~m-en-to a ta.vor da exp:;. 
f id d 1 M· aqUilo que desejam e reclamam. ~ do. j SV;ao que Venh-o l.a.Zelldo (lU de ffiUl,O 

as ltS etl 1~ .... 8 ~~ .. ~~ .. MSOt s:"'!.J; A idéi.& é simples· 0 hospita.l deve I 0 Sr Viv:zJáo Li:JnD _ Perm•t:e \7 ; mala pela. emoUv1ctade com "lll"J S•J-:. 
~a f'Dô'DU acwv, ~~Ãl ;m:uehÁ penetrar no íUnago· dCMa.s oomuni- Ex.• aCrescentar algumas pal;v-.L·:Js? ~ Ex:ceíê.nci:l, hometi a.f)S:;}lutamt:nt~ 

· ;u:t~.:fAlava.!fti-BO.~MnliO da.dea de maneira. a. elas se inc:orpo- (Assentzmento do orador) - vo~a.f~~~S:n';~~e:~es~m=l, {;_~~: 
núft'H~ro· dé enfef'lnetttla nP.c~Al'l'M :ar. . . , . t Ex:celél}cia. f61ou do ~nador Ferndn~ l l-âvel à mmha terr . 
Brasil •e o:ra f&cô a nueatio SO>m& Um pessoal técm<:o e paocol()i!Ca• d.ea Tâvora. S. Ex. percorreu, de . O st MOU:râo V!a ?cr~u''J1 

S.!lunto aftne-ado. V. tJ!x.•; !lti'UI'e-&'f.. lnellt& prepand:o é o fa:tor o:lJlltai~ O ca:noa., o interior do Est~do dO !unA.· l V. EX'.'a \ • .zn a.par• ? - ... ~ 
· ad<>l' Cunh~ Mel!<> fala O.liõra . em próprio ê:ldto da laenttflcaçii<> do llD- zonas e sabe do s!gnif1cado <I~ ""'·f 0 sa CUNHA MEI..LO _ c um 
&mntb que toea, fia. l'!"nfUnciéM da. mem do campo eoin o hospital. pressão "'Retnate dtlS Mal~" qu~ é pri~.:~.el', • • 

lm.'a, os· homtmJ· trat eêtln ll'ealni&n- . Como remate dessas nas.sa.s obser. nQme de certa. cidade frontéi:-iça. ! ô S;i Mourão v · a- _ N~o pctt.':l~t 
n!'OeUl'ando salVCl.1' a Mn'D'lUILo. dtúJ ~açjeS. que têm- & autoridade dOs~ n?S- o S-r. Fern.ande TávOrct - Pe!·.; iic~· ·à ma:gem d~A ·e debate em q_ue 

(jndemtu -aue a·."".;;....,· dfJdma7J8. ().. eosm:o~:pllt~~ristascl ~~ ~!! mite a· nobr.~ ora<!=-~ um aparte?· i .ee yent!!. "a. a. .si;.ua.i( .do nomem La-
O SR. -C'O'NltA VF.t!b·- 'MQ~f.o .& -. o ço o . ~-:;Ueltc,J ea:pec1almen - 00 a.mazo.nt. JC. 

lbbri1tado p6lo aparte de v .. ~:~.~ 6Ufi. t-~clama. ma.lOI' asshn.Ua.çã.o do. bOa.. ~O SR. CUNHA -MELLO - PVl.S ~ ,?o:.!" a, Se veriflc.a.r a. que ·di.s~ncla ~$oo 
. demais, nlo ê o protttmcit!m!:!rt.o J»t&l pelo ~omem do ca.m~ e a· •ua nao. 1 ialll0$; 1realme.nte, d idé.ia de lllg_,..,z.. 

. ef}efl:U d6 um 00ii1Jiânhé1Pb lfe .!!;art..- perfeita in~a.ção Do. me10 rural. O Sr. Fern!Z1J:des Tá.~or.a - Pv;:;._-;..;:: r recordaret à.· Casa. ue muito rr~~n(.4 
~ lla- & do Seftâ&l-, mas, ~. fte!w Assim, nao aeráo 1-et.iladoo os ele- at~ar a veraculade dos d.J.d..}S que l do que medicina [event1va. nt... t~­

ta, 0 &:Oa·~ de- -nm 6t>&t'l'l1ô da mentcle úteis de- ca~a. locali-dade, u~n acabam de ser e.~postos pelo nosso mo:5 consegUido n AmazóiU:t, prtu .. 
rofíssão. 1t. Er.• honra a m.edicJna se cr1arf.. com a vmda d:e elexnenros- ilustl·e colega, Senador Vivaldo Lima; ciptümente no me Estado. P..efiro ... 
!lml_ei:fa. ehefftmdó utn tiO§J)It&t tme estranhos, um com,ple:xo de .~.srunbi- porque durante dc.ze :1llilS~ perco.rri o ti me, Stfuador Cunha: Mello, ·ao caso cto 

· [JtlA-o f & 13rturtt fttl.f'nM, fitas d'" ft'iuti- · entaçlo. . Alto • .Am.az.Jna.s de-. canoa,. .faz~l-do .o fo!'pecimento e fa fnha e trigo e 
~'dt1.-"' ~ Vet'Me'f.tm. E:ra.sH!ll'fl. Com ·~e programa, a.!lvlare;mos ~ pV.SSIVel ~m benefie:o d>OS m.tus m!e-11-! açucarr a :Manal;LS. Não se trat.a m~l··i 
1 ('}. ~r-. Vu.mld'rJ l.tma __ Ob!tgadb· · ~P~ a.bandOna.da.s da mte'r• zes patricios que la vhtem aba.ndonfl-: de r-emédio cs:ro ir1t de le~ar saüdo 
~c v . -mx.•·. lã.DdiÃ· nacional . dos males. que tanto .do$; Apareceram, d-epois de mim, c;tn's i aG~ I>OVo 0 interior, mas de encanü..1 
1 lJ gn. ct'JN"FlA Mm .. t.O _ l)J~ as afligen;t e torturam. médioos. Através de tôda a- im~nsa '!.êd~ j nhar alitnento à pital do rueu Es .. 

, ~N- nttt4:'1éis· sa.:nftalff.atas, ~o· tQ!IJ, · Não adianta continuarmos cem_ .o do Ri.o Ju~uá.. foi tudo qu.:'lnto vi. em: ta-d-o. 10 f<1.to é s~:ciente' para d~ .. 
,.,.._ P.d>!ncie.do.!! soclóJ44'_ ~: _ .. aistemc\ a-tual de paliativos e melZ! .. ,' matéria- C:e Mc.Jicina. ooqu~ zona; ~onst.r.~ar q~., dis a.nte e.s·utmos de 

't_ _ t!(j prlmeffe1 eonta.'&!. do fioman do Mas, sOmente nos- ambulatóJ'1c.iJ. Não imensa. durant-e doze .anos. .~s v!:t-_
1
· uma &tut .... w de h idez .n..-q,queta ~­

~mtw .&Q:iln & lío.strl'tal deve Sfh' e.ttn·' devemos inBJ:&tfr nessa. imensa õefi.. gens eram rápidas !-eiCa.s em canoas •. gião. Os D.::~.vbs · Lóide Bmsileu·o 
~Ü\i. nas alettl'i'as de. sáúde- •. nâô ·c.iência hospitalar, que tantcs pl'e .. , e nã'O havia. ptõ}:)r~a.n1entR., uma. as- f não -qUe-rem toca? ~ Porto- ·de! Sal-
~ 8ófrfment® (!A ddêiU!A. . juúJos C4USl\ ·a. milhões d-e· hrasttet.rcs. .sistência. ma.'\ &penas uma clfn1c.a. : vado.<.·, · pol· motiVOS não expli.t~.a.dos. · 

'stm, J'O'N'Ue & 1'WWJ6 h().Ji'II!WJ &.' Temos uma. enon:ne- p~ulaçlo de r ambulante. e t(oó(ls, vedem im&%'tnax l Se ne~ ao cn~ tet:r.os Pft-o e &i}úca,r, 
1 f111Un:oo, ft;'llft1 &e· !J.§:o- et~n~ _l)QIIio ~.que so·krnnJll crunico.'! e in~! qua13 03 resultada~. Aprovelh s; c<>rno d 1EJ)!>-r de rei,nédios I!lád!eo,o; e 
t.E!~ai•, ~~~ !6 ~ptlJ':'~! '\_U:tudo ~A. 1:ur~Ye1JJ ·po.T falta -de...~ m~ma aa. ~p~mlidMie. · ]xu·a d.I~r q-.;e t!.stou { ·enrernWtra.s nv L'lrior 'elo .Eutado,., 
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;.oe!ixo cO<laignado 11<> dloouroo $v. ceber. e<itando •eu êxodo, f!x!lndC-l ·o Sr. Vi!)[!ldo I.lma.- Penn!te V.) :Est<nl oerl<>. St•. Presidente, de qUe 

~
•, tão formÇ4Q e &ncero, meu pro.. as ao solo, t\SSistindo·as hospttu!a.r Ex.a outra. mterrupção?. fO honrado Chefe d:1. Nação teria sido 
to. Não se compreenQe que neste mente, dando-lhes ga.r&ntia no tr~- . 0 5R CUNHA MELLO ...- Pois 11-eva.do a t;ela;r Ome dispositil'~ PQt 

.~éculo populações ainda. viv-am em balho e. sObretudO, a-caps.cidad~ ae não • l má.s infol'Zl:lDÇões das .seU& a.sse.-sscres. 
\1ituação de carência.. · recuperação no futuro. a. sua S'T.I.DSla- • Basta considerar-se o <;alário ,~,·n~ ... 

o SR. CUNHA MELLO - Mv.lt.o têncta e de 3uas familias. o Sr. Vivaldo .timtt - DisSe cu mo v4!:o..rante, p3xa. se tar wna td"ia 
!Obrigado ao U\lStn companheir-o St- Nos grandes centros urbanos. tnm- que .não acompanhara o discurso de na lnJustiça. grltant.e QUe- r~ .... r:-sor._ .. 
inador Mourão Vieira. bém é precária essa previdência.. E' v. Ex..8 do comêço até n meto. N:lo ts..nl ss atu.als pensõe.o:; e :"~~utaCIO• 

Vcu continuar o meu discurso. deficitária também essa. assistêndCL. sei. portanto, se chegou a tocar, llles· rias em :dezen!ls de milh!lr~~ r'!.,"""""<::. 
A recupera.çã.o d<l homem d-eve set o principal de~ do govêrno 1~\eral, mo perfunctõrtamente, em· um dos ~.se esta.belece- na- canital dJ. ne .. 

jntegral, absoluta~ ex<:elente, k. tl..'ll estadual ou munfcipal é velar pela incisos do ProJeto de Lei da Previ- p~blica, como ,c::alárlo ll'l!nim·,; "omo 
de que passa o país contar com lt.'ll .saúde, é proteger o homem com os dência. social, enviado pela Càmara. minimo de padrã.o de nda. Cl'S 
grupo h-:>mogêneo àe traPa.lho, .us recursos da h!~iene e da. me-dicina. dos Deputados. o qual dispõe que as 3. soo,.on. -corno admitU.·-se oossa.m .... 1 .. 
sua.a horas sombria-s ou Uumina<las,. ttsse zê.Jo e essa 11roteção BiJ os Instituiçõ~ bene!f<:iadas oom auxf- \'"'Cr e sohrevinr a?'CSentados e pen ... 
llOS dias de sofrimento ou de glónas. maiores serviços prestados à NaçA?. tios oOU l:iUbvenções, não poderão l'e· sionistas (JUe não l'ecebem se-quer 

A tuberculose, a lepra. a leishma.. Não se c:mcebe qualquer eC'lnomta- ceber 0 pâgaJl.llerl,to ccu:re$pon.d~nte c:-t 1.000.00 mens3is? 
I ;niose, a sifilis, as vermi.Uo.ses, a su:o~ que 1tnporte em deixar desampa.'='ada sem primeiro compl.·ova.rem sua IJ.UÍ- Há ~nesmo. Sr. President€_ pen ... 
nutnção que equivale a. uma mo!'tt' e desprotegida uma população sem t~~"ão com a previdência social. Ve· .sÕf"s qua a.Hngem pcuco mais "ue J&nta, o tra.ooma, as gastro--en:erUÇb ...,. · · . 
ne..s crianças, 0 câ-ncer e a.s molêStW saúde. , rifica·:se, no entanto, que os entida· a.lgulll.SS dezenas de cruzetr<'-S. Nu .. 
cnrdiacas, a polimielite, a malária e Como ter indllstria e agricultur:t de de.:s visadas são as que ajudam, co· me!'OS 0014C ê.s.se deoót".JU altarnt>nte 
outros males estão a. pedJr uma r e- grupos hwnanos falidos._. !isicatrl;_l;lte. opel'IUll. colaboram com 0 govêrno e contra o D.lStHut.o de Seguro S.:>C:t:ll 
visão geral nos métodQs de Previdê..1~ reduzidos em suas energias e a. ,100S c-om a8 autoridades públicas pa.ra que adotado pelo Brasil. Sê rs pell.<;la-­
cia e Assislt!ncia So<:tais que .:v~ p:r diversos ~es endêmicos?._ . se rectQJere o brasileiro e se preserve nistas. a.s viúYa.~ e os órfãos, os ouc 
~~IDt!l., temos praticado. Uma assistência e uma preYra.ênCHl a população do Pais dos 111ale.s crô- t.ra-baharam e lutaram por m.a.i.~ de 

Recuperemos 0 homem quanto p03_ sccia:i.s, devidll e crit-eriosamente pra· nicos. endêmicos. que lhe corroem o 30 anos, às vêzes para obter um!\ 
.si re1, c.:orno cl~mcnto útil, evitando a ticadas constituem t~do o sucesso da organ.iSino dizimando-a em larga es· aposentadoria. vêem-se arrota. redu .. 
.o;ob~·e-carga da invalidez, levandO-v ação soc!al na proteção aos fraço.-3 e cala. N~ sei. repito, se 0 uoh....-e zld'a.s a. tã.o p.auco-s cruze~·os. aue se• 
;p!ira uma aposentadori:l. !:ómen~e acs 1.mm1ldes. . . . colega !i:e referiu a. êste aspecto. Eis q_uer lhes ?A. Para as mnu; eleme-n~.a-
quan<io êle Sá não po~sa trabalhar e Fol com a medlClna social. dos seus "POl: que ab·a,·ês dêste aparte. n\erto res neces~ads.õ.e-'1-, oomo cr~r nn. s.n1.• 
1'f'clame para vi-ve1· a. subslstên.!!ft ''Grupos ~anitários Móveis", . que o- 0 Senado para preceito tão prejudi~ c.eridad-e e na honestidade de m~cuó­
justa do Estado. General Lmutey pottde conqUistar o cial à própria reabilita-cão física da .s1too <de um sisten1a l.l-a&'!ado sêbre a 

Curar~s-e o homem. fndíVIduatm.en· Marrooos francês, coletlvldad."' na.cional. · fraude e a úl.tustiça? 
te, não alterará a ·manutenção <.le o q?e _nã:> conseguiram as t,n1as e o SR. Õ"ONHA ~IELLO - Muito 'Aleva~~P o vulto da des~e.sn-. O.rn. 
um sistema de medlcinu coletivista .a violenc1a, o furor dos exércitos, dl- obrigado a v. Ex.a. · l Sr. PreSidente, ou bem nca.eDlos n~~ 
que. d!sseminnda. de fato pelos .se c~ zimando beduínos e tuar.egs. canse- 0 Sr Mem de Sá _ Permite v . .2'Rl" t> wantemcs o Instit-uto ou enta-o 
tões do pais e estabel-ecida critertl_o· guiu a ciênc:a. médiea, as3istend~l c Ex:.a lllll aparte? devemos acabar. coru a ~a-~·.sa. A r::-­
;<:,ament-e nas cidades, venhll. dar a<Js preventiva. ésse grupo de mMu:os 0 SR. CUNl-IA. 1\-!'ELLO _ PoiS· Jidn.de_. porém. e bem d1flr~nte. Nao 
trabalhadores a prev-ençã{) e n n:;sl..i- franceses, lançados ao deserto. sem não ~ ~t> trata, no caso. d-e amaento de nen~ 
téncia que o mundo recln.ma, to:rnan. :umas sellão os instrumentós cirúrgi~ · são ou de apc.seniadoria. rna<; àc-
do-o apto âs mas funçõe.s, mesmo oDS e n sua capacidade clínica. no O Sr. Mem de Sã - Um grande reajuste a que têm direH,:) os p!:'n.sio ... 
depois cte laJUentáreis desastres ,ltt tratamento das tribu.s batidas". pelas escolho, um grande tropêço, ... entre nista.s e os aposentados. 
muQentes. end~mia.o; rnais imptedosas~ outros muitos. -pa-ra a t'l!altzru;a<> de 0 Sr Kerol1laldo Caralcanfi 

O Sr. Vivaldo Lima - permite v . p!'ograma como o que V. E..'í.8 acaba ,., : · n .? 
Ex a outro aparte? (a.ssentunento dO . O sr. Fernandes Tavora -. ~~ per de delinear c-om clarividência e sa·l Fyrm te V. E:!:. mu aparOC. , 
cwdor) -Tenho ns nunt~as du<;•,nas e ts;n Q~ a França teve o. dlt;rto .~e bedorin, é, à meu ver. a demagog~n o SR. AT ... ENf'ASTRO GUrMAt:?J\ES 
pre-:JcUpO·me sobremodo quq!1fO a.: r~~ dw.er ~ous avon.s_ co~~ l A.lg<:ne QUe fl_.vassala o Brasil. A d€!1Ut~og1a, ~- gstnu de Pleno a"ôrdo com V<l&<;ll. 
cupernção do homem brasileiro. Paz> pttr l'~pee et ln qumine · kabalhista-populista }1E:'l'turba o exa- . Ex.a. E' ,.... ot"2" dev·eria ter sido feito~ 
V. Ex." rea11Jlente, disse:·tação- calo·~· o sR. CUNHA MELLO - Muitos me sereno dos nmbleme.s. como V.l·"'·e oui=:;é<!<.:P-mo.s ~-r ne!~. men<J::: f'_-oui· 708a nesse particuln.r: deseja sej.a re- sucumbiram à primeir-a incompreen- Ex.8 está faundo. ~ tlj'tiv('<:;, E' llnJa diso-..'lsiçfo <"'onstitu .. 
cupern-i;f.') a vida:_ brasne-il'a •. Po~ bem. são. Muitos fú::armn soterrados nas 0 SR. CUNHA MEL!.O _ Muib ú~'1'_]nl. mn direito ce1•to:. e ~e nutr~s 
na mmha. última peregr1n.açao ao are1a.s infinitas. Ob . d· · V Ex_n A d"'ma!"auía, do "!'.azoes- f.i!lta~-~m. haverm. o ~enh .... 
Amazonas ao examilur rnilhare-5 de\ . · :rtga ::l ?-- • · i .... "' "' h m.f'-nb de 11Umanidade. Fsiá Ptn.. 
pes.so.]s, verifiquei como a. POP'.li!lção . A Fr~nça cm~segUIU, _el?-t~etanto, a meu Pa.rhdo, 1_10 en an~ .. Jan1a1s c .e- cur.<;:,!) DP donf!;'l'e,:..<!O 0 Proíeto de Jd 
está entregue à sua própria st.rte, \ mtegr~ç~o d:; szu terntorio, sob a. g_ará ao IJ?ntó de pr~Judlcnr o Bla; de Previdêncin s.ccial. ~ro oue 
nt.acad!l de \'ermin -.:e. MaiB eipanto. supe1·~·1Sao dê~s~ g-ener.al de gênio que Sll .no mruor. no-4 maus proru~?o, nde õen:t.ro dt~e cri.térlns 'P::si:ivos. nfa<>.ta-
me- cau.sou çtl.'lndo soube que nté a. f-<>I L1autey. Só a saude co_letiva nos m~m .sério dos -";Us PXcblemas. o &J.c:: ri'e ordem demagó'l;ir:ll, FUrir.m 
própria rede de águas d2 Manaus.' d~rá pOPUlação. lorte e maJ.S pr:Jspe- saude -do seu J.'CHl. iniciath•ss eapazes de ntalhar 1Ytf"l1~!> 
Jcv.'l à.'i w~·r.eil"as o precio.'lo líqUido I l"ldade. . <:.t••r o Sr. Keryinaldo Cavalcanti - \ Q~~O- nn.tu-reza.; ~\1aS ;.no_un.n"OO "i~~ 
seru .ser tr:tt!ldo, sem :ser, p:rtanto.! O canal ~e Panflr:,l?- a g __ .vd;ct de PermitR V. Ex.a um aparte"? S-e ef~hurr- ~ nao ,-eJo pn.rp. mnJ,D 
meu car.l Senador. manipulado pela Ferro Mac!.etra·M:un ... -e e o.;utras ·Jbras . b•:eve. se conrndet·an1oe: as dtf'<'•llda· 
c!ornc;5o. pela de~antação ou filtra·; humanas r~.~ul_iar.am de um pr?~~ ~O SR. CUNHA !\1ELLO -- PüiS s. que andam pzr ai _ 0 p~J::nor·a 
·çao, de modo a prcser-,rar a saú-de· , ma de ffi.~~1_.ct1mento e de"'. co1aoo1:~ nno. de v. Ex.a tem ~ranàe au+nrtrl.arlr' . 
.E' o que V. Ex.u. ctcs.ejn se faça parit · ç~~- de- :ncdi~o:; e eng~~--uos ~sur.t· o Sr. Kerginaldo Cat•alct1nti - oor(lue ~almente tr-a.IJuz um dOl<m.)sa. 
rrcuper[lr o lt.Omem. e~·itanCo cs ma.-, ta.Jas, P·~:_eae-ndo ~que1-e~ • • ~_ ê5.5e~~- . Há ene;ano d-o- n()bre colega. senadcr ~erdo.de em noo:sç Pa1s. 
l~_s,_ mantendo-o stntp:-e- em €stadu cte 1 ~en1 ~li::"'e. _em ~xp-res_~e., mato15 M:e.r~ de sã. Não há .qualquer dema- 0 SR ALWN"04ST.BO G-UIM.A~ 
h~~ldez. Como c possível. que na; tnus, Glcme-utmo Fragn: "2'0gia DQpulista. O que há. infeliz e R.A.ES ... _. Al51·ad~c:id·;..., a. V. Ex."" nela. 
p:opria C~pita.l do Estado. qae ;e, "M:tis que a Medicina QU:! cura, fundamentalmen~. e fa~ta de ver ... ~a.liosa oontlibÚição que traz n._J Dletl 
abast-cc~ c.m o Wm~amento Jo R\o ·, e meritória de aprêç:; a medlc.na gonha n~t a:pllcaç.ao das 'l:·erbn.s. Jsgo, d"s:cun.o 
Negm .s-e entregu-e e.s_c;a águn ã. n::Jpu·' que pre\'"ine. . uma se dirige à sim pJ:ejudica o País. k · · . 
lr.ção, compleLam~nte lnfr.st.:lda?· · 8,,1ide iudh'iduíl.l, ao n<>s,so que a ' T.r~ta-se .. Sr. Pl'€$l·dente. de um n•r· 

... P'-" O SR. CUNHA MELLO - Nem da.detro reaJuste. Oo.'Tio lembrou o no• 
q SR. CUNHA MELLO - .Multo· outl'a ~urta camil\ho aoa maloea muito menos a.tnbicionamos ~ nos bre rep-r-esentante d.o Rio Grand{:' do 

{,"tngado, nobre Serador Vivaldo Ll-! col~tivcs, fnzcndo obra de .so!l~ apre.sE!'IlU.-r a.o Senado romo soció!cgo4 Norte. senador K-erginaldo C:l.\'alc'1nti. 
ma. Os mal-es que v. Ex.a npo111a e drtriedade humana, mais lne.·:Itó- Poeal!za17)os o ?$Unta hw:naua .e hú dl~:~Síçáo const.H.ucioual que d~rer• 
t:_n.z a:: conhecimento do 9enadn, -~-fio 1"i:.\ de .o:prê\o lla. amplitude "Oie· patriõticamente inspirado~ 11.0 anse1-o- mi11:1 Q~ tôdas S.S \•ez~ qUe haja rc• 
sao .a~nas rclntivo.s à popUla.t_:ão · dosa· dos seus íle.sígnie!;" · de ver 0 Brasil cuidar do maior· dos visão d-e .saJá.tios ou de venciment,s. 
nmazomca. O quadro por mim pin · . sr. Pr~identc, srs. s-enadores: ~us ]')!Obfemas. ter um povo forte c ~imulta.nearuente se proceMC o rea-1 
t.:1do não tem sOment-e por m{Jl:iu!:'a sadio 1)a:r-a. tnelhl)r defendê~ lo e ru;ge... jmtc das pel'...sôes e epasentadorlas.l 
a flore.sta ve·de da nO$~-., :-""1·~·' · r-:- ' Prometümos ao Senado faz-er ~lgu- s;:11rsr a sua prosverida-de. ' 
se nlastro por toM o Pafs. NA a é : mas considera.çõ~ sóbre -os ·\·ariado.s j Éra. 0 oue tinha a dizer, (Mu.ito () g.,.. Fer{lfna1rl!) Cav«-1ca:nti - Pe-r-
monnpõlio da ArnazôriA, é 0 que se: aspe-ct~s .do v::cJeto de _Cód!~J de(bem; nw.ito bem. Palmas. o orador rnHe~me V. E:x.a mais uma. palal'--rn? 
passa ~m t:do o. Brasil e que recla-; Prevlàe?!:t:t So-Cial • .submehdo ao exa.-· é cumprimen"S!:tà.-O). 0 SR. .ALENOAS'I'RO GUB!:A•. 
ma. do Norte ao Sul. as provtdênc:a!': 1 me des_~!l casa. s '-~ ... Rx~ ... _ ,-....., 01 mui'"'"' prazer. · J 
de uma medicina snnitsri.o;ta, de uma 1 Não th·emor, nas considerações hoje Durante n di$cu.r10 db ennm ~ '-""' -.v 1 
a:\Si.stên~\a médica, princ1:p.alment~ ao' ft'':i~, a, J)Tele11são tem~l'ári.a de oçer~ · Ct1nha. Mello,,... Sr • Aool.Quío S?'l... O Sr. Kergina7,d.o Caval&wtt -Não 
trabalhador rural. , sar o prob1em:1 .sanitâri.o dD pais pa- '[e,, dcfxa c, ('Meira. dd -nre!rl.d.én· faz muit.1 temp.:,. o Supremo Tribunal! . . ~ i rao qual embora nos f~!t.em conhe- ria. assttln.!tuto--a 0 Sr. Prisco dos Fede-ral deddiu nesse sentido: wn 

1 
O sr; Vt;aldo Ltma - D.; 'lt~.IJ:--C!v :üneutc& técnioos. nos sobrc.m eonhe· i .SantOs. G·n\~r.nador de E-<Jta-do concedeu au--

c m V: Ex. , e_ se me penmte ma1s ! :.:imeuto; de s:ua.s realidades. 1' 0 SR. PRESIDENTE: m~nto de venchne.ntos. A Mensagetr.J 
uma tnterrupçao. (assert.timento dO· • . . dizin quo 0 .amn:ento tinha. carãter ge-
oradorl, dlrei que. p!lrece, destina.ram! O Sr- Fern~?~des Ta-cera - Tr:na l ·Tem a. palav.rs .., oobre ,se.na.d.OJ.' ral. mas, não 0 -estendeu ar-.s tnativ,,F. ... 
a pa"!'t-e bichada, co.rroida _pelo cupi:n v. Ex.~ mn.gnlilcarn>;nle bem do a.s-1 Mencn.~tro Gui!na-l"ães. F...sses ro"am à Justiça. e. s.f"mal. o su .... 
da bur::;crf!.c!a a 11ma e.S:~'•ca ten·a .. , : snnt::o. , S A -nNCASTRO GUIMAR.lES; urem.o Tribunal Pedera.l deu-Ibes a 

O HR. CUNHA AIELI..O - Já sa-: c Sr. llrem de S~ -- Nâo terá o \1 0 R- L,-., dtrclto. declarando que mesmo 1~ 
li~mtei ª.sae pont-o D.) início do meu nohre S.-?nadot· CUlLl-ta Mel1:J .:onhe- (Para erpli~ác 'IJC.SSoat - Ntl4 i'lduJC.os na Mensagem do Gover-M_3. 
discurzo. " · 1 cimentos té~Xlc'!ls. Iful'! re,•eia que é fn! rm.1isto ~z., ora.dorl - ~- P!.~'" · dor- ao oomrresso. S. EL•,, na S\:1.15,.. 

PB.!.S~mo.o:; d.'l. época do~> tratamenf.(ls. um estlldtsta: -o. t~mf!n:t -Qt1€ enC3.l"a sictente: ni>.o fOra ~· lutUOE.J tr.a)ZédHlj ~ensagt:rn Anua. frizara. que t:~.vera _CllJI­
d.e aner-~ênda e simplesmente ema· o probtemA. >F." 1h.e cja •rent~H;ão. ~-~que P!'wnu 0 E:t-Mll (Je tr;ntns vi~as l Y!~fl at>ender a. ~.melhoramento g.e.., 
tlvos. para uma pre"R-nção cient!fir.a que a téc.::nic.a ê '-'1pena..;; ~ncil11. da po·; nrec!o .. .,_o: e no dfa _lf úl-imo tert~~ l"t~l do fUn!!lonalismo. Consequenteoo:­
rnav~ atualizada, ~ lítir:a. .~~o-: an .. ~.c-;".do .o veto do Sr. ::?re'st~ mente . .Pof via_ d!ue s.r-esto. m~ 

Afen:tamo.s M n:~.,u -po~nh\\;õ<>s o s~. CUNR~ MT.LL<l - c~·iu;1.· _-:'~.,..,+·: r'" F"n(~~Ur~ ?~ aume..nt<O -CI.az -~~v-;':-'·,''(' 1\S vant~ t\o &.un'-~tftt(') .11-M 
rura:.S, que c:ntrlbuem !tm nar.J;t ~-.da n V. E~.... iTJ('n"Crs e a.::;'o-J::;ent.acto-:-Jf,!';, 1-~1~~p·os. 

) ' c ~ t. . ' ', o :;..>. r '· '· • ' 
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o Sr. Nelson Firm..~, :_Só !alia a1 ciuíentos, ~~1 con:-;~ü~ncin- 4a·aUa_d~) 
tn· .: 1·L~:l:ncia dd S~JHtdo. ; (;'...:;.t,J ua V1da dt;vwm _ser aucomatl~ 

.,.p:·:;_,s..:ntci 'sóbrc o <k.5untv Ul11 pro-~· co's: por ,i.s~~ n~e~mo, meu .Fartid'O- to: j 
jc:t. , (:e l'e.:.;dlução que Sf> cncantra na mut~ a JmCWt.!t'a: _do r~ro.~_eto de lel ~ 1 
c.;:n:s..s;lo de c-oustituiçG.o e Justiça. insLJtuindo o sa!an,, mn;•eJ, p~ra que 1 

o SR. J~LENo.:s:rn..o GU!}.tA- i não seja. daC:o como f<\VOl"'aqmlo que ! 
R \E:-s - Ag!':ldec:d.a a vv. Exas. (. Q um ditdw ind!.:cuti••-el das C\8!:s~H 1 
~Sr. Prfs~d:;nH~. 0 qu~ s~ tem •·~.;rlfi- i m:n.<> p:·ejudiead~s pela:lnflação. I?~- i 

c::.:.J no.s últim~s· ano.s nunC<l é um;~;:.~. um. gl'!lnde _econOimsia !run~~s: / 
U!llnént') cte vendment.,s. Huverá au- i ;/L mtlation .n'est. plus lli mo.:n_:) _q un 1 
;.: E 1 qutmdo. na l':õ<tl'!dad2, alg-uéa-l , v•1l''. Para. as <!Ue \'h·e-m de sala.t~cs e; 
rvc:-L·be 1Hl1:1 CJUUl!tiC~de jc pweda ca- 1 yencimento;S. u inflação ê. '.-'·2rdaó:eil·a-; 
~Xl% d:> Jhe rinr m?.ts uLil1dadc.s. mni~ ; nymte, um roub-o. O que O· congre.ss~•1 
bJ,!~;.s do que :lqu..::lr_<; qu~, no:·m::Imente i tez . . l'e_C· 1l~c-e:1d~ _ R'Js <.!'~b~~!J~.dCl1'e~ I 
rec2Du.. O qne tem lnv;uo e. s:mple-s- o dJ;·e1to c1e 1t.:V1':::a-, de s.ll:ulo~, !oi. _ 
mente. llm reajuste ao que :mies H~- i r~.:>enas. gto de ju..'3tiçn. 1'-?~'5t.Hulçáo de :· 
cr>bia o funcic-nári-::J -cu o <ISS:t1::tl'iado. ; dir-eito ô·.:! que forttrn esbu!hactos pdít] 
a aitJCfnt-ns, s2tecent,n.s. , . j c:.u·e.stia, peb alt'0 custo da vida- em i 

PH'.'fl ·J118 teriu-liz:n· meu pensa.ment,_h : con.sequênclR. cto ptoce.s~ inflndonãrio ~ 
(l:t."l qu.e em d~H!:·:nh13d~ época. assaw 

1
1 e!~n_ que se debate_ a Nação: i 

lnr:.:ldo p-erc~b_e nnl c~·u~-eH·os, me~sa~; O sà. ALENC,!STRO GUIMA· l 
co~-r~~cnda r~·su R cert.a qu_aut~dnoJ J RAE;s - Agr.advcido a. v. Ex.'. I 
<h ''1\-'1.!t'.f!.<;, de rol.tpa c d~ ahJumento. . - · 
A ciepre-clacão da moeda. n. desvalo~ ~ O Sr. Gilt:K<rto Marinho - Pe:·mit.e : 
rlz:tçá) do Sim balo mc;nerãrio em t·5.z·- r \r_ &.:r- um !tlHLl't-e ? i 
mo-'5 d-e·. p::~der aquisitivo de m~rcado- ~- · . , • • ; ~ 
r~o.::C e ben.s. reduz. pr-ogres!:l!vamente-, . O • SR. ALENCt.:~Sn~?. OUJ1-t.:\~ : 
d-e .far.o. ê..'l.Se salâJ:io de mil cl'ltzeiros·l RA.ES - Com tOd.-J ? praL1€t. . 
A roiloceutri.c;, set~cento:"· . . , : O S; .. Gilberto Marinho ·- -~&sis!.« t. 

O Sr. Kerginctlá.J curalccmtt -'E.[ r~·zão init•gral a V. Ex.a. quando de~! 
tllf:> rt menos-. . } íende c0m o brilho de sempre a. tese J 

O- Sf·L ALENO~STHO G.UU.fA- I a' que ora -emJÚ'.:.";tam solidariedade 1 l{AES ... - . . . e ate a. men, ~-s· c~n1o , .nun1-21'0SiJ-"> e emille1lt€.o; c-olegas. .O I 
diz J.uuiT-o' bem V. EX?. ) p~·ojet0 ·efetivamente fazia nuilnH..' JÜ:n-

Q'..Ht~~áo, po1·tanto. !i.e proc~s Ul!l j justiça. à.s cla&.Ses ~·nbalh<i;:!cras. 
reajustamento, um aumento ae ven~1- o SR. ALENü.\STR.O OU1'1--1A- . 

e quinhentos ou mil e se!Sc.t'nt:-.r. cru. - . - . 

son Omegna, e .'ls:.-:im- me.smo com 1 
o mínimo de CrS 400,00 e o maxi- 1 

mo ele Cr$.1,000,00 men.'iai.;;;. ~ ! 
A Previd~nt:-!a :3-Jdal pode in-/. 

<iis~utivclmeute, fazer · face ao ~ 
·rea.1ustamento pr~visto. no art. 4.'1 l 
vetuclo. bastando que- as contri-\ 
buições dos ·empregados, 8os em- t· 
pregadores e do Oorêrno, sejam 1 

. con.-,clente e rigorosamente reco- , 
lhid?...~ aos cofres d:;~. p-·;~·tidênc1a) 
Social e aplica-das -em beneticlo ~­
dos ttnbaJh~HlorPs, e;n yez tle :~e­
rem de.wiada.s para. fins inteira- 1 
mente estl·anhús .aos quP- .são de-; 
termifmdos por lei. \ 

Dinheiro ,-hã. Senh;)rc,<; Congres- i 
s.L::;ta . .,, tanto á.~slm é Quo a · im- I 
prensa tem denuncindo .a <Hlmis:-/ 
são de mal,<; de mil :wryidores no­
vos nas instituiçôe~ de Pl'evidên-! 
cia SOcial, .o que 1.1!'i.P:. há é_ qu-rm i 

!-;e preocupe com a miséria alheia. t 
como o~; a-posentado"' e -3..<:: uen.<;io- j 
!~ll:tas que v1Yem iw portas 0~-1. 1 
n~endicãnciaJ J 

V(:jamos onde e:-;tâ o c1inheiro: l 
Há dinheil'o. da Previdência So- j 

dai ·na.<; mãó.s ct.a.. União,- ~ujo dé- \ 
biw acun1ulado e aind;J. sem so- i 
Jlição. va.l a Í'nai.:; óe 43 bilhões de i 
cruzeiros. . i 

Rio. também, mais de 16 bilhões} 
tl:: cruzeiro.<; da. Previdência So-

1 t'ial na;-:: mãos dM .e-mprê-"as •fal-; 
-tos~~.li, ReUl que até h<Jje Jô.:sem l 
o_ldgada.o; a pagar! · 

m::>nl~~s. e se p:I.S.Sa d-e n~í! para rüfi \ RAES---. _Ag~·actecic!.o a. V, Ex? .
1
• 

zt;~ros. ,.,_ que se tem ep1·Vi:üa. 0 que. O Sr. FerndJLde.~ T(tvOTa __, Pe-l'tmt-r) 
se~ tem. t'll1 mira, o que 111) rt!alidade i V. Ex."- ur:n ap~ne ?_ - I c.. projeto n.o 3.93!!~58, t'.<;tabeh~- ·1, 

· 1 I - cc em. se. u·- artigo 2.a. o a.c.r:é.sclmo ~e p-rewnde faze1' é dar_ a.qnc z r:.p;=t- 1 o SR. ~-'LEN-c:t<;S'l'RO OUIM\-o\-
' t d d d e de 1 ?1> nas taxM d~~ contxibui~-â.o f 

tar:aco a mesrn!L qua-n 1 a e e m - : RAES- Com tod<T o P1'nl+'l'. J do~; Mgnrado.s, do,.<; enwreg:.'l.Qon~.s e\ 
Lros. quadrad~ de á~·-ea 1.1alf.t.:áve1.- a'j' . ._ ·~ · , . .. ~ . ~ , . 0 'ã · 
mesma. quanttd~de de H.lnnentos,_ .. de ! 9 S1 . lj'eJ .na.ndes 'I :wo, a · l?{lLt UI l !l~ m o. t 
roupas c .bens drve.rsos d-e que prec~sa. 1 tw·,, a-!-JO!o as palayras !ir;s emi~H~n~es! •remoa a!hd"'. nas renda.:; fabn-1 
pa!·d- vü-e.r. Não há, verdtH1e!l'amente, 1- cçl~;ras p-orque. J'eprt\SCnt:>}ll JU.litlça i losas e inesgotávcil;, que cte ano 1 

aumento de venciment-os~ há um rca- '! RDc1aL - ,~ 1 ))ara. a'no, mais .~t~ a\'o1uriuun, J 
j~ilf'~ da. moeda:c da: Ql~antidad~ de 0 Sr. Nelson Firmo- Sal;e o nobre! constante.'< da Lei n.v 2 . .350, acima 1 
Eim?;0I-~s. m-onetários.; p~nr_a r,es~a_l*.1ec-er j qradot' qu.a há epnsões cto IPASE ~n-: refe-rida, meios que fàcilmente: 
no mdrvrduo a c<ll1d1çao pl'lnnbvR, · /feriores a c:s JO,C0?_1l . .Exa. tem .oj possibilitam os r.eajust~nwnt05) 
· 0 . Sr. Ke-rgi1Ht1clo Crtvolctt?lti _ , apoio de- todo Q Senad-o, . , 1. lllellr.iona<.Ios _ no arLigo 4.<), etn · 

questão. l 
Mu:lo benr. I ·o SR. ALENCAf!Z'RO GUIMARÃES I r 

· · o -~- ... ~ d bt ~ I Ela.s aqui es-tão: 
1
. O SR. At.E~C-'1-~--S:TRO GUIMA'- i- ~ .. egk;,.l'? ~ n.pa-rvc.'l ~s no 't':), ~-

P...HE-s - Há. de· tai-0 , cada vez que f lega.s t.-om ~mt_a satisfa.ç.~o. \ i '·Art. 3.0 Pai·à .!ls tn: ..... v,___....,,., de-/ 
assi~11 se }:lro::€'.~!1-. uma. quebra do pa- : Sr. Pre~tdente. p~~;o ~tcenç-a. l?~ra 1 C.Jnentes da aprovação deSw Lei., 
Urã(> monetário. Não ·fós.~ a ana-rqu1a ) ler 0_~ apelos que -n.oebl a pl opos.to ; ficam es~&-b'ele.cidas a . ., -'-'eP,nintes ~ 
!nnnetàrin. que e~istc em .. todos OIS-\ do n-.... .sunto. . - i' medidas: ' , · \ 
~aí.!:es. e no B1·asil .mais se fa~ s-ent.ir 1 ,-,11-io de Janeiro, junho i!~ 1958.1 o} 0-8 depó.sito.'l compltl~ódos da.~~ 
<l ~-b$olutt~ atJ.rmdono do. :::onceito _fun- i Exmos. Srs. Membros do Cou- { Caixa~ e Ins'litutos. no Banco do; 
ttame11tal de .moeda c,·,mo unidade de J gresso Nacional: 1 Bi'asll ,para ·o crédito agrícola e.: 
troca.- e t.erl:wlCS não ê~·.''>e l'ea.}u.ste-l t · · · i ll1dustría1 já gttrantitlo.s; ou não 1 
de ·Mlário, mas lJUl'a e s:mulesmeutc. i Os -~posen ~?os· _e, •. perlS-1~ 1~~ra.~' por Bônus de Fin.mciumemo ' I 

· lT 3 d - - t· · .,. d da PJevidênCJ.l s.x.,.il oue wn.em/ a, 
li1!np 1 1c. u...., o ~.-um er'~·.:G.~:i->:-n. o I mi.icràvelmellté .'ienth·anl-se 14.0~ IJa\'out·a, vencerão .hnns de 5.5~, { 
p •. drão m..,netalloeocons ... qu .... ntelea~ r d. • ,_ d' . dO"' ""'1.,... 0 no ano estabelcc'<ks po•· lt'-• nara 
I 

, d t d •1• · . ···" · · · un am .. n!Jt.) ecepcwna .-•. _.. .... _,. 1 • . "' ,, •. - , 
u.sc_~ .. e ~.·lJ ns,'>S sa ar1o~, ""-xa.~ -e 1m- injUBI.o V-et>D .preflidendal ao ã:"t.! _ ~quelü.S titulo.:;. desde a data etll: 
pos~~:-; a-.s nm.).g :~.lfn;,ores; ·J•· ~ t 4_ .. do ptojr:to n." 3 _939•58, qae.j que foram comprnd-:-s a.o .Banco; 1 

Dal,· .sr. r:'1 ~·-1d:-~1t--e _e Senh ~e,., I· manda l'eaju.s.tar os M>us proi'~n~' v~ as dh'!das da União, E.;,'UH'iosi 
,SenanOles, a l11JUSbçn_ dCt vete> OJJO,~o i t:OS e pen..<!ÕeA est..e.gn:1-dos hú ai-/ e emprêsa.~ vinculaó~; ao.s podel'esl 
ll~ln.honrado Sr. Pres1dent-e d. a Re~u-~ &UILS aiV)~. . ! públicos e nos tn..+itut-os·e Ot~h"'\·, 
b!Y.:a. ao Votadt) pelo Cung-re-~so NtLcJo- l ""~ ... 
nal. · .9 . com que tristeza ,.ir~un o des~; de Apo.senta-11-o.da e P::msõe..o;, v~n~ j 

· +' · l ~ 
1 

l moronar de suns últ-imas e.spera.n-l cdrão jlll:o.s de 7% ao :mo; , 
E.c;t~. o 1~10--lV(! (e tnt.nla pre~,e~1ça._ · ·cru: pela.-'i m§.os- de quem _iu:do j! c) as taxas de p.re~idéncia co~ f 

na tnbuna, fa?.·endu-me r~co dos afl.It-o.s sguaniava-m!! . bradas ao público ~õbre tarifãs, !
1 e des;sperad('.s. que buscam , e pecrem ! cheQUei>, notas tre sa-vi~·M núbH- i 

aos cofres públicos ou ãs entida-des 

1

. Pol' ê..c;iíe IllQtwo ro~.nm aos Se- i -cos -c ont-r . .a:s fontM. ficam acresci~ .
1 
. 

f\Ut~wJuicas · 0 n·stabe-lecimen.t-o da~ , n11çn·es -Deputadoo · e SenaUol'e.::,! da,s de 2.'1-~' , . 
flUele pelo quaJ -JutaraD-1 € f,l·ab.'llh;n.rml que no Con.gre&o apfoyaram pol'l 
t~.quil:>' a. Que· fízel'n.m jús s~gundo a l upanimidade .o· :ntigo 4.0 > que, d) O.s jur~ da ctívi.d.u. ~1\ Uulâ.'J-, \· 
lt:1. a 111ora1 e a razão. ' 1 guiados pelo sentlmsnto de dig~ acima. ·referidos, serão pagt:s pelo 
. 'G' .. hér·o'. n·. ort.1lnto, '·lle o 11~nrado ~~ nidatle) Justiça e de solídariedaue li 'Tesouro Nacional eDl duodé--...imo, 
~ "-~ 1humana., rejeitem o \'eto presi- , al"•vL• "o Depar••~ellt~ Nac·onal 

Pre.sident-e da República .. ·llgDl'a melho.r! · ..... '"""' u - 'l""""" "" • 1 dend.aJ, fazendo renasce-r naque- · -da Pre"t!dêncla ·Social, que ratea-rá 
f'~clarec.ido, pá-o .oponha o Pe.<io t:a .sua le.~ velhos aposentados e pen..:~.io- aquel-a impórtâucla ent-re os lto:;-) 
fi.Utc-.I;idade . junto-- aos Pol.rtidos ~ à-s nistas -a. confiança ern .it'llS ho.. tltutos e Cai.Ta.s, .na. n1~lida. das 
fôrças maj{)rítáriâs. a. fim ·o; e Q•te o 1 men.s públicos, e nos dest.iwJs d~- :necessidades. d& . cada um, pD.ral 
Congre~so, -corrigind,, uma falha, uma! te o.,_uerldo Bl'a.s11. emnprir Q qüe e.<:t.ubélt.'Ce 0 art. 1.o 
omissão involuhtária. l't->..sta'beleç-3- a/ desta Lei,· . · . 

' 
t . 1· d ~ · •- Afirmamo~, s.em receio de· co n-us Iça, TetJe m o o vet-o no pro]ew t t · . e) os Esta·' os que d.A'-'eln ~-<lls I . • . eEtação, que nenhwn a.posen adó 1 " "'• "" que vtn. aat a e:;sa _getw..!, a~11~.c; uma 'In.~·tihztOB • -..ixa.s, providen••ia~ 

m' li daq 'I t 1 d. ·e·to ou pensionista que este.]· a perceb-eu-, VI\ .... • ga 1a m o n. que ·en n 1 . I l'áo, c~uanto não ·~rtarem • 
J ·" M 1 - .. - do Or$ 3. aoo,oo mensa-is (ou aci- ~-.... ..."" ... / O Sr. w-....cy a.ua htlCs - Pennn.e fonna ·de. llqüida.çâo .-1.-. seu~ de·. ~~ ....... a t ... ma dt>,gt.a jmportânc_la) desde 19.&4, - ~ 

_"íi. .s:,..,., um a.p.E4.· e •· ~..._ bit-os, o pagamento d<JS J·uros ~i~ . receueu até hoje 10 centa \'OS .sew L al: ~ 
0. #SR. ALENCIAS'TRO GUIM!A- quer, <le ,_ur:fi'•to elll f.l!IM prcn~n· xlldot> na a fnea b dêl!te Mtigo; j 

'RJ..&s - Com·· as tis~ ação. 9M e ~nsôes! ·. . . I /)' é· abttrto, pelo P~der E..'ltet~uti-, · -- - j ·vo,. o crédito esPedeJ de Cr$ .... l 
O Sr. Jurao.v Magalhlies ·-- Quer.o O últ.imo aumento, que l'ecebe- 700.000.000,00, .a !a.vor do.Minü;:té-J 

$.1i't)enM maulfestar·a. v-. Ex. a meu in-, l't\Ul foi de 30rt;, concedido pelo l rios do TrahalhQ, ln®stria e Co~! 
~irO ·ap.')io U p-alavras QUt! e.stá- pro- De-creto n.0 2.~50, dé 3(} de- junho J/ mérclo, para da-r t::umprtme.uto a-a J· 
:t'erind,·r em d-e!~ de um-o. claMe ffi-j çl~ 1954, de autoria dos 11.ob!'t'S., que determinam u aHnes:s d e e J 

lJ.ulhi'td&. Os rtW~.just-amento.s de vetl- D9ptrta.dos Nel,wn Ca.rnel:'o e ~el-l <l&t.e artigO". 1 

-~ 

' Conv~m uctar, jg talmcnte. qu.t. 
eriqurmto as refel'i<i· s rendas so ... 
bem 'inces~antement , como é fá .. 
cil ctD ..,~ verifi~nr, o· benefícios ún 
!;:en.r_ido~ cont.'ráriQ, d. t.:eetn consia n­
temente com os fal cimentos dos 
.apo.:::eniado~-;, das iúvas e tam­

. bém co'm a suspe_n.Sl o das pensôes 
que .o;ãÇ pag·fn:; ~os .EU<i ftH1os, .fio 
merlitlaj que &tes a ngem a mruo~ 
ridadc! 

Ao f~l~lli:-:t1.r' esta xpú~içãl), t:-e­
dimvs · f.t. Deus qu.e 'lumino Vo&liS 
con.sciêPclfls, a lim de ·que a ju~-
tiça -sc~a cumprida. · 

· Eter~wmcnte ;:~_g ·adeci<los .. 

Flcivio is. Basws. Jurandyt 
Braga 1c1o~; Santos, Diret;o~·e~'i ct~S 
'•BoleUJll !nformatho sôbJ'e Pre. 
v~dênc:i~ Soci<:tl' ·• 

SINDICliTO DOS 
DOn-ES l!:":\.t EM 
HO.VIARIAS D 
Nli:!RO 

TR.ABAL:-tA­
H.f:SAS PER­
RIO' DE JA~ 

t·atse !TclrUol'i-al: Di.r.J1 i lo ..~~;c-
tter!1l c Esta-dos do Wo ar: Ja. 
net-í·o, MiJW-s Ge ·ai~ e J:.',-.; 1:drit-o, 
Santo 

· Sal .e I rJrópr i(r: 
Fc-n·az n. (J i'i2 
TelS-. 23-27-88~ e 

Rua Smhpaio 
. Es!âCI() ..... 

48~('184. 

t.ExlnOs. S:::t hol't:s · DépÜ 

..rin(1.S e Sennd -res; 
'l:>'NOAAJENTOS PAR. ' Rf:.JJ!lt_:.\.,J Del 
l/h'rQ .~0 MtZ'lGO 4. '' E ~ l. '', ~A 

L!I N.L' 3.!"9-58 

1 . .' ) Os, traiJallla ol't;"-S de b-d0 s 
o.s ::~ncões do Bra..., I, em miln{;!.\l 
»Uper~ol' a . trt>.s milhü"a, d)4 . 
quaJsj uns cinCo pot cem.,J .,.._ 
lÕ ~•·P - já.. apo e-ntados e iJ5 

-dtillUis 95 '/a e-m ' ti.\·idade, e.'ik.S 
üonstituindo •)S in tü·os de :.un.a~ · 
:nhã, • ~c0nt;z·i1mi.ntes da Pre-i'1déu-~ 
cia So-cla.l. estã-o o-m (l.S alh1;.S 
volt-ado:s p·;ua Eioincntes 
Parlatne11ta1·et>, 1.J.S renr~rln-
lant-d, déles C-"· el'nnd; que. 
cac,·entas eom 0 1':1 'cól'dos tdt(lS 
e sua[ _aP~o_va'.f<)o unttrume s.o 
emiiof proje!o_, n: ifcm 0 t'e4:0 
3-•!los!·o ao arugo . 1' e S 1." .Q.a. 
LeJ l~.o 3.939, de 13-5-195;), que 
ut-tw.H;.a os pro• tos ~iJ::; ft!J;\~ 
se-nta~,t0s nn. b::l.sc dos s.aW.!'io.s 
a!.uafs e futuros. de idên~icos 
cu,r8:oS, cla~s oU cat-egorlae da 
~ttividilde a que p l'tenclam, até 
o limite mãxilno dt 5 \'ez;;s ') sa-.-

. lário minimo l'egior).al. bem c-omo 
os da& peJ15Õt's. qué não uei'2.;), 
ern c:ida tamliia .• J'·nf-eriores a. 
51) % ;do alol' «a Jp-v.SeJ:lt~cloria .• 

2. fô. mc.ctl-dii.-, qu! não e novn, 
0 1Jedece a. winâ i0 <:otu.lU1t­
cfo7W4 e ó um i 1.perath'o <1a 
Justip:~ soc:iai, _CQ1 stando, lne~:­
n1.0. express:\mente, de .legí.slaçâu 

. anteripr, que dr.tet mjna 0 1·ea· 
jl~tamento, true feito, com 
bas~ t].o saiário m~intó r€-gi0n~~~ 
e aue; de modo v ga, e-.uabele­
ce"(l em gei·al, . p _l'lõdiei!:ínemt". 
de 5 érn 5 anos. no miuimo. dia .. 
posiçfi.(l est-a que náo ,o;.e cuffiprtl. 
encont-raudo-se uns ci~1c0 por~ 
cento '1- (5 %) - dai ap-Q3Cn­
tndorias com o.s ·proventos con­
gelado.s, alguns já llivela.dos per 
baiXo tao salário· míninlQ quan­
do, nd .serem concedlda.s, rum :1. 
segurança IegQI de provent()S Jn· 
tegrni!l: e reo.jUBtáyeia, ta~ valo­
res_ cbrresvondi.am. <t algumas 

, veze..s ~oquele limite. · 
3. Tomando com-o exe:t .. pl0 s: 

Ca1xa I tte Apo-o;entadona c Pen­
sões do~ Fen·oviá.rioS e Em,J-re .. 

. @~dos \ e.rn . ServiÇoS Púb1ic0.: -~ 
{CAPFESP) -- CvJTI 3-5 anut Qlt 
exi&iê:i_-c!a, que concede apo~ _· 
aentltdorla.s integrais setJl Hmi.ta ; 
de idri<le e pebsões com 0 mf} 

. n\rno de cinquenta· Pol' etl1to- -· 
(50 %) - do valor dS- at~c..s~n-· 
tadc,rJ( cuj~.s C-til'ltribu!ÇÕf;\5. So·· 
-ts· .... m 'r-;:te-:r:.cÕ'.'& nAc. sbrn~nt-~ 

i 
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pela Uni1i.0 ':.om0 Por t];•rcrs;;!ll 
t:Olp.Yega-d0res a.ut:irquje0:>, e • 
tend,) em visJ a que em rela.:;ão à.) 
gr~mde 1n2nsa 0 val{)r 1 dü ~·~:1. ... 
jusLruuent0 s.erá de PoJIIca n:0n~ , 
ta, eis ({Ue os St:'Us Provt..nk:b', 
foram t:~ajuetaU.t.J5 cnm ))a;;.e no \... 
.sulári0 mmimo, t:.m agcl.s· 0 d'3: 
1Ból.i. cr~llc~uc-sr. que a ltl-~1la · 
antiga L·ipi;ce c,:ntribl:it:<J.t, de. 
1 '" baslari-..l. paxa .., t-eaJusta- t 

llUllLo d.~ qu!! trata 0 di~>posiliv<J' 
legal em telfl. 

4. Sem embargo. a l1oí'.z Lei. 
n.v :L93!J-58, <'.'\tab~Ju.ce, llo ar-. 
tig0 2. ", 0 íll'l'é~dm_o d~ 1.. ·~;., , 
:r. as tax:l.s de contr:bu:ç,; 0 do.'). 
.5·e;m·:ld-L.'i. nos t.•mpr~<;.<~d(lr.s e: 
da ü11iãp. 

5. T:1l acr;:!s;;imo, eo1.n0 .;.! Yiil: 
.des.wc·.&iã.·10 • t:on'L'~ponde .1. Ul~l · 
aumr.nio Ue- renda na vJ·d,m ele· 
Cr$ 4.5\JJ.Oü(}.Oú0.\ll) tqnu.ru IJ~-. 
lhô<:& e Jnei.0 úe cruzet:'o.S.I Por ' 
an0 , rtcm·.~0 extra que. !l~J!' .:;i · 
$Ó, rl:'i. p~ua cu::.t~a:·, tm ba~e \ 
mCdia de CJ$ L(:tOD,tiO mf.n:·mis. 
o rcajw;!:n.mem.ü ci'.! Prov:•ato.s 

dt>- 375.00\l ttl'C%ent.-,s e s.::;.enta ! 
e clm:0 nü1J ttposl?nt<ld(lS e g:·u- • 
pui fr.mUiarCJ de p::r.slonisws. r 

6. Cmnprilldo, a&Sim, 0 ~evcr • 
d~ c.o~r.bol'ar com n~ atl~nr·:üa· \ 
dEs, a· Dil'etoria do S:ndi.:n:-o ; 
dos Fe:'l'0 viárjQ.'i da L~opo 1 dina ' 
d1~ 11 nssunt-Q l)Ql" b2n1 ampa- ~ 
rad0 tJekJS ('.1drnecide!-'> .5 ·'JÜ'l<J- ·. 
r(;:S Repre.soenümtes Oit Naç.), 1 ~lo i 
{]Qtt-gres.s~) Nuclonal. . \ 

Rio de J<~Uf:dr0 . em 9 de JUl~ho 1 
de 1958. --- Al-vat1! Dan.d _.,__..;. i 
Presiàeme dn S.T.~.F.R.J. i 
VIDAO OOS FERHOVIÁRIOS ! 

APOSENTADOS - U.P.A. \ 

RIW Sales de Olf;.Jelrú, :2:54- l 
campma:.· - J!,'stlldo 1 

de São P<Wlo 

Avs &nh 0 res Pre.sideuo~s de j 
Confç.cteraçõ::s,. Federa.r.;ó~s, Siu- I 
ciicatc • .s, AssQdações e Un.x.-Js: l 

E' ·de c.?nhceimenro gm·ai que, 
breve, _tramitará no sena.du a: 
•· Le;i Qrgâ~1~C:a de 'PreY/.dê1'lci~ i 
Su<:ial''. 

Si fór a.pr~\·::l-da como o fui na , 
c:ma1-a, conse.rv-;nã gru.veo in­
jn.stiça.s para com .:;S V•2lho~ I 
n-posent.ado.s e ~us d(:pe.nd~nt~s, , 
continu~udn a t.\-?o-Eentadona, l 
não tun prêmio e sim urn ~.as .. ) 
tigo, para o.s que envelhecc-r:un j 

a :;erviço da cületividarle. ( 

Mesmos Eni('·nb.eiros e 0 utro.s 1 
eç,mpúnht::ros que ocUpJl'll.m 1 
wBÍ<lS da r-elé\\.1 e res!)on~:J.bi-j' 
Ildade nas ad.YJJinistl'açõe.s, seno!!. 
proventos de a-Po~entados, .sã.) l 
os do salá!'io mínimo. ; 

Outro.." há, qUe . Pf'1'.:!'?b~J'!l j 
a.pl·oximadamt:nte 3Q ';{. do que: 
o.S da nt-!vidndt: da ca.t€@.<Jtl...L ~ I 
que ~) aposentado pt-rtenclli. 

C .:n·•t.;; de vida, C<'C'sceu · 
igl..~ .. ,..:.~~; lXUll. todos: ::,;~pm! 
ati·• ... ,.: fu..'lcinrdi;·ic;s plJ:JliCo$. f 

,at:t·iL·.p~:.:c6 0u pJn:\::.Ila1r:> · 

_p; •• ·a uns C(lln lei."l c:.:~,:,'·•-' , t 
natórias, se dão cen~-'> vn.Jlüt~ i 
~·ens; :pnra outl'oR, 0 ~bançlono, 1 
desmenti.r.ldo 0 que precci~1;a u \ 
Con.st-ltulção. de que lodo:; o-'i 1 

di.;etto8 .S~ü i~ais. i 

A situação atUal, da IlhÜcl'ia : 
• d.o.s a-po.sent.ad..-_:,<;, de ,.el'dade\ni , 

ca1o miàade, não duvidc!.o, a:mrt- 1 

11llâ ~t~ngin1 ül5 (lue ~tã0 h•Jjt'; 
n~~.- atn.·Jda:de. 
_ve1hv-~. que mal p0 .Ut:m andrd';"': 

6.1 os yemc.•;'t un;> a Jne-nd!tnu· 'I'} 1 

4JUÍJ'o.s; e-üt trabalho5 inc.a-111Jlr,~ i 
ti 'V tis_ ~ú m sya~ fõrça.c;;, pam . nA-J /1 
I>erc~.;en:m a m1ngua, send(' o~ 
m(lhrt-n l-'!'f·judic~rlü.S Oll mals; 
antrg.' s <.'t)rrt pt"o\'éllt......S 1\n-t! .. ~ 
fi:l~C :,; . 

O IA R 10 DO CONGRESSO NACI;,;O;;_N;:_' A,;:l;,.,;_( S~e~ç:;,ii;_:o~l=l )'-~~~~~J..:."~"-h~o ~d~e-1=9-5=8.......,1_2=6~7~ 
'-

l?ara rE'iuediar tal slluaç.lo e l 
colTigu· inj1Ultíç:-'l.s, rémos um ; 
meio, que e .-~::squr:...r. ctek"m!:· 
nada. p~·.:·cent»g.rm mímma, ua!·,t: 
0 D.•Posentad::., dos S:ilários · tio · 
::~tiv0 de igunl (;/asse a que t.lerv · 
tenc:a quandu se aposentuu. oU : 
J:t!~ceu. 

Aumentar.:;e-á. de ruul.L .• , ,:" 
custeio, é fato; HHI.S, ;•,! vfl · 
nu.litos biliôcs que nã0 Hnra.m 
nos cnfres óa Prei'!dêncm lhes 
forem f:'ntre~ues: si 0 l}l'ot.·.clo- ·. 
nism0 c a ufilhndagcm nii. 0 m1 .. : 
per;;a; si se aplicarem suas' 
rendas crltcdosaJ.nentc; .:lí ntlo i 
bollver St'l'\-'ldores em d!..'>Pt)nibi~ f 
lidrt.de; ~i nã(1 se penu::.:re111; 
escâ-ndalos com 0 dinllcU·n (1< te 

trabaHtadon>&: si hvuver }1,;-'J 
n.:stidade adtnini.!.trat.iva, !'C~~ 
p 0 n.sabHizando-se t>. punindo 0 s · 
faltcsos, o qt!e .'it: vede é l'e•t~ 
lizável. 

~ol'fn.nt0 , o? D-it~tü~·es dr A.-;;.·; 
Soc1ações, esta o no dever d:. S!.') 
dirigirem, urg-e11tement.c, 11ü:S 

1 Se11horE.S s-enact0 res, · env:•:J~do 
>l-pêlos Solidtanct0 amp-al'o ~1.15 • 
velllü.S a.pns.::ntadcs. não. de.lx~r!-l 
do a Lei 0 missa üU estã.tic::t • 
CJ,Jlllq llâ.o <.1 ti :õ~o f\ll1cio11,-: llsm,: • 
público, c:um relação í1 p;·oi'en- : 
los, sugerindo Qtle ccn.sre nflt1 · 
Jlla:.s 0 u menus n s<>....gniln.e: ' 

I ~ Sem~re que tn1v.:.:· ilu­
mentD dos· segumd,-;& em 
at.ividade, da clas.~-e 0u · 
categoria l')f(lfi."i.'iion::t1 a ; 
que 0 aposentado p:ii'WD~ / 
cll:t, sení feita rev;s;{.J de· 
1H'oVellt(]S dêstei. \J.l.~t.:m- 1 
do·Se na que. foi pura ; 
(l.queles. 

II Aos atuais fl.Jl;J.':i2!1U>dos, 
tkntr0 de 90 dias ~'-PÓ.." 
entrar em vigor a Lei, 
~s·:t ~e~t 0 um rcajli.SLl.~ 
menta de pl·on:mtos de 
!ormn que nenhmna d:l.S 
apastntad<)rias s-ela in~e­
l'hlr a 8<J % ào QUP- }:}l'.!'~ , 
cebe-m oS a~lro.s da c'!M..se: 
ou .categoria a qu~ {Jer- : 
tcnceu no se ap,1!!enf,n·. j 

TII - Para as pen.sól's, a r<'vi~ i 
~~ .se faria prop:_:<:do~ ~ 
nalrnent~. ~ 

Qn~_lq:J,~r reajust.e sem hü.s-:: ,I 
nus ven~:nentõs dos óa ;1:hi-l 
dade, sel'fl . fo~te certa de e:t, i 
mr~ros:J.s lDJU.St:Ça~. ! 

?:'enha.mos fé n~ :poder-:-..:.: l)!Í- j 
_bllCoS e _nos St!l1hore.s Ser.:~ do- 1 
:·es, fuiklt~-IH'lo · que !:ll'eva.i~ ctt a · 
Jusiiça. · · · I 

.0. ! 
E' o a-pé~ _q!H~ faz n "Gll.Hio ; 

ô~ ~E'JToVIanu.s A/Jt~ntadvs··. 1 
' Campinàs. em I de feVéJ"eiro 

de 1958. -- Anfuni0 Dir:s J1l- i 
nfor, Pre-.!·klentc~ 

' ASSOCIAÇÃO DOS APOsi-;N'- i o 
"rADOS E PENSI0N1S'l'AS Pl!:LA! 
CAIXA DE APOSENTADORIA Ej 
PE:-<SOES DA RlóDE MINEm-~ I 
D.E VIACJ\0 REGJST?-0 Nv 483. 1 

B{'lo Horironte. 6 de j:mho d.e! 
J9D8. \. 

_Exr.no. S1·. 1 

~-!t> d-e Jnnei~.<\ / 
: ln1(ls r~;,JX't~tvBam~nte .agrade-~· 

{'t!J a. aprov~çao pew Congre...<:.SO, 
da Le: de .Apo.sent<~.C·.)ri~., ~ancio· 
nada em 13 de ma~o, e, ao mes-: 
mo t.t:·mpo e;'l:tel'l!a.l· nQ,s.sa, vim I 
-de-silusã-o ~lo "vet-.1" ctos artlgos 1· 

49 •• 'i~. 69', 'l~ e 8" da re!e:·ida Lei. 
P.hnbom saibamo~; que o artigü! 

-t? v}J"ia. ~OO!tlot..r a.lgl!l1S dos ca-l' 
-UmlCS da Lei da PrevidénciA., 
bem houve o- CQngrt-.<;SO, em ~>.uo.l 
.sobenma aut-Oriritt-de, em aprm•i- ( 
lo, pc·r trat-ttr-.se de um ato .iln-; 
lní·.nv e de e.o;tdta .iwct.~()n.. 1 

A Previdência Social. mze !ni .. j 
ciou seus primeil'os pas.s-ôs entre, 
11ós. em 1923. com estudos bas-en .. , 
dos em ".seguro soci~l", nfio pode; 
C•Jlltinuar. enl 1958, C0Il1 O mesw 
mo escatutt}. 

I 

Se, para os millta.res, fmH:ioná- · 
J'iú:-> ci·,;{s. ferrvv~ãrios -e <n.lt.ro5 t 

Lrab?.lhacfm:e.c:; de cmprêsas de ser~ 
vi~·os públicos; pertenc•.mtes -ou: 
admL11tstradas pelo Estado, a Pre~ I 
vidê~cül. Social transformou-se r 

em "il'egtuidade ::;ocf::d ••, pQi.<~ .~ 
todo.'} os aposentados. de acôJ"do ~ 
cOm o artigo 1tl3 àa ConsütttiçBo,: 
tem e terão .sempre seus pro- · 
ventos reajustados, porque. então, ) 
~tegar êtoSc. d!.re:.to 3-'JS üemal.s. ~ 
qJle úabalho.ram e .'!ofrem os : 
mesmos impactos da alta do _j 

~usto de \'ida? -

Nas razões do ''veto'' no arUg'o 1 
-t~ dizem ter :;ido concedid•.:> rea- t 
ju.<;tamcnlos tôda a vez que, em 'j 
conseqüêneia do aviltamento da 
mo-eda, se estabeleceram noyo~, 
züveis de salário mlnimo, 

Pedimos. respeitü.Sf:meut.c, f\.\ 

at.t?ncão de V. Ex~ para ê.<;te 
1 })Ol'JHJ. ' 

O re-aju.')tánH:llLO [Qi feHo ~0-: 
lrl.-ente para a.Quê1cs que t:st'<\\'am ' _ 
ll.) ~alário mínimo. ou !'oram ai-l 
t..:an çados pel(lS novos nin"is. : 

Os que, por ~xentplo, ct':'pois; 
dt>. Jm:o.rcm durameute 40 ou 50' 
a.nvs. con;5eg·uiram ganhar J mil 
crur.éiro.:; mensai.'5, quantia, aliás; i 
mode.'itíssima. e se aposent-n.ram 
f'tll 1949, confiant-eS n~ Prr-vidên. 
ela Social, obtiv-eram f'Hl 9 ~no.<;. 
apenas 90.Q cruzeiros de ab01H), e 

. t~so mesrilo em 1954_. r- concedi- . 
dos PelQ Cc.ngre.sso t Le! 2, 2501 , l 

Com allgústia, \'êem as vnga.'5 
de- ::;a.Iários mínimos ire1u-se af .. l 
teando, e esperam n vróxima, 
que O.'> nh·ela.rã aos últimos dos; 
Sf'll.s sul>Jrdtnado;,, que pe:-ce'oiam. ' 
llit época,. 410 ctuzeil·o.-:;. 

A maioria· dos aposentados d-e 1 

Nnprê.S2o!-'5. de serviços públic-os, de~ 
c;Jn<:essão part:cuiar, está a.LuaJ. t 

mente com os pron'utos corre.<;- 1 

pondenles a 20 ou 30~;, oo:s orde- : 
!1ad·Js cto.s aLh'<lS de igual este- J 
lQl'i~. 

Püt' i.<;:;o. ao dirlglnno.<; êst<' 
\'eemente apê!o a V. Ex• e.st~mos 
<:err.os que os Legisladores Bra-: 
sileiros, que votai:am e aprova~ í 
ra.m o artigo 49 e s-en pa.rãgrnfo · 
ünico da Lel de 13 de maio, al- d-o 
forrland·.) os velhos trabaJhado- · 
-r~.,, ~iúvw:; e órfãos da. angustfô- ' 
sa escravidüo fh1anceira, pio:· que F 
a ~scra\·lão. fisica. confiYlllllYão 1 
seu <ÜG, n~gando apôio ao "t"eto".; 

Respeito...,as SfJ.Uda~~~. - E11- 1 
ri.:o de Siqueirq Queíróz, Pre-.'ii-! 
d!!nl.e. ' ' 

SJNDICA.TO DO,..c; TRABALHA-; 
.DORES .NA INDúSTRIA DA: 
'ENERGIA RIDROELL"l'RIGA DE 
ShO PAULO. ~: 

S<i-o Paulo. junh:1 de 1958. i 
Nobres Sr!'i. Senad·:ore~ e Depu-: 

t:1dos: / 

O Sindtcu.-t..a doo 1.'nl.Paihadores: 
n11 !ndU.stria. da Energia Hidroe- i 
Jétrica de São Paulo. por seu J 

presidente infr.awa.•s.sina.do. r-e!)-rf!·j· 
sent.::mdo dez . mU trabalhadores,, 
n.~ln veementemente a Vos.s~s' 
'Eltcelências no sentido de ser re-! 
jeit.ado o respeitável veto pre.'5i·; 
dencia1, ap-._1sto a.o art. 49 do pro- i 
jeto de lei da CAmata n'~ 3 ,!}29, ~ 
de- 1958 (no ~nado, n"- 57~~tl). I 

O referido· ar~igo, que não lo-l 
grou a .sanção presid-encial, en .. l 
-oorrs., no entanto, um sentido de 
jufitica que não se vislumbra no J 

si~W:-m~ que êle pretend~ modi·l 
.c_;-..._ W~tivamenJ- l 

o re~just-e dos p;·ow·I1los d:-~ 
apJsentadoria e p~!ns6~s é fe-it1) 
atualmente. na.') .in•:(.Jtuii;ões df' 
~segurü .social d.o Pflí:?, _com basr: 
:na.'> alt-erações dos nn·e;.~ de .<;a.­
lúrio-minimo: se.:~nudo o artigo 
'l:('tad-.1, se rejeitado rór'o veto, M 
me~':imos reajustes sed:o e,':ibalcci­
é\u:) com base nns nwàificaçõe­
qut! se 1izerem nos vencímcnt-IJ 
dos empregados em R th·id~d-e. 

ScguJldo o sistern .. "L pref-erid<. 
peJQ veto presidenchll. 3S apo ... 
.Sf.ilt-adorias constit-uem um casti .. 
~o, p-Ji'.? os seus pwventos são 
re<,tjw:;t~dos Ce três enl trés ano,-,, 
segundo a.os aH-e1·ações dos nivei<> 
de- ot;al:lrio~míni.nlo (S? •. b~do é qtle 
o~ saláriQ·minimo ~penas- a~ing-e 
aos cmprega.dc•s que .'5e iniciam 
110 trabalho), .'i',-

'De acôrdo com o si.5tema pre .. 
conizarf.;:> pelo art.ig·o 4'1 t•e_taUo, 
ali aposentadol'ias ~~~presenta-rl1.·') 
um prflmio, . poi.o;; o reajuste do~ 
proventos cüaespondentes se-rá. 
'e.stahelecido anualntente, c o rn 
1mse na:;; modificat:ões dos salá.~ 

,J'ic.S do.s ewpregados em !lth-·i ... 
dade. 

Vet·.:JU o Sr. Pr·~sidt>n~c da R.e~ 
públicH- o l'eferido artigo 4'!' par 
tmtf'ndet que ~s in~til;uil.'ôes de 
seguro .soeial atraves~am uma 
situaçáo finaceira d!fícH. 'J'al si· 
ttnrçãu.· Wda\·la. é intn.:iitóli:t. 
'POi.; decorre das ài\·idas atit"a<; 
deS.St\5 in.stituiçõ:~s. ~~ União 
(:Omo principal den:-chH'~t-- ctar-se-

. á p:-es;,;a- H re-;sal'cil· o.<; se\JS dé .. 
biins para as mesma.<; instiHlicóes 
e não oc·.1rrerão as dificuldade_, 
n:;-ontad;JS pelo \'f•to presidencial. 

Terá :.1 .releiç;o do i'e-to, JJOr .. 
tanto, .o .<;cl1tido de corrigir a in-· 
justiça a que eHM abandonadO'! 
oo; ap-nselltudos e pem;i·:mist-as das 
ÜJStiLUi('ôr.-.':i de .<>rguro ..-;ccial rlo 
pais. 1 

Os t-r::balhndorcs hidmciétricos 
d€ S:1ti .Paulo. ora t·epr.P.~cntados 
pelo seu Slndicat-0 de classe, ~~:: .. 
pernm a.:-:;~;in; que os nQhres Srs, 
Rc.pre."eni.::tJnés da Naçto cum .. 
]Jralll o .Geu d.e-rer :-ejeltartdo n 
v:-:to do 51'. Preside-nt-e da Il.epú .. 
hlicr.. ao art-lgu 4~> do projeto dP-­
lt:~ da C{lmara ':'1 10 3.939, r.~ 1958 
uw Setl?.dü, 1·1q 57~58). 

.ll.pl'oveLtn.mos o ensejo/ Srs, 
Senaclore,~ e Deputado5. pa.rtt re~ 
novar a Vo.~.<;a~.,; Excelênciu úS 
Pl":'le~,tos do nQs•o mais pwfu:n .. 
re."-wlt{J. Jose c a oraL~ Prc .. 
~id.:;nt-e. 

E:.: mo. Sr. Cot!gre~si.st1l. - Con .. 
gl',_~.~ N:.1doual - .. Nesrtt. 

A U:li;\o · dos Ferroviârios do 
J3l'a:;iJ, eom ft))C)!O ua. L-ei n. 1.134: 
rle HJtiO qt!e lhe ~~·.';t:gura a prer .. 
rcg-atint de órgi'io cie colaboracS.o 
t'om o .,Esr~~uo no estudo e solu .. 
~;.l:J dos fJl'Ohl~mRs da cla...'\8-e quO 
'i'.mr<:<:::t1:t:.:., t: a Cclonia ele Fériits 
fk''i E11l!~rcgaçlos ela Ligllt, tendO 
em ~·is:P v V<'i<- opc~to <to artigd 
'J,... tto Pr~1je;,<.) 11. 3. gs!J~58 que; 
-t-<>ncedida l\OS Inativos da .P~v1.:. 
tiê!Jci:-t socia' o direito de aumen .. 
'LV dos sem. prcH'Iltos. v~m e~r. 
t solic~l"l' de V. Exa,, o scg:lili..;.. 
tf.): 

I - EXPO.SH,'Ãt 

Sabe Vossa Excelên'Ci:l, e ta-~1 
bétn torlo o Bra.sil. os sofl'imcn 
que op inativos :ia pr'!•'idênc. 

social tém Rrrostfldo d.eCOlTOOt-e.à 
r~t!. completa h1tufiCiênci.:l ~_s' 
rro'llentos que p-erC.:'úent PA,'rt -~~lt 
n:anll~ençã() e d<t.-S suas fa.1.11H!~~ 
el~Qt:anio OB f»•1:leres Pt\bltCQ'~ 
re:mon~.;áveis pelos destino,<, dP.. tf~ 
çãn, cruzam calmamente TM f>d# 
~QB e deixam e&sa. g1oandte- parél®i 
de brl!!'Jleil'os_ que deram 0 m.~ 
lltimn »tU;\ e.ngra.ndemmel!to ~.~~ 
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Era~. a mingua. dos lr.dispe·m'i-
~ w.to>-- r-ecursos rtnanc~t:-os .\I :t,.•.lh~ 

p:.t~sH.; litem o .iireito 1.1e sr:orevi­
. vet-:t:l:ntia que· potu:~:nrnte. 

a Etnbora a próp.r1a. Qo,;J,stituiçã.o 
k Federal, no seu artigo 1931 Íl.'l:e o 

princi_plO da revíE:ão dos pl:o\"en.­
to-5 c!u. matiVidad~ per- motivo de 
alrera~;ã-c do pou-er 2.qu'.S1ti\"o ·cta 

-l n~oeU;;~. o ·que parece ser. ~,;Und-! c 
-.. nav ~1, IHf'..-1·0& mt:m.no tn<lltlres co-
~ m~.tltarlO.:) nte noJe o t-'c.aer- .t.'U­

blico ~~ão pplico.u aos ~nativos Ua. 
prev:dência social t'!Ssa diretriz 
t...'OllStituci'onal conC.:mandO-oo-, con­
seqüentemente, aos mais atro~e3 
wfrimcntos. inclusive a morte 
lenta peJo enfraqnecimento e de,,s. 
nutrirão. 

---= .r Tal problema:.. cc112~ _bem ftab~ 
..,. __ (_( po~·c Voss::t ~xcelencJa av::~llar? 

·• e tiaque-l~s (}Ue não mais de-t'E'!"ll 
'Eer. relegados para sCrtução t'u::.Un\, 
na torrna do costume da ntJ.:>'.i::t 
terra, de de.l.xar para amanhã os 
assunto:; de ma:fo~· . ccmpJexida::t:c 

· eS))erando qQ.e o- próp.do teJ;npo- de j 
~"solução. pcrque o que esta ~m JO­
; go é o dl!eíto de viver de gr~nde 

;,;· parcda de cidadão:,;, de viuva:j e 
fJ de.. órfãc:s e humanamente nlo 

se deve jogar com a vida de o:u::.~­
gu~m. :t15.o 'estamos d.trunatizaud~ 
ou. fazendo 3 coisa mrus. feia zj':} 

' que ela é, E':ce:l.Z:n~ia. porque 
~ quem assist~ mensulm8nte .a.s ii­
;';Ja~ de nposentados e viúvas esmo-

• ~< lai:tdo no::; locais. dos pago.mçnio:; 
' ;r dcs babalf--..arlores em atividade-, 

f alcar:ça o negro pr-oblema da t'o-
: ... m.e qt:e estão vivenda os- infell~s 
·inativos d.:t previd&n::iu ;::;ociJ.i s~m 
; q ll.e c.s responsi ve!.s por esta 
1 grande terra 0:-.'lsil::i:n .se r8solvam 
a acabar com ê:>se- estado de coi­
cns. 
J~ nf:.3 é segred-o- para niTI.,J:Ufm 

q_uc o treibalhnc!.::tr s6 co.::1se,5:ue 
rzajustamt::nto d:! s~lários tm 
('Cns~qüênci<l ela des'\'::tlcrizaç.ão cl?. 
moeda. u.:;anào da SU3 princip:1l 
arma qu~ é a greve,_· todavia n"J.m 
dessa nrma infelizm?nte pod.:! 

• u8ar o lna ti: v o e por, ísso m.8stnO: 
,:· fêit:á rf:'~cgacl.o aos mai-cres sofri~ 
;_, n..:.ntc~. 

r:;: - SOLICl1',;é;.\.a 

·-~t.irn, E~mG. .Sr. Congressista 
a Un fio dos f'e·mviáric:. do Bra­
sil €"' H Co.lonin de- F'étia.s- cios Em­
ptegackl,_. da v ... ~l:t1: a~lmn para 
VtY-sa Excelência. I!Q sentido de, 
au-tt.s t:e co!~r o :!:eU vOt-O na ur­
no:t_ t'Jlll r('kção ao V::!t.o- elo. ~.r~igrJ 

1 4.". do r.::fcrido ·p_·:~jeto, f3.ça urr. 
~ e:-:a:_rue l'::'3ircp:::c(J\·a. d~ (..'únscL5n­
,. e.t:-1 mecHtnndo. um pcuco na si­
_1 tUR<.'~to do inutiyo, . qu~ já nã'J 
i· p~Jt(k maf<;; uument:u· D .-:eu ga.nhn 

-:· -vnr ~t-a:r lm:álido. c de:~-sc· modo 
· tcZ"l com.o ti.nicBt. rcc~ita finuncei:!":t 
o ~n protte-nto.~ e- preceda com-o. 
ucl \."'c~~C:~__ro Jc::z. o 

Crnc.eda. um pouco m~is de. p:l:J 
a.o- inrfrli~·o, à -n~·;a e ao órfà(;._ 
"-ctnnêo contra o vct<J e, D.Q <:on-· 
trãr.n. <.""Ond.._...ne-os !\ continuar So­
floe:ct!o ns mn.iores: p.r:ivações. e n.té 
foim.:. mttntenC'n n ,-cto. 

Qne Deus premi><.! os ntos de 
VÕ:~~- E.....-;c~lê!ICin. de acfudo r.<nn o 
.seft m~~ctmé-nto, é a no~sa pre­
ce. 

&m · mn.is ren•'lvamos. n. VQS::<t 
Excel;'!nda as n(}''Sas samla~ões 
t"e:t1'f'\4!ó.tas-: - Rio. de Jan~'.ro 

·t·1 do('" .tu~ho. dt>·l95R. - JOS'k· Soa--r 
1'"~ · rl~1. S!h-a Fi_lho.- Presid-ent-~ 
t-:crci:.Jr.:nl d:a U.P.E. - RÕ'nttiC' 
1~;:,.-reira - Pr~l.d ... nte Regional 
t~·.<. ('-nt~ da Jtra..~ ela. "O'.'P.B. 
-

1
· F•."tn\r·io él_a Sii-,.;n. ~:Ca:rt'n'IS -

"P.reshi-'"'Ut~ R'eyionaf R~de Ví.aÇ>dO' 
Pf't~ná - S.,nt.t>; C3.tn.r!na. dD.. U. 
1~". B. - !,nfr. . Go:::tz:t.va !!.e- M'­
rn.r:td~ - ~;-<~e!'-t~ ~a Calonia­
r'l..,..· 'FiriM de..,-. E!npr~ da 
Ll!lht. 

. .. .... 

' l"EDERAÇAO DAS ASSOCIA­
ÇOES DOS A!'OSENTADOS 
E PENSIONISTAS DE INS­
TITU'l"OS E CAIXAS DE' 

• ·APOSENTADORIA E PEN­
SOES DO ESTADO DE SãO 
PAULO. 

Nobres Senadores e Depu· 
tados. 

O veto do Sr. President!'- da 
nepública. D1·. Juscelino Kubt­

Üchek. npôsto ao n.rt. 4.'. § Lo, 
Ua ~i -J.i,0 3.939, de 13- de ·m~:~\a 
de 1958, foi a rnaior homb.1 ntô~ 
1nic3 da, dC!sgraça que vem P~­
plodir em cheio r..cs cor.h--:óes rlrs 
auosentados e P~h:::io..~st<:·.s· pr<!­
videuci:lrios. 

S. F.""a.. auerf'nrlo da~· ~>rd­
ce à ct~ts: h~stóric:l d'1 .<l"bOlição 
da 4 eEcravatura no Hra:::iL ,~!l.n­
donou. ne"~ê dia re.em!)rfwe! n 
lei n. 3.9:39. EJüreí·a;::Ja. S. E't;­
celênc!a só pô:ie com êss.e nto 
cons:pur.cá.-la, porque S. Exn. tlo . 
vet.Hr 'lJm .imto e merecido i'.:­
nefício. endos~on n contt·1mw:::'J 
da tno.icr -escravid.íi.o q"U~ a nos­
sa civilizaçã.o crütf1 11ão mais 
pod.e tolE'rar a e-::;cravat1trR 
dos al"'OSf'Utados e nensionistas 

- rme. h!\ ano:;.. vêm :;?meru.lo ca­
Uvo::: nas ~rilhetas da necessi­
dade e da núséHa. 

Q•mndo S. E>7a.. mopagoV;1 SUl;! 
c::mdtdatun\, êle- f'xphmoa. com 
mím1cias. na plotaform1. no!íti­
&e'l, a mais av.1nla P-t'ot~_r;iil) ao 
homem. do trab?.1ho ~ momet<m. 
entre ,:.ut.ras-, coisa~. enquadrar 
p le~islaPão social às necessidn· 
dec; e nos mold_e.. sa11;-aGo~ e 
c:om...,J.nhc.<: princípios da Cl'ls­
t.o>;ndad~ No entanto-. S. "Exce-
1-§.nr.iS~. b"~ ~edo contraditou­
se. Vehm1o, cnmn v-<>tou. um df­
r~ito d<'" htnn'lnido.dB. S. Ex-::~­
JênC"fn rb.eT1'nU-F-C dos dit;'1.mas 
dC 1"11~ ~1atafot'T!'':t ~ ~ctth:1ll ati~ 
rar~>·lo i\ m~r::rii.-.ir:!ade pUbtir ... 'l 
n"!l., ~'l'?~~e que tanto e muito 
crmt:tihlliU nr..ra e:l~vtl-lo ::\ m;~ü 
alt,R. magistrtrtt't!'a da Naçf5.o. 

R"1m"r.1c: ~feito!; no labor t!O­
tidia!"!o, hote C::t!l"ndos e trope­
~o,_ P."<;tl.l":,.;! '"l". P. encanecidoS n•) 
trrob" lh'o tliuturno, an6'3- tima. lu. 
ta inintenui-Jt~ e titânica de 
a.nos de ned.fdo$ P. súplicas tt­
ve..-n.e<:. " vent.urn de 1;er ouvid.':):.; 
1." indt"~'dc~ l'!fl le! n.6 ~. 009. En~ 
f"~'<>hnt". s: ~·::t.. o Sr Pres!­
de..""l.t~ d~t t:tenúbii.~. im,fe!i,.·'-~­

jnente. a ~õ~ o veto- a um i~s.b 
e mereC'1fln ~nefido 'lrt~ re.!­
n"'Tlrlicn rFl:'e-ita ,;."! A'lmf'nl::u· em 
fflth"l .n r&jp~ d~ pâa :Ir! n1ss:~s 
ent-es (:ueridos. 

Rá rmast> dais 1ustl'os r-:; nrtS­
f"f'lS - n1·o·umtos .1nzcm <JStado-na­
dos.. F.·•v"'n~nto tsso, o n'lr.s-<J. c-ru­
zeiro vai ne-rder.do ca<h dL'\ QUP" 
r.n.:~a n~ seu ""!'.!c:r aqtTisitivo~ o 
"Pl"~o da-:: ut.ilidn_des. de prin:!ei- · 
rn lV'C"~<:i~"-de ~nbf' diá,.b- c {1t­
f!r"l~~'>~ente fi. c"l,ltnhrl.ncia..o:::. ::t.S,tro­
nl\--ni,-.~s. redtl?:f1'ir!(J à 'mnt{ê!.l­
~Ul. d<t · f'.xnre::::,o;:o mais nu~~ !tS 
n.as.."'as mingnt!da.-; pccitnias. 

E'..11 ti' dos . os .seto:re~ da . ati­
vid~de- hum.n.na~ desde cs au­
xmarr;s d'\S mais mo.destas·-eu:t­
:or-?.sas até a.os, mais -::at.~-.roriz-.1-
do~t. t:;t>Tvtdore~ da. União~ hou:o.;c 
re~.fu:te sal:\!'i::l.l. Só no setor 
dos nnose..'ltndos e pens!oni$t~ 
nrevtrlenrd.ârtos.. não hoU"".I'r~ re,.-­
justes: êle fot e.soueddo e- pós­
tef9.'ado em tada. a. linha: E'· por 

([!lê? Ac3s.tf os eméritos prev!­
denci~:~i"ns . d!fe"""~m tlos out.M -
homens? Não tf·m: êles. os m~~ 
mos direitos d~ ':'ÍYM" rme ~1~ , 
e 3 Const!tu!rffn ea Re:pú.bliea 
a to elos outorgam? 

A SUprema. Bondade criou o 
sol· para Uum!..'1ar e aquecer a 
tôdas as criaturas. Os arts. Hl 
t'! 193 da n~ Carta Magna 
não foram !eitos p:lra seleciq­
nar castas e protegidos. rues 
nbrnngem, também os. · aposen· 
tudos e pensionistas -pre.viden­
ciári..,, que. também são -brasi­
lciros e criaturas huw.anns e 
que, sobretudo, '1or:J.m os titãs 
do trabalho e que S~ouberam 
cumprir perante Deus e- peran­
te a~ leis do Pais. o dever de 
cidadãos. Encanecidos no tra­
balho hOnesto, desgastaram qun­
se totalmente as energias ·;itais 
nos setores que se relarioriarn. · 
e;orn o eng.l'audecimmto. e pro· 
g1·esro da Pátria; paa1• depois 
de terelll cump1·ido êsse dever 
:;I',grado e patrióticco, ~ecebe;rem, 
eomo galardão, o esquecimento 
dos :pcdercs constituídos:. 

Ncbre.s Senadores· e Depu­
tados. 
At-endci-ns. Destruí o veto, 

pJrque ertas mesmas ..,mãõs de 
operários que hoje vos suplicatn 
pa-:-a opordes ir..tegtal rejei<;á'l ao 
veto presiãendai. estas mesmas 
mãos càlcsas contrWuirã.o e .ser­

·virão de baluarte para manter­
\'CS . no poder na próxima 1-egis­
latuta. 

Sindicatos 
A Federa~ão da~; Asecr;i;;;_ções 

dos Aposentados e Pensionistas 
dos Institutos ·e Caixas de Aoo­
sentadoria e Pensões d(' São 
Paulo, vem de protesta::.·, •:f!~ 
ementemente, contra o ge.::;t;) de. 
Sr. Presidente da Hepúbtir-~, por 
ter vetndo o· art. 4 . .o, § 1.0 , da lr.i 
IL0 3.939, que concedia bene­
ficios aos emérito~ previdenciá­
rios. 

E' preci$o pa..-ra obtermos êxi­
to com!}leto n3 destruição de 
veto presidencíai, que os sin­

dic3tos de· Cl.'"J..S."e lie movfm·~ntem 
se unam e se confJ-aternizem ('n-
110$:'0 na- luta. ocasião op· .rtu­
na de poct'.m em toco o real cn· 
Ieg\ili:mo e de se capacit!u·em 
que é um dever !!acros.sa.'LtQ d~ 
huma!lidade batalharem eU1 orei 
das ref"VindicaGões dos emêrit.os. 
O valor da fôrça sindical não 
e.sLá sómente na obtenç-ão de. 
melhoria salarial parn os ati­
vos~ a. sua. verdadeira aoot.:oo3e 
e1tá.. eni emmesbr aulím'"' ns 
Juta em 'prol -dum:1 justa- reivill­
dicnçê.o dos ~r.?.éritas, porque 
amanhã as rr$was. -:::ond~r:·1es 
de- vida que hofel nos uprime..•1t-, 
uoUerão oprimir os nos;:;J.; co­
legas da ati~a.. 

Nos primórdios dos sindlC3:~os. 
foram os atuais· aposentados a 
fàrça e o esteio- dessas. in.stitu:~.-

0 ções. legais. Entret"ã,ai;o, tnrnpn­
se. n.otótio n desinterêsse- doo ps.­
ladincs. sindicais. pela cuLlSa dos. 

apt:ll:.ent::tdns e-_ ~nsümist.as .. 
Os aitcs • poCel.'es cnmtltt;.ídos 

·da P;:.\s esp_ezinhara os. nc~sos 
sofrim mtfJS e as nossas ang;ís~ 
tias e .enga.vetaru. as 11ossas rei­
vindicac::ões e, os sind\.c~tcs, ca!Il 
sua glÚJal indiferença. p~tecem 
endossar o ostracismo e o des­
caso do Go-vêrno. 
C~nhetros. 
N_esta. emergêrJ.Cia só. nos r~s .. 

ta. a. ~ern.nça de- at:~ela-r para 
a "\'OSBa ajuda. valiosn. E! pre 
ci&:o- que o- Congre-<'...SO- Nneton=zi 
rejeite 0- veto Pl'~dencial e res­

. ti~ua à classe dos- nposenh\dc'5 e. 
peruioni.st:as os beneffcJos ex­
preFos no art. "-· §- t.o; da- b-1 
n.0 3. 939, de 13" de mnio d& 1958. 

· Mas, · pru-n.- • a. obten~llo dêssc . 
"de!id~ratum•• no/.:essârloS- setor-/' 
num • se fazem preciso o ·au- t 

t ··:.- l•·(~i!-t ,ól f)~JS.l1•'1~ > (.~ 
li •• l " ·• -· ~ ' 

xmo sincero e a. fraternal co .... 
laboração de todoo OS· stndicnt~; J 
e .da Classe integral dos · atltrou 

1 porque.:· na destrulçlo do veto 
pelo cOngresso Nacional. está n 
nossa JVitória e o gala.rcllo dn. 
comuni.dade operária.. 
Corn~nheiros. 
Entrelaçai conosco as vos.s2:;. 

mfí.os e atiremo-nos à luta re .. 
solutnffiente. 

Luie ·Jannuzzi Netto~ l?tesiâen .. 
te en1 i exercício. . · 

Sindicato dos Trabalhadores 
.n.a. Indi.ístlia da Energia Hldr( .. 

Iétrica.. de São Paulo. 
José; ca·bral, Pretiidente. 
Luiz' Gonz.aga- de Mirand(t, 

Presidente da C.F. Empregadc:s 
da Ligth. 
OFfCrO N.' 1.555, DE 24 DE 

; JUNHO DE Ü}58 

· Ao E:ono. Sr. à.tinistro da. 
Via~o. 

Sr.! ~!inístro: 
1. :Reanrmándo os têrmos do 

oficio h.9 1.208, de 23 de maio 
findo Junto ao qual foi !emetido 
à V. Exa. o inteiro teor do acó_r~ 
Qão Ie,Vrado nos aut-os do man­
dado .:de segurança n,\' 12.703, 
impetl:~o por Antonio Bernar~ 
des dri Silvelra e crutros, sendo 
impet:r-àdo V. Ex a., confi~o. 
agora. 1 em definitivo, que a exe­
cução do julgado consiste em re.s~ 
tituii:..OO aos re-feridos im.;>e.trau~ 
tes a :sltuação funcional de SE:>r• 
vidor~ públicos anteriores à Pctr­
tari.J. de 26 de outubro de 1957. 
baixada por V. Exa., e publicada. 
no D\ãrio OfLcial de 29 do mes­
mo mê;;;, pãg. 24.757. 

·o Tribunal, à unanimidade 
(re:::.sa.Íl.vando~se, apenas~ dois dos 
Srs. MinistrOs votantes qu,e. Eó 
em p(lxte, ronoelavam a Porta-. 
ria)~ ánulou c ato ministerial ob­
jeto c[a causa. porque_ estraV:\s-c 
sant~ l à alta autoridade de V • 
Exa. ;1Je.Cidiu, pois_. protegendo- os 
impt'!trantes. que se devia ret-:>r~ 
l'--G.r ab status quo. ante, m:mt~m­
do-ne; a situação- Snterl.(l.l', em que 
re achavam no funcionalismo ci­
vil diL Uniã.o rv.ederal. E' como 
se d-ei·e· executar o julgado. 

2.. ·~afirmo os têrmos dq . meu 
oficlo~ n.? 768. de 14 de abnl de 
1958. !enviado à v. Exa. e. r~er­
m.íto1e acrescentar eeclarec1rrwn ~ __ 
tos , terminati\·os de quaL~uer 
dú"-i'd.as ~uri.dica.s, a .sâ.ber: o di­
reito; .adQIÜ.tido, dos nãQ enume~ 
racto~ no ata- de 14- de f2Vel"lfir<t 
dêstel ano, .do E.'mlo. S~. -p~·e­
si.dente da República- (D. Of\cial 
de 11 do mesmo. 1nês P~8".: 3-.f~) 
não enrend~ com a dee1sao JUdi­
cial 1em favor· dos im}?etrantes. 
Não ; modWCR sit.Ull-CàO juridiea 
recm~hecida, em espécie, pelo po­
dao h:.diciá.rio, em. a.tnPS.l'O· n di­
reito! doo. que- obt:..veram o man­
dado de &:'gurança. Diz respeito 
ta!ve'z (f' sõ6re !s.m nã--O me rom­
pet---' afltmar . nem esclarec-e-r) 
com' ínWrãss-e-s estrtt.nlros à im­
petrtt-ção. do mandado- . rle segu­
ranç.a~ i5to. é. com a sltuação· de 
outrOs servidores não postuls.ntes 
do "writ" concedido. 

Ai entender-se,. dife.ren.t-emente, 
o ato pos.Wrtor- ter-se-_ .. ia . desviado 
da 1n-o-.:malidade jurídi~a oonsti­
ttla:®:U~ 0- que. nem de. ll:m.~re. 
pode_ t-er sido a inte-n~ã,.o d~ S. 
Exa.]. o Sr. Presidente- da Repú­
blictt .. 0- poder "~.fCUtlVO inva­
diria, o çnmpo d~ Pod-er J\~diciá­
rJo ; já- manifestlldo. em prestação 
juriadiCio.nai, ou cancelaria- o 
~rcício d....,_ jurísdição, . um doa 
de~res ma.i.S saHentes fi-O_. ~tndo 
em. -funQâo· ào. Dire!OO Co.ustltu-

oion-ul. · 
i 

·.-rr.t:'~ J' ... ::r.>!';, --~-~~'\ 
"'~· ~ "' 
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Em poUC!\8 J>alavras: o decreto 
e o julgado não colkl.em <!ntre Bi 
cada um guru:dando e. .sua auto­
nomia. 

Dissipa.nh';e pois1 dúvidas in ... 
terpretativas que por \<entura, 
pudessem ocorrer, em boa. fé, ta.n­
to é crível supor que, no caso 
p~nte não e.sth·esee o Chefe 
do Poder Executivo informado 
IPOf .seu MiniStro de Estado, qU~ 
a Q.ue.stiio ~ã estivesse entregue 
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'.I'cnho, CJESim, Sr. Ptesidente. por 
cwnprido o dever de que me lncum­
blratn as Fe®raçôes :$l'vatei.r9s do 
Brll.Sil. <Multo l>Cm). 

Du.ra.-nte o discurso do Sen1~.o,· 
Francii>co Gallotti, o Sr. Prisco 
dos Santos deixa o cadeira da 
presidência, assumindo-a o senhor 
Cunha Mello. 

O SR. PRESIDENTE: 

• ticido:de ao p!eito, que seria, nu:::nê- 1 nado n." H>, de 1D58, qu~ prorrola. (•n 
ricamente, a verdadt:ira expr=ssão de prn2.~ de que tratr:~m 0 art. 3.o e 
sua. vontade. seu parágrafo único d<t Lei n.0 2.982", 

Com a tt:ritwf<m.nacií.o em lei do de 30_1--56, alterado peJ0 art. 10 d~.~o 
presente .projeto, o PÕder Legislativo Lei 3.388, de 14-12~57. 
estará, em temPo ainda hábil, com 
os recursos regimentais, de que dis­
põe, colocando-l::e em con.sonâncn1 
com verdadeiro clnmor !JQPUlar, que 
reboa cte~"Ue o setentrito até a mai~ 
l'ecuada fl-onteira sulin~t. 

Sala. das Sessó:;,s. f;lll 26-6-!9.5s. 
no exame e julgamento do poder Sóbre a mesa. projeto ·de lei que vai 
jurisdiclonaJ. desde meses antes, sn: lido. 

ViValdo Lima. 

Sal:. das sessões, 25 de junh'J de 
1958. - Lima Guinw.rães. - IT~mtlriO 
Lima. - Ariindo Rodrigues, - .liic..u .. 
rã0 Vi-eira. - Públio de Me!!o. -­
Juracy .J'í~gd!lãcs. - Lincu pres~c.,. 
- Fernandes Távor-a. - Kerr;in~ld'.J 
Cavalcanti. - Faust0 Cabral. 

· I.oEGISLAÇAO CITADA O SR. PRESIDENTE: 
isto é. desàe 10 de d!.!zen•bro de 
] 9 7 d f i S .., Lido e apoiado, é dCs")llChado 0 · >o " 1 · 5, e e que o . n..XR. no- v LEf N,? 2.98'2, DE 20 DE NovtMnno.PE 19j6 s requenrn-en ...... s que n:::n.~· .... ~l u· 
tificado no dia 18 do mesmo mês. às Comissões de con.stltui.çáo e • Art. a.o A llartir de 1 de j:.meiro de ser lidos scrfio vNndos cte:Jo:'S uH. o.· .. 
E, pelo dffcio de fls. 72 dos autos, Justtça c de Finanç~ 0 seguinte: 1953, os brasileü·cs .nat~. ou mütrra~ dem do Dla. 
nada se argüiu .sóbte a compe- p f d L . d S d lizados, maiores <ie 18 anos, sah-·0 os Tem a pultn•t.a 0 nobre sr:n::(i~.r· 
tência dO 'l'ribunal, julgadO COlll- rOiC Q 8 eJ Q · ena 0 ex<:et~OS llC~ fU·ts. 3.0 e 4.~, t1.0 ] :\Ut•J.Cy !\fa·•alhii..:!~ ')<\l'a CSllli"!~.;:td 

.:>pet~nte, em. sessão de 2!J de ja- 19 d 'J u\8 do Codigo Elei~nntl, s~m a prova de I pesso~, ., ' 
neiro dê.ste ano, tndo, pois, an· · n. ' e vO estarem alistados na conftmnldaJe · · · 
tes do decl'eto de 14 de fev~reiro. do dispcst.<J na Lei n.0 2.550, ele 23 O SR. JU~ACY MAGALHÃES: 
Pot outro Indo o decreto não Prorroga os prazos de que tra- de jul~lo ~e _195<5, não poderão,: ! (!='ara c:rplit:açtio pcsso: l _ /,'d•> 
alteràu, por \'i:\ oblíçua, a c~- tam o artigo 3.0 e seu. par~Agrajo .a) msCie\er-~e em co~cur~~ 

1
• ou 1 jct 1evisto r.elo orador) _ s:-. Prr-

petência que a. organização cons- único da Lei 11-.o 2.982, da 30 de prova. ?ara cargo_ o~~ fuoçzo ~~~-lc~. ;.·ictent-e, ont2m. p2la ~~o lavra. jv no-
titucional atribuiu a êste óTgri.o 1tOt:etnVro de 1956, alterado P"Pl0 jnvestu-se o~I empç.:o.-:.ar-se nck:s, bre Se.:1~dor m~ves da Roch::t, t,1111{)'l 
do judiciário quando se trate de artigo lO da Lei n.~ 3.338, U.:: 14 b~ receber, _venctmentos, rem~ne-

0 
Senado c:-n'_:ecimemo da cat-â'>:rof:o-

mauda.do de segura.n(t!. originá- de dezembro d.e 1951. r~çao ?u. sala..no de emprêgo ou. tu~- ct-unh:lo, BlYl 8.,n'·~ Amarn, na c;ui'.l 
l'io oonll·a. Ministro de Estado. 0 Congresso Nacionnl rl~reta: ç~do dpublica, ou proventos de m.:ül-. 1 pereceram mni:; de uma cent.erxt .,e 
São estas aG elucidações oportu- . v1 a e; - b , 
nas que, em definitivo, tehr<l a Art.~ 1.0 Ficam. prorrogados ntfi 25 c) pa.rticipar de ccn~orrftnc:a. p1'- ' n:anos. 
:honra de transn11t1t a V. Exa. de julho de 1958 os prazcs a que se .J;Jic!l cu .admi;J.Lt:::at-iva <ia União, dcs \ A:-.abava eu êe as<o.ochr-me no ~'" hr 
vara pronta. c fiel execução do 1·efcrem o artig0 a. o e seu llJ,l'ágt'aío Estudos, dos 'r€rritét1'los, do :Oist;r.i.to 1 de minha gml<C. emocion::td 11 <:c:nu 
julgado '001 como foi decidido, único da Lei n.~ 2.982, de 30 de no-1 Ji't'o..dernl ou dcs Munic!,pics, ou dn..s smn::re p-elo c~p:}táculo de 5:>Ud{I1'J"­
sem equivoco. Aliás, V. .EXa •• vembro de 19-56, alterado pelo :'lrtigo rc.o:pectiVas autarquins; r:·1de hllmann. .que a C;-u;n t;:stf;nht_ 
oomo é natural, e muito corre- 10 da Lei n.0 3.338, de l4 de ctezem- d) obter empt€stilnc.s nas nut·J.>''" nhou à pot;mtaç(tn da te::rn que l."t'.tr.e-
tamente, faz constar nó oou off- bl'O de 19-57. quías, svciediid.es dê eccncmia. mls:a, ~ntn, qH.111jn fui ao embarq~e c:o 
do (avl..."' 616 de 6 de maio ú1- ArÇ, 2.0 Esta Lei· entr~rá em vigor caixas econôU1icas· federn.i.s c.u esta~ lilt.~.st::-e GO\'I?:rnf\d:r Amôn!o B.1ldnv. 
ti:rno) o seu subido propósito de xw. data de .sua publicaçfio. . dunis, 110S il1t:~ituto.<; e caix·as de ?re~ Pa~s:Ju~me S. EX".l. às mJos o t-.:1'­
.fiel acatamento e execução do Art. 3.' ~evoga.m-es as disposrçõcs ''ldência sccia.l, bem como. em qual· cra!'l3 que .Icrd :-~··a conheci~1e~:!o 
decidido pelo E. Tribunal qu~ em oontrárlo. quer estu.bnecnnento de crédito man .. dJ t::::nado c r:·"~· N.-ç[io, d\cl:l.n~.nc,,) 
JJr<:siüo, e que multo realça n tido pelo governo, ou de cuJ·a ad.Jili .. cn:e lOf•o chegarsc .à Bahm trtn a _ 

- à v Ex Justificação 1 - · •·- · oompreensao e • a., a res- Il.istrnçfio ê.st~ -participe: S•:ntn Amaro, :t 'f:m do ~~'1]-r~: .. H~ 
peito de he.nnonia entre os po· A Lei n:O 2 .550, de 25 de jUlllo de e> obter passaporte ou cattel;:a de necrssárlns, <1Utyas p:rnvtd1"'nC 1 ~·~. 
dere.1 independentes. · 195-5, est..'tbeleceu, ~ seu attig,o 4.0 , identidade: Cpmprometeu-..:;:~ R manfi:n·-m~, lllW-

Minutei, eu prôprio, &te oficio que nenhwn requerimento c'l.e inseri- j) prttticar qun.Iquer n:Lo plr3 o dintamen:e um l'('l!l.tó:-Io sô1 •.·e o QU0 
que encerrarâ o assunto refcren- çii9 eleitoral seria. recebido dentro qual se exija quitação do serviço mi- seu Govérno teria feito em <=~nll)a''O 
te c, execução do julgado". dOS 100 (cem) dias anteriores à data litar ou do impôsto de rcndn. das família~ enlut,3.dM e do~ f?r1:lo:-. 

Sr. Presidente, fica. con51.gnada dtt eleü;ã.o. Parágrafo único. Os que, estando Di..~ aind!l que solicitqr''t niu~a 
minha solidariedade a ês.seG apêlo.S, Po.sterionuente, tal período foi re- legalmente obrigados 'n tJromover a Federal rara cOm':llt''nentar ~ aç<\(J 
no oontido de que 0 ar. Ministro d"tlltido de trinta dias pela. Lei n.9 • • • sua imcrição, nílo à f!Z!rent ~Mé o do Executivo Es~adunl. 
LW::1o Métra dê, com a maior rap!- 3.338, de 14 de dezen~_-j)ro de 1957, dia 31 de dezembro de 1957, fic:1.m 0 tele,.,.ramo. é do n.~bl't' GovPI-nf!.­
dez po~.sivel, cumprlntoento à senten- Unpor_tando essa. red.uçao .na ~pr~r~ sujeitos à ~na previ.'ltn. no art. l75, der inte;ino. sr. Ntlt.hnn c(\utinho: 
ça judiciária. rogaçao do pra_~· ~r ~mcidencm., n. 9 I, do CódigO Eleitoral, re>:Z}a1Y2.do~ e dt7. bem da..s provldencis.o; enc.ltnt·e~ 

E' só, sr, Presidente. (Multo bem! a aludida . ';"odiflc.açao llDIPOrta, ~o os prazos de tolerâ.ncia ccn<>ideradús e efetivas do e:ovêmo. numa ho1.a 
Muito bem, Palmm). . I ponto de v-~:;a. prático, para a.s ele:- nesse di,>:;~posfth•o. dif~cil para a bÕa gente r'h 'n.mtci-

çõeS· do oorrente a..n-o, on estnbelec1- Lei n." 3.338, de 14 de dez.embl'(l pio de santo Am>:~ . .l·o da Purifi"tlt;[ .. J. 
O SR. PRESIDENTE: ' mcnto do di~ 25 de julho próximo i de 1957. • 

Tem a palavra 0 nobre Senador) como data. máXima para o allstamen- Art. lO. Fic.lam prorrogados nté 3C Está assim rrdigido: 
F.ranck:::o callotti, para explicação\ to para o ple!.t.o de 1958. . de junho de 1958 ~s prazos a que e~ 0..1Ve:-nedor AntOnio Enl:Ji:t<l. 
nJOt~.c:.oai. O•• ""(l"go 10 d" o'Ud!"da Lei" 1 1;ct~rem O ~- 3. e seu parl\gra!o Rl"O D F 
.~-"'"""' 1 ~ .... , 0 ..... ""dN 1 uruco da Lc1 n.Q 2.982, de 30 de· no- ' • · • 

O SR . .FRANCISCO GALLOTTI· I n.• S.33B !l!rou em 30 e junho de v•mbro de 1~56 Recebi ontem à no!te o r"d'o. 
. · 1958 a. dtüa limite para alistamento, "' · i · 

(Para e:tplzcaçáo pessoal - Não fOi nJodifi""ndo, assim, o a.rtig"' 3.o da O SR. PRESIDEuTE ·. gr<>.ma do prezado am :,·o msnl~ i t l à } 1 ~ " u festando sua solldariedad,e, e•n 
rev s o pe o ora. or - sr. P~lden·, Lei n.' 2.982, de 30 de 11ovembro de face du. t.remenda ca:~á<>t'-'vfe 
te, I>arR eumpr1r dever de que me 1 1956, que 0 cs:tabelecla ern 1.o de ja.. Vão ser lidos re<"jue~lmentos de ur~ 

1

. ocmTídu em SantD Amru:o. P;-o~ 
incumbiram as Federações de Esva- neiro do mrsmo ano. géncla. v l 
te1ros do Pafs, lerei telegrama que I =can·a, dest•·te, o lnte~rmo de videllciei a pUblicnçfio do re~~:'lc o 

b d be ;,:~ -. .... ...,.""~· São lidas os s~gnintes d-esnacho com destaque no "Dhí-
aca- o e reoe r de Curitiba, através t.o a 25 ed julho de 1958 pG.ra os alis- 1.10 """de Notidr.s", de hoje. Em 
do qunl o Senado ficará ciente da tamentos realizados com as co!Uina- R . I z-,., d 1958 "f'Clro. de" Sa!ltann hOUV~ qH:l.tro 
dolorosa x<percus&io que teve o trá· çõCS e.statufdas pelo nrtlgo 175, I, Có· eqllel"Jmen 0 0. 1.,, e m">"tOS e a\g\\ns for\uoE; em &tn-
glcD de.sa.pa.recunento do grande e sa.u... dUro· Eleitoral (Lei n.o ·t.tM, de 2~ de to Amnro, oitenta e sete até () 
doso brasileiro, Senador N~reu Ramos: julho de 1960), quais .sejam. niUitas NOs t.êrm.os do nrt. lõ-6, § 3.~>, com_ momento, recrondo~sc qu.c ê>.se 

"l!:rv.ateJros do Brasil, represen- variáveis de Cr$ 100,00 n Cr$ 1.000,00 binado com o art. l:M, let.1·a j, do número venha aumentar, em ~·il'_ 
ta.dos pela~ Federações das Ooope- (cem a mil cruzeiros). ~gimento Interno, requeremos ur_ tud-e de v!:':'iOs leridos em est.ajo 
ra.tivas de Produtores de Mate de ·o claro e único objetivo do pre- gêncil\ pare. o Projeto de Lei da Cà~ de~!'speredor. Os doutores Jo2.o 
santa. Catarina, sede em Mafra, sente porjeto é o de ptoi-roga.r o mara n.o !02, de l.9P8, que e.st~nde aos .André:t e &Iunrdo Mamed-e :-B-
Parnná, Curitiba e POrto Alegre, pr~ IJ(lra. que os alist-amentos es continues e serventes do.s Ól'2"ftr:s nu~ gres~aram hoj-e de &Jnt-o -\tnal"'il, 
alndl\ mal refeitos da tragédia que façam sem multa, no per10do em que târqu!cos e paraest!ttafs da União, t.ei1do Ririo e~en'lplares t~n cmn-
cnlutou o cenáriG nacional~ pe- a própria lei permite~ êsse , alista- MSim t:\wbém etJmpreendidas :Js E':>- p:ilnen!o do dever func;flnftl e 
dem vênia I>Q.I"R sol!citar de Voa· mento. Com :ISso, desejanlO.S atender tro.dz.s da Flerto e Emprêsas de Nave_ dado, e.lnda, p.rnnde dem<Jn~"!:.rn~ 
aêncla, e:"lresee no augusto re ... a sentida. reivindicação do povo· b:ra- gação incorporadas no Patrimõni() C:o. çáo ôe solidariedPd~ h1num:l, 
cinto do ;,.. nado !o""ederal, 05 votoz. sUeiro. A. JUstiça Eleitoral se encon- União e dO SerVjço Fede:-nl a.~ átSlJto, etevando heu1 alto 0 s~u govê:-_qo 
de -pesar dos vlnte m11 ervatetros tra desa..parelho.da do pessoal e ma- fi\-ções dos ar'"...s. 1.~ c 3.o da. L~i I.U- nue conta oom--colRbOrnd-.res tãu 
cooperãti\'a<ic-s do Brasil, ,pelo terlal necessários ao atendimento dn mero 1..721, de 4-11~52. êticicnte~ e dedi~ados. A D'lpuJa_ 
passamento do Uustre Presidente enorme e.fluência que or11 se veriti- Sala das Ses..sõe:<, em 2(; de junho ç9o õe Sqnt,., Amaro manifest. .. L•;e 
N-ereu Ramos defensor intransi- ca, ·em todos os ponto.s do PaíS, aos de 1958. - Kergi1wldo Ccwulunti. - .tw:radedUa t-ln face d~ tfi.o grrm~ 
gente da nosSa. organização, unt seu."i post<ls e se:rviÇOs. Gilberto Jth.rin1to. ·- Vfvaldo Umc. c1cs reeursos po . .<;Ws à dis:Josicá!l 
dos bnlunrtes dos produtores er~ E nem se diga que a .n!luêncla se - Fl'into M"üll&r. - Fausto CrilJt"al. nu"1a hora. t.áo cruciante. o Soe-
vatefros nacionais. EStamos pro'" deye à inclhia d(JB allfl.klndo.'i .. O Gomes· de Oi:veira. - Ru! PaZ- cretf..rlo acboll mnis r"m'~!lífnte 
videJicÜl~do a Inauguração do re·J propr!o- congro.>:So torneceu mot1vos meira. - Lir--'!u PresteS. - Frand.:r:o fidlssem f'...S feridcs ho.~,..,i~l.H·!a~ 
tra4o {!r, fnesqueefvel Presidente à hesitação papulu, auto-eonvocan- C'...al!otH. - D~mínqos Ve!àsc:l. - dos em. Sa~to Amaro e Fzirn r~~ 
Nertu ruunos nas, Sêde& coopera~ dO-se extraordinà.ria.mente para t-ra .. Ruy Carneiro. - Waldemar Bant•JS. Su.n~ana, vindo apenas par-a c.sh 
th·U;taH pela Pedera.çf.., de santa tar, ·entre outros assuntos em pauta,. N;J-itnl trinta. mais m-ave'":1mt! 
Cata.rintt. (As.) Frederico Heiser, da c?fncidência ·dOS mandatos. r~o -· I .&.tin·üd<'.S. Po~ o ~min~"!',te Gc 
Pre•idente pela Federação do Pa· nnp®to.rla, é claro, no adiam•nto d .. Requerimento n. 273, de 1958 verMdc,· f!<'>" ttnn'fi'b. pol• 
raná; Franctsco Quirlno do$ St.tn• próximas ,e1elções. I tôd"'.S ns provf:1A'.!~J1'1i f~!'t!"'71 e 
to$, Presidente pela FederaçAo O projeto, assim, ao lado de pro- Nos têl'll10fl do art. 155, I 4.•, c..t:T..- llf'rA., toma.d.:s "' !i"'ll d~ !t1l'11J!"!\:' 
JUogJ11ndell3e' Amo Schmtt!t, Pre- por.o.lonar ao ·POvo ·u•a. melhor -e maiM blnsdo com o art. 126, l<'!trn j, do (\ f'feit~~ 0.n, t".a:·Mla ~U? ""h;l(''l 
~iden~e-pcla Federa~ão de Amam ... ath•a "Dar'"..lc~ na escolha. de M:Us P~;ri.meut-o Int.~c. rt!oU~!<"'VH n'·- t.-ntn!'! lR-f'<; I' ll ............ \1 (' ·;,.,!,...,~"iJ'r, 
lmi; Ciro 46 SofU!(l., ~!!~::...t.~oo_:n~ntes, dioirla.·Ieg-U!mA· JU~n- ~.-:.~!t\ !J«l'A- o :?!'~:N:o de L~i :"!•; s-:~, a s~ns:lJ.n:,~'=:_..r- lJ~_!A"'!'! r11~1 d!*-
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No; iênnos. rio- a!'t·.- ~ ~3 ctcs -E:;tr;- 1 
tntos do C;t~po Br?..si!elro (.t- T111t':<~: 
.li!tCJ:parlam..;-nta!'. homP.io os S"'nado- · 

_ res Pilin~o. ;\olüll~r. f.amE'ira Uitt?n-
·('ol_n·t. Gllbcrto 1'-rl:.lritlho, Jm·nc.:v 1·1~1-
"-'!llhãcs, Fernande<; TáVo:·~r. GOl~le') de · 
f)liY~ira, ].'!omJo Vicir8, Cunha Mello, 
Lineu Pres:ee;_ Júli(} Lüte. Novucs Fi~ 
lho e Dorntug:o·; Vellâ:>(:o, p~n1 r:on>ti­
tuirem n deh~f~p.citn rlo &2;ectn à t!-7.'' i 
Conferência IntP:·p::r!ntne!tÜlr ~a rea- i 
]Izar-se·. 1w:-:ta Or-nital: J.l.O:'> dias ~4 a 1 

.!ll de julho prPximo. 

Pa-?h-se i: 

O SR. PRESIDENTE: 

. Em discussão. 

O SR. GJLBERTO MARINHO: 

DIARIO DO CONGRE$50 NACIONAl:; ~ção 11) 3unno de 111S8 
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O SR. PRESIDENTE: 

Al't. 2:' O cr~rilto especial a que: 
'e refere o artig.3 anterior será <~Ut:• 
màtic:unenr-e reg!istrftd(l ~ dist.ribujdo 
ao Tesouro NaciOnal .. pelo Tribumtl de 
Crmtas. 

Art. 3.0 Esla lé entr:uá em vi.g.or 
na datA- d-e sua publicação revogada.<; 
as •dispOSições em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discu.~.-;ri.o. 

El~t.ã ~ncerrada. 

Os &nho1·es Senadores que aproram 
o projd<l quc:ram pernw.necer Mll· 
tr~dc,.c; CPaUSlt) . 

E' o seguinte o !Jrojefo 
í•adCI em 2" disctl&õi\o, qUe 
CâmR!"a dos Deputados: 

PROJE1'0 DE LEI DO SENADO 
N!' 12. cte 1~7 

.? 

DIÁRIO DO CONCRESSO NACIONAL: (Seção li) ·Junho de 1958 1211\.. 
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aa.. ,;:~'2-hl düsn regist-ros. a.pura.tem· 1 perlência,_ no Bl'asil, ·quando o.1 Par ... · 3 de outubro.. vai até o di:t 2G de no, em ·virtUde do· Requerimento n.j ... 
.v v ~\tàções ·e cüp.omarerr.:-.!:e os. can--1

1 

tidos escolhiSm o ca-ãeça ae· chapa julho; por que estab~lecer multa pru:a mero 264. dé I!l58, do Sr. Filint-1 ~ 
d!.d.at:rs elei.~c~. por ooa.s!ã.o da- e~eic;ão pnra o prime:- aqueles que se alistarem entre. 1.• e Müller e outros. Srs. Sena.dores1 a.prl.)-· 

. ro turno, e ru:BUm1am a 1-espon.sa!tt. 25· de julh.:) próximo?· vado na. sfssOO de 25 do mês ·em 
.J O S;·. per:na.ndes Távora - Perm1te Udr.<le de col-o:cur neste po1to- o que o Sr. Vivaldo Lima. - Nesse curte cursL), depencfendo de parecel"es da1 
V. E::~.~ wu aparte? · mais merece.sse for sua atua.ção e va· . interregno, estabelecer puniçõ~s. pa· Coin1s.~Õ1!3: de- constituiç.io e Justiça:; 
~o SR. .TOAO VlLWSBOAs·- lor· morai e intelectual. tece·me perfeitamente recorum!el"ávcl.l de Tr&mpi)rtes, comunicaçõeS'- e 

Oom todo pruzr.r• Os ·part.ido.c; a.ssumÍam a respcnsw o SR. JOAO VILLASBOAS --Se Obras Púb.Ucas; de Econo~a:- e d-1 
bilidade, naquela oporttlllidade, e o 30· de junho _se encerra o ali..:rtanretno Fhmnçás. ·, . 

"'.O Sr. Ferna.naes TávDr4 - Era uma considerado cabeça de chapa~ o ca.n~ para efeito das prôximas eleições pa·l 2 - D~cnssão ún-f-ca· do Proje.tll 
fõrml..àa, · admirâ.vel, que • auxwarw chdR o em prune:ro turno, era gera:· rece incoerência permitir:'llO.S que os-. de Lei da Câm:>.nt. n,o 114, de 1958~ 
g,ra.ruiemente a formação d~ cllap.-y: mente 0 - eleito, país que Parti:1'JS alidad·os até- essa.. data. tenna~ di- que revigora, pelo prazo de w-n ano~ 
t:·:-..:.-tidã.rlas., cuja maior dlficuldad:', havia q.ue apenas elegendo um rep.L'•!• ·reiio a votar 00 próximo pletto. e. a Lei n.o 1.5:.!2 dê 26 de dezembrn 
seg-undo o métorlo-- precolllZa.do tl"?r ·sentante faz'am-no apenas, no m. 110. entânto, imponhamos una condi· de .1951, cotn as alteraçõeS- constao·· 
-q. Ez. 0

, é exatameD.te. a.- cola.caçao dic:rdo dm primcira_,turno, . ção, qual seja a multa e a p~rda ôa- t·rs da Lei n." 3.084, de 29 de dezem· 
"~ caild'da'A<· Car1 a- unt deSeja. fl.~ J" hCU"e· por"~" autorldad" o~n., .............. - """"" ..... "" '• • ""'-·J.l~·...-, - -'~"' queles ctireitcs prescritos na Ui no bro de 1956,

1 

e prorr_ ogada pela de nú·• g-\}l"n'i: em primeiro lugar. porqu<e- ·l& Partt::Ios, por fôrça para R classifica-
3 

d. 
14 

de d b 
.niais votados. serão aqueles melhm' • d el.U'l representant-es P'lra o !Ui-50. mer-o· .344,. .e ezE'm ro d1~ 
c'olocados nà. lisCa. A situação sen:J. çf:t ,0Ja sdtpl maÇão O s.~. Julio T.eite- :::o111.o se hou- 195! tem re~:me de urgência, nc.s têr·· 
s~nada oom a. rórmUla de· Vossa. Ex.: e ~ 0sr. RHi P~lmeira· _ Os Parti-dos, vesse duas categorias rl?. ~Ieitore.s .. I mos .do art., I?~· ~ 3. 0

, d~ Reg~m~ntCJ 

~ncia, que· infelizmente não vmg0u. hoJ·e têm hó-,ped""S' O SR. JOAO VILLAS'BôAS·- ... :\Uf rn,emo, em. vn~ude do Requer_m.;.nto ' " ~ · I que se alistaram de 1.o a 25 .. :te julho ny 26ri, d'e l!l'58, d::; sr. Gilberto Ma·· . uma. ~tima. · · 
O SR. JOAO VILLASBOAS ~- próximo. . lrinho e c.utros Srs. Senad'Jres~ llprO·• 

Q~~ SR. JOAO VILL/tSDOAS- Dia- V. Ex,a que os. Pa.r.ido.s têm Eis por que, Sr. P:e.skf~nt.~. c:m.si· v.1à0 n.z .!~ d~ 25 do mês- em cuv· 
OÕrlgad.o a V. Ex:. a.. hó.'sprodes ..• O que accntee~ é que der-:; justo 0 p:-ojeto- d::J nob7'e Se:na~ sol. d.:pencltndo d-e pareceres. rl.·s:> 

:0 Si". Vivaldo Lima _ o esquema snimos do- reg;.me da.. política mum- dJr Vivaldo Lima. Oorri·~e lm1a fa-1 C-omissões: de Constituiçã-o e Justiça; 
ct.'U'e v:· Ex.a procurou consubStanc4lt' cipal para. n. d()s Partidos- na.c:omu!>, lha da. ro~sa lecri.slação eleitor::oi. sem de Economia e de Finanças. 
J~J Projeto de lei congelado nas g>\- e ?ai não termos arreg1ment~çã~ per~ alterar, de· mcd~ algum. a io~·ma rlc i 3 ,_ ,segUnda ct:scussã.:> do PrJjeto 
vetas. das comissões Técruca.s da Cà·· feita., ~ar~ darm~· a orga.r...1z~çao de alistam-ento nem a man~ira d·e "'"'_

1

_ de I~ei do Sbmdo n. 0 19, de 1958, q. Ut! 
u{ara 'ctos Deputados siinificava um U!ll toao mquebravel a-a. Pro·tido -la~ ta.çOO. prbrr~ga os! prazos- de que trnlifl-m- o 
plã.s~o na soluçáD do problema. elet- CIOnal. Ne.3Sa..~ condiçõê.S. abro urna. e.~ee· art .. 3." e l':eu p.lrágrafo único da Lei 
tdra.I no Bra.sil. Adotado aquêle sis. O Sr. Fernandes Távora - Perml- ção n orientação por mirr_ tr&çad::t de 1 n.o 2.9-82. d~ 30·11-1956. alterado pel<l 
tema', o Brasil se enquadraria entre te v. Ex:.a ..:mtro '!!parte? • · não adotar qualquer llKl-dific'lç:ãJ n:1s· crt. 10 cta; Lei n.r• 3··.338, de 14 df! 
aS' Nações que, através dêle, cons.:!'- leis eleitorais. d<!z-embro d~· 1957 (em regime de ur-
g\líra.m os rn~Ihores resultados- ne:s O .SR. JOAO a VILL-!\SBOAS o Sr. Vi-;:aldo Lima - C<:!m o que gênci:l, nos têrm.Js· do nrt. 15-6, § 4.o-
p1eitos eleitorais. Não posso acampa~ Pen:uta. V. Ex. conctuu, qu~?-.1:.> d-emonstra alta com•Jreensão do pr:.J· d:; Regimento Interno~ em virtude dí) 
uliar, as reservas e as desconfianças tere1. .P1:azel' en~, ~onced~r 0 apal·,e blema eleitcra1 do Brasil. Requerimento n.0 273, d-e 1958. do Sr. 
manifestadas ptl1J nobre Senador po- . :S~lStl.~:nos, dlarmmen.e, ao-s aco:r. o ~R. JOAO VILI~AS!U'>AR - Mui- Viv:\ldJ Lima e ouGro.., srs·. S·mado-
Uguar, Sr. Kerg.inaldo CavaicawJ., d ~. ~e?-l~z~os !_1')8 Est..a.d~t; Coli'..o nos to agr::d_er.o o apart.~ d~ V. E!.'{ra, res•, apr{;V~do na.· sessão ant'<i!r!or 
qnando atribUi ao pOde::.• e!!onõmie.o- M~HllClP:OS· ~n~re 0~, Pa; -dos .~:~~ Sr. Pre~ld~nte. meu v-oto é p:t.<;, no tendo Par.:teres t'avDráveis (p1;c!eri·· 
ab responsabilidade pelos insucessos ~~:~.ôruui~ ~~~1.cf~0"'~~~l~el~te0·:;a .sent;.clo ~9. aprovaçõ.c do proj~to. ct;s o •. :~~~:!! .. t-e- na. s-e~ã.<J: anterion ~ ~J~ 
dOs pleitos e!eitoraís IJ:rnSileírOS. NR.) fins eleitorais. eem confusão de pl:·J, (Mutto b~m). cem...:;. ~-.S .. _de cons .. ~tu1ção e JU.StlÇS 
pos..<>o per estart con0. ven-cidod, nobr1~~'~"e- gramas ou de ideais. · 0 SR PRES:JD-ENTR: e de _Fman~as. " 
.nador por Ma o rosso, a. po 1~.. co-ncedr« o aparta ao nobre sena~ . Esta enc\lrrada a. sessão. 
cão do nc.sso: N-ota-se essa politiz-~- ... .-~:.. _. P 1 • d ctor :Fernandes 'l'ávo1·a. (.IJntir.u:l- a uJS:us.o:ao. ( rtusa_. LeV'-It"-se· a ses.-::·c ;,... 16. 11o· ção no hinterland, no recesso a. ,1a- "' ,. ~uu ....., 
cibnalida.de, no âmag--o d·a. nova: nação, o sr. Fcrnari-'1es Távora _ Na ver.. Ni'h h?-V·cnc:"). rr!";, ..a;_"J:n Cl"''ll'' P'al 1·as e 55 rn~n.utos. 

u. à.a .palavra, encenare, a. disc't.::s§..J. 
nõ interior. Lá encont=a.mos já o da-de,:·proc!amaruos que temos Part~- (Pausa>. 

':>.J próprio- cabOc~,. como o nordestmo, ctos ilacionais, 0 que, .a.b.solut.an1en~~. ~---- · 
interessados, p~Clpalmente, A na Ie- não é exato. Os PartÍC.·Js que temo:) Encer:-ada, 
genda. dos partrdos, .F•al<tm e!ea- ~om "hOJe, infelizmente, f:ão r-egiona~S', piJ" . D!S-cttR2.0. FRONONCL>\DO PELO 
ürgulho, batem no peito e. apreg·oam que rão rea1ment2 os Eiltadcs, e r.1:::;•~ Em vo~açã-<L 1 SR. SE-tACO?..' APOLôNiO S..l\1.-
sua filiação.~quer ao Partido -rraw- mo ts Mtmietpios,quema...'1dam r.essf•s Trntanj,o de 'n.rojdo d!~ lc-1 do SB·•. LE2h NA :.sli3eAo DO DIA 19- DO 
ihista E•JsHeiro, quer à. União -~·- Partidas. Tehho a experWnc.h1.- ue nado _em p-rim<rira díscu$;1io, a vota·

1 
CO.:..m.E.:..'i·~'E, Q_VE sl!.--:ruA PO.S·'l'E-

mo5!rá.tica. Nacional, de qlle Vo.s.sa ~- lO:Ug-Os an-OS a respeit() ~!isso. '!: ~S\'J çãO { feita: srtitp p':lr artíg3. . I R:.OR~:vlE.;,_~'I.& PUBLI,CADO. . 
celenCI~ e um dos. expoentes nes,a diZ~ que, nn exl)1"1ê'SS~o detnutlVil.: os SrJ. sc:r~ do7es que aprovem o 0 SR Ai?OLONfO SA:LLE'S:: 
cass., ...., .... er ao ~.n.rudo _Social Dem~: n.ão e:.;.lStem, n::l B~·aJ::ii, Parr.~d~.> n1-1 artigo 1 o, aueiram p_erman~cer .;,~n-~ ~ · . . · 
ct:ático, ao !?a:rt1do Socwl Pr•::lgresth-,. clCna!s. J ta dos. (Pnusên. <Não fOi' re'lJisto p~lo ora:ac~) -
t~ no Part1do Libertador, ao Parti- 0 <=lR J - L .; . , . 

1 
s.r. Pl'BSHidnte, sen:i1-ore~ Senal1-crc5. 

dQ. R_ eoublicano e a OJJtros, Notei, '--'1 .. d OAO VIL ASBOAS -:- So· Esta aruovaGo. ~na- í'Úz m·uito terhpo uma C6m-'s-
- 1 ca\7Jc1o do inte~ mos · tga os a uma Je.,.enda nacwna!. t 1 j · • • • • 

1~.eu c·aro c-J ega, no ,., ,, • "=i 01 mas dentro das no..~~ regiões aten· São SUC2.'d-vamentc nm·-:wad~!'l-' St:.o de Benhdvr::s p.:.rcp:rr""u or. ~-ta· 
r'ôr d o Amazona-s- pvl!CO ac~= v ' t " ~o . d Nb ·--t "''l'" ·se l"I'e<l'Ul' 

-J t · d dendo mesmo a que <:afmo.s rep"'nti- 1 0."' "" ~ • / " "' ·~ • ucs J 1':1.:: .. e y·' c~ · . • " • -

nos h·a~svores,, que 8~ JS a ~~~35 lo~s namente dos Partid:;' Municipais e· · E' o segninte o nrojf'.to a.p~"O· fi~<hmenee, do?' .~rim~:c1~.c-s. ti.::que-
estrad.as na ur~-Hi, 08 rHpo, d "tillg'r Estaduais para' 0 Pa-rtid'o Nacion3L vado f'm primei:·a, discu::sã~: Ja flrea. dd l-erntol'lO btás!l~m>-, sa--· 
gas dms de nagem se e ._._ · · d' • t- ~lm"'rte p'"' rn>g ct·-.: · Ut!Uia') ez todos os estatut:5, tôC.as as m·o-aniza- P?.CJET() l)E I.E1 !ir'! S'reN-ADO cu lti.a :...o: cru~ - • . :"'~ • • · ~· 
vü pelos ares-; nos "C~ Acre· t~r- ções partidá-:i?.s esta~elece1·sm ; pu~,~--~- N,ó 19_ nE 1:;53 mBis ctclo:'-~as fncleme;Jcl"-S elo tem-
por outra -.e. da boca. Jh · ' :.t.i- _nomia das suas seções regióna:s. d~ po, · i 
ri tório frontem.ço, 0 org 0

' a. v 1 :r:rma que até mesmo 0 Código Elfi-- ProrrOQa os -nra::!os de o~ tra- , No venho, Sr. Pt·eside-nre. f.azer ~ 
da-d-e e Q enttts1asmo ~?n1 9ue plOCr~~ toral quendn h'atou da o::. n!ia:'lÇ'I<: de i ta.m o arUan 3.Q e seu pará_ grato relatório dp que al~ v!, ct.o· que ~Al. 
nm. sun. lesen~a- paltldán:t. Ago ê 'I Partidos 0 fêz .torna:.ndo obrigatória,. ,Mttco áa Lei n.&· 2.9~2. ãe 30 rfe pr-cssnc:.-ei_ e obs~rvc1 em compãnhn. 
avoiam o. cand1dat? .por ~â eru·.er{- 1.e ·apenas 8: homo!ogn.çli,J, peles Diretó· novembro d~ 1956, alterado nezo dcs. mais s:::n.1d:res lntegra.-~t-es d.:-.. 
n· det-~rmmado pattido.. .exc ç~e.,, ~ ... . . . ,.. . . ctrtinfl 10 da. J:ei n.o 3.3'38. dê 14. qu·ela comiksão. V'enho apenas, nes-
se. por exempl<t; o eleitor e aeólC'~ rw~ r"glo"D:alS, das al;an,..as ~run~-CI,.. de dezembro de l!l57·. te ens~jo :juntar a. mi..J.ha vvz dê 
<l , 1 um cs;~didato ou lhe deve paLS! exclmndo. da açao _do ?_rretorlo n-Jrdestil~ :e de brn.sil.tiro M ápêl•.) 
!Í~e:S.sn ~ gratidúO. cert;?mente \•ot.rt~á. Nacronal as a:lianç~.s reg!?n!l~~·~ Ape~- n Con~1'f'~~o Nacion~I clécrcta·; . que U..'1la ilustre, conceituada- e. dig-
,H. lcçr:endã. na qual e!.'S!:: candida.,(., nas algw1s estatl;lLS par~1da110 ... co~ Art. 1·· F1cam p~n-agados até 25 na Com!<:sâo de p:auienses acaba de h •Ura~ servnrai_U ': norm.a.. da h~mologaç~o d-. Junho d-e J.958 os _pl'~~ a que &e i'rtz::!r 80- 8 .. Presidente da Rtpúbli~ 
g . pel.."l.. dtreçao n.acwnal. p-.... rém, E>.s_,atreferem o artig-o: 3.1' e s.?u pa.rág'rat'o ~iência es ec.Wl U..} sentídc 
o sr. Nels01.l F·i.rmo -- Depende. di;'posi~ã"o estatutària ~,se afa~~';' da. único da Léi ll.<~ 2·.982; de· 30 de ~o· ~:' ~~~ a~stiim:d<J àqJele Éstado r.~r-
-0 SR. JOAO VILLASBOA? lel-;?ást~a.. que. é o _có ..... g:· Eltn~~ .... r~l: ,Vflmbro. de.

0
1956. nUer~c'li1 n~-1.."' artJ.gO destino· 0_ ~mparo a q_ue se Julga com 

:~._ ·!tüto gratú ao aparte do nobJ:e Se . ~Sl. Plesiden:~· entrei, I~-ssa. d~r.';.! 10 C.a Le n. 3.3.33, de . .&.4· de dezembro. direito, nrri))!\l'<Y que tod'os re-conhe·­
nador Vivaldo Lima. _ sao, a.. p!·opos~~o. da cédula u~·uc:'l, de,. lfí-57. ~ ~ ~ ,. . , cemos- temi n. tederaç:ão o· d~vex: d.f 

:gret.ivamente, a mood:;t .com q~e q,uarrdo meu obJetivo era dar· mmha\ Art. 2. Esta I ... t Pn~rata. em v1g01 nre.sta.P·lhe p!·onto e eficaz .. 
OJDfr(}ntamo& o voto, pnncipa.lm":_n .. ~ opinião sóbre o projetv nprere'ltado na. dllt~ de sua publie1tç.ãó. . ~ 0 Platri I Sil- I?residentz: típrcsenf,.,. 
nG. meu Est~do e, naturalmente; vos.: pelo nobre ~en~dor Vival.do· Lima· .. ' Ari~., ~" 'Revcgam-se 1:.8 c!isposJ~ôes· confiS'uraç5o · geográÍ1ca. 'diticilim:J..-. 
sa F...>.:celencta no seu, é o sentim_en Cómo de mí-Clo declarei. sc..u con..- ~m contrário. ESte.nd'enà'o!-se dé• Norte sul evrn 
to- de gratidão da .~r;-e do elei!-t>:t' 'trário :a qualquer alteração tia. Lei 0 PRESIDEN1 t estl'--t-ittl;. .said-a para. o c ... ~ano: '€-_ utn 
p:l.J.'a-. ccnr o.c; setts ctmgcn.te.c; que n.lo Eleitoral. atendendo a que·, nas· pro-· SR. · · : EStadO em.lqu-é· nei.n sem])re se fixálh 
0 2l:r.'l:n-do~m 1:'1) ma~ento ~recis,o "!rn'. ximidades do pleito, nãf:?_ devemcs t'J- 0 p~o'eto qUf'! nca.ba de- Sef aJ)t~o.·- cS· olhOS 1Jésl}Onsá"tteis dcs que velàm 
qu~ necessita do a.po1o rno~a-l e ms- ·ca.r· no anteriormente feito: Acontece. .. vad.:: e1,trará n~ _ ordell"l do I)ia. ~-a p~l(jg' destiho~ do· ~::t-~··. • 
tcr1.al. que .o presente projeto procura npe·. ~e:spo de amanha para se·gunda- dlS- A ·~uaçãb geo~áfica cpvt~ à 

(, Sr. Vivaldo tima P~·ntite ·nas c:rrigir deterffi:inad.cs pr;,ceitosj eussãa.-.. sua- ~~-Nordeste 0 maS' 3.-incta en-
V. F.X. • outro a pane? (A.ssent~men- da nossa: última legtsla-çáo ele1torál. _ . rnug~- rl á,rett tOrturada- da. rt·· 
10 do oradot·) _ LogO, defende a Rouve a pron"Ogaçãc~' a. lei estn~1e· ORDEM DO DIA c~~;1j'R a;. , a. a,. atenç.ã.o entretari .. 
ba.n.deira que a.ceitou _.e es-colheu· onere ceu que o pra-zo do allsta:mento. que SeSEá<J dé 27 de· junho de 1.958 tvao seca1 ·: J)OUC .e.·d E' .. talvez o 
se- vai n.ninhar, ~zaí,h.a.r, e aude ??- pertnit'e· a-~- eleitorado votttr- no pl-et _ ·t?, tem p~~~ :-.o ... __ , ;d·. fedin'-
ctêzã. continuar .sua Vidn·. to de ·a de ·outubro, terminará no di/\ _ 1 ~ Dl~uMão ún.!Ca, dtJ> Pro,ieW ~Ia ui a- m~ lS !'J:Jblé' U:nld e · 

SBOAS 25 de• jUlho. P. ·d::dmo,. 'Bntrt>tanto, a~- 1 de· Lei . drç. Cftma~a-- ~-.o M;.. de 1958, · tlv&. ~ , . _ •· 
O SR. JO~O VILL~ ' · - tro· d~positivo- ~a lm prescreve a• eh:I:· I· aue cr1.1 ó F\n.1do P3rtuál:!.o· Naclo~, t~embr.:::-m.s- bem,. ~r~ . ~esldent•~: 

s~ PrEsideD.te, sObre a.- preocupaoao gêncfa cfa multa ars auc nii..o· ~-~ alts-1 naL a h"<:!'!. dP mf'1ho:rRment"'h<t dos Qua.ndo· Membro da;. '"'OnttSSaO de F .. 
dll. nobre senato'fa ~~and~ ~!~ .tarem até_- 30 _n.c_ junho- e~ira:·te. 1 -oor.t .. s e -rl:i nnt-rn-<f pt<:nr!df'hci?'S· (em. n-al?-ças;_ p~·tvan-d.C?· tr~ e-o-n~c:t'0' sem81;.· 
ra. de que há u en ro 0 

- Ora. sr:. Pre~Ij-P-'1te, se no.<:?iY. :1.11...:- · "C""lYlA dP. l'!'rrêr.ôa n~'fJ' têr.mo-s· .<Jd na·t:·corn d sa:udtl&C S'ena-dot por ,1f:l' 
<td for essa colccaçíin na... 0t~em.. I'l"~- tamento, pal'a· efeito ela eleição d;~ ífrt. 15-5. §: a.<~. d·.:l R,ea}mento tnt:?r· 1 Paulo, Ro~tl'to ShU:Oli.f:etrt Iei11'1.1M·m-t ci.sa. para a;. apur~§:o, là l\'e~os .ex· 6 . ; 

~- r >' ~ 

.,', ., . ~ 
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.lla ter <l.e s.. .li:><.• ouvtdo, UlUltas v~- opo.rtuno, um Jll"O~ de aguadu, 
;r.o6. pal•vraa ....WU: "iA ..!Wp~bllca de pequenas barral!ens o de peque­
;deve Ja.o.sar 'iua5 Y.iali8.6 parA o P.lauJ nos açud.es naa ta.:zenda.s .J;lar>a. QUf 
porque, uenl:.r.9 elo orgall#Sino da .N,a. .. o povo não deserte e :nã.o .se de{>Po­
oção. ~ wna part-e entetmlça-._ mas., .nem voe de toàQ a região fiemi .. de.sértica 

1:por lB&OJ mflltiS digna ao carinho e do .SUl daquele Estado, sJeudida peJ.a.s 
Qo apO-ia do llra8U". 8êca8. Pede o Plaui que a Nação o 

, O Senador paull6ta tlnh• \'ll!Qe6 •Jude ju.slamente nesta nora paa"a 
bem lafgas para \"êr flG8im,. Na v-2:1'~ -Que nã.0o .d-esertem -os homens heróil­
dade, o P.iaut. - -em·bol'la. no Nomes.. cos que Vivem naquela. ·região mal· 
~.t-e - por vezea tem &ido consideradO Blnsda. Que .se dê ao F.airaui a mes~ 
líiaento da inclemfnc.ia. qu.e ora atizl!~ ma a-Juda que ae deu ao m.eu est~ 

que Sua Uajesta;de e~nhecia p~fm.. '·c.su:'tn por Ser;redello C.Jrcõa, ·1~ r.:pis6 .. 
<iamente a matél"la, cUJOs conhec;meu .. dlc a que acaba w refer.r-::.: .v r:.o~ro 
tos _!'~!orçara em vlag.ens i\ Europa. OFn.:,dor Fernandes Tavcxa. •J.cvnido 

Dtngindo·se ao professor, pergun .. en·.re o au•.or e ~ Ma;-c~·h:d 1·'l<Jri.UlQ 
boU~lh_e D. ~edro !,I se alnda. era Peixoto. 1 mui.to republicano. · 

R-espondeu: mUito, 
O· Imperador, não obstante, i~- 1 

gou-lhe por que não tinha sido ainda 
efetivado. 

"CrP..ei éste inc;··anto com :l ? r to 
abs<li.ttc. 

De.spesas conJenac;as V<"l..:; 1 :~~ 
bunal não pvc.iam !iCl iê!tas ·(~e 
n10do ali,'Ulll . .r-~crueel para PlCJi~ 
dentP. desse tr~unal :.1m velho 
politico. enca~H!cido 110 serviço 
público, justo, wteliJ.eute, hone.r;­
to, aus.te1·o e J.nde_p.~:ldenw: 0 cx4 

Senador do Im~êrw, MDnUcl 

- Vossa Majestade é quem deve 
saber, respondeu ê!e. 

: ge o COI'II>â<> l$M1leil:o. Esté, êle de Pernambuco. 
~ora BO!renQ.o seca t4o imensa qu.an- Secun-do o npêlo d.a. Bancada piau- _Data dai seu ingre~o como profes­
t.o aa q.ue ~lam o meu e outlva ien.se que visitou 0 Sr. presidente da .sor catedrático da Escola superiol' do 
Dta<lce. nor<leetino..s. República e óOU testemunho de qut ~'01.ég\o 'Müitar, onüe 1ol amigo tl\-

verctade é que no Norctest~ do aeria realmente a lamentar que . .sE t1tno c1e B~njamin Constant e um dos 
lpj,auí .as ·c.huva.s ll.&;J. ta.l&aram· m.a.s não reconhecesse que no pjaui tem seus auxiliares dl.ri!tos na propagan­
llão ~s verd.a.<ie é que 9 adensa~· .sêca. Tem Eêca sim, Sr. ~sidente da ~a Repúbllca: Nessa fase, a Escola 
mento <ia ,lWQUla.ção piau.tfnse não é embora nãO em todo o seu território; Milltar era domwada por_ dois grau. 
na. região onde as chUYf;.B. JJti.o falt~ mas aquela ;região atingida pela .sê- des movimentos; a Aboliçao e a Re­
~.am. mas Ju6ta.mtnte na região em ca é just.amente a. mais povoada, po1·- pt1bllca. ·OO~o amigo e companheiro 
que a esca6SeZ cta:B dlUvatl, é igual 4 que, por trri&áo da. nature.za, é a mais de Benjanun. constanl:, SerzedeUo 
JeSCti.SBoeZ onserva-àa no cenrá. em próxiJno do ri-o São Francisco. Infeliz Ct;>tt~ta. foi ativo prepa:ador da Re~ 
,i'ernambUw, na paraíba~ &o Gran- da região que~ à margem de rios. pubhc_a. Pro~lamada,. !ez-~e. êle se-
40 Q.o. Nort-e e Al~tgôas. mantém sua economia debilitada pe· cretáno particular do ~w~tro da 
. sr. Pre--ai<lente ,por isBo m.e.smo. 1a.e sêcaa .ma.lsiuad..ast Infeliz s1m, Guerra, o ~nera! . BenJ~~ cons­
pelo fato do Norie do F.iaui ter sido· porque se à beira d"' rios caudalo.sos ta.nt. Em .segwda,. fOi constitumte pe-
~'~'d ~1 te _,_ , - lo Estado do Para, em 1901. 
........ .k""' o .:r ·v.."'nRtttre"«t-,~. tem .servido as lTas se ... ~ pc»oaram, nao ,se Parlamentar, quando do golpe ·do 
~le COlJJ.O ce-lei'ro, não fechado .tJ:J.& adensaram _e nao oo tora.axam l'i.ccs Marechal Deodoro da Fonseca dis­
cele-1ro a~o e altrufstico paTa os os homens !oi devido ,-à. fal~ de O'W"' solvendo 0 conw:esso, serzedelo' Cor­
!E$tados vnanl:l06 que pttra ali enca.... tros elementos de cw.lltza~ e de ·reia. lançou protesto reemente con. 
minham não sõm.ente suas popuJ.a.· gra.nc1eza eoonOmioa 9-ue à Naçao com- tra 0 ato do Sr. Presidente da Re-
~~ m~ 86 manad11s de bovinos que petia de leYar até ali. _ · pública de então. 
ilao mau; podem. viver no.a pasto.s es- Sr. Pl'e.sidente, se"Ctwdando o a.pê­
eas.sos do Ceará. e ó.o Norte de rer- lo d.Q Piaui, quero dizer, mais uma Assumindo o Q<)vêrno. o Marc-eha1 
nambuco. vez, que o Nordeste, nesta hora, t Floriano Peixoto, revelOU·se Serzedelo 

POr i&o .tne6ll10 o Piaui está, nesta um conjunto, é um todo firme de do-- correta administrador exf?:iio, que 
hora., a. merecer t'Bpecial atenção elo .ze milhões de babltantea a reclama- honrou os carg<>s ?elos qualS passou. 
Governo . .Federal. 'l'ellho infQl'maçõe~ rem da Nação que olhe. nti.o com ca .. Foi ~Iinistro da Fazenda, Ministio da 
de que aomente Il<lS dois úl~imo.s me· rlnho

1 
mns com jus~ça. para uma Via.ça.Q e do F.xte~Ol'. N~t~ pasta, r~· 

~ se encaminlw.ram para o Norte população ordei:'a. e traballl:l.dora.. solveu, de manerra .def.imtiva, a ce-
Qo Piau.i, crca de cem mLl. cabeças úituito bem/ Muito bem! . lebre questãO dos Tra~ados das Mis~ 
Qe gado que -estavam pert!cendo à • • sões. 
tome, no ceará, os fazendeiJ:os cca.- • Como Mlni.stro da Fazenda, sua 
renses quando para ali levaram .seus a.tuaç!io foi das mais notáveis. Criou 
arumai& o t:iaeram como último re- DISCURSO PROFERIDO PELO SE- o 'l'l'ibunal de COntas. contra a von-
fúgio1 pflra sara salvar um pouco daa NHOR PRISCO -oos sANI.·OS NA tada do Marechal Floriano Peixoto. 
eua.s econolUlas. Encaminb.ara.m-nct SESSAO DE 16-ti-195-a, 'DCN· DE Essa inJ.ciatlra, aliás, merece ser ana-
em co-ndiçõe:s dificílimas e d.olorosas. 17-6·958. QtrE SE Rm?UBLICA lli:ada com mais detalhes, po:que 
Muit-os entregaram 0 gaào, de meia, POR TER SAlDO COM INCOR- a~r.il.Vés dela, revelou .. se Serzedelo 
-cc-mo &e diz IfJ. lirguagem .sertaneja REÇOES: COrreia home~ digno, prol.>o e curn-
apenas para que não perecesse de to-' prkior de eSU6 dl.;veres, 
do e pudesse voltar um dla, refeito 0 SR. !'RISCO DOS SANTOS: Criado 0 Tribunal de CcntM, con-
u.. espera de ~ovas chuva,s, que acaso (Para exPlicação pescoal - sem re- vklou para. presidi-lo un1. antigo se· 
Vle&sem a call' na tena desolada.. v!sélo elo orador) - Entendo, Ser..hor nador do Império, Manoel Francisco 

o sr. Ferna.~s TáVOra _ Pcl'!- Pr~i<lente. dever de justiça. rememo- Correia. monarquista :1rr'edutivel, S. 

Francisco Corrêa. · 
Começaram a aparec-e.: at}·~~ 

tos entre o t.ribunB-1 e os meus cu ... 
llcgas de mii"..:sre~·ío. 

Um dia, o T.arecll:o.l ped.'l'ft'~- :l 

Limpo de Abreu, ministro da Via­
ção, um lagar p-ara Pedr'J PauJl .. 
110, irmão de Dmoro e S9bTO rlo 
marechal Hermes. 

Limpo de Abreu, promptamen .. 
te, mandou· aàdil-o ao seu mi:1.LS· 
tcrio, com um conto rle réis por 
mez . 

No fim do mcz mundou-lhe !Hl-o 
_gar o vencimento e o tribunal re­
cusou o registro, sob o fundame .'l· 
te de que o gov«no não podh\ 
crear logare.s. 

Limpo de Abreu correu para o 
marechal e em despacho lhe fez 
vér que já havia. uma autorictatll~ 
superior a clle: era o ·Tribunal d..t 
Contas. 
· O Marechal Floriano disse en .. 
tM: 

Sã0 coisas do meu am1go 
mlnlsf.ro da. Fazenda, que creuu 
um tribunal superior a mim. Prr'­
cisamo.s !'.:fOrmá-lo. 

- · NOO, re.\)liquei eu. Supertar 
a V. Exa., não. Quendo V. 1!.-x, 
está dentro da lei e. da. Constitui~ 

. ç§.o, o tribunal cum11re as suM 
ordens. Quando V. Ex .• l"fttâ fór.t 
da lei- e- da Constit,üçâo, 0 tribu· 
n:ü é superior a -!d''. 

Quando Floriano ~cebt'! o bilhPto 
do Ma.rechal. dizendo que lhe manda­
va o projeto de rcfonna do TribUlJ:l!, 
devolve-o com uma carta pedindo Ce­
missão. lll.ite v. Ex.a ufn ani'l.rte? rar 'é reverenciar oo gra.rut~s vultos Ex.a. aceitou o cargo, declarand<>. 

- da. nacionalidade que peloG eeus fei- <~venho servir à Repúb~ca porque 
O SR. APOLONIO S~~ES - tcs, velrus suas virtudes e exemplOs Vi que (I ministro que me nomt'OU, 

Poi;s nto. são merecedores de nossa gratidão, de com a fortuna pública. e pa.rticual1 
nosso respelto e de nO&la admiração. nas mãos~ fêz a. reformo. bancá.ria, a 

O Sr. Fern<tndes Távora - E' o Entre . êsses VUltos preeminentes que1. assisti em tôd.as as suas fases, 

O Sr. Fernandes Tát:ora - Que 
saudaóês nos traz a l!>mbrança da­
quele tempo em que havfa. ho:nctl.'t 
de ftbral 

que ~corre .&elllp1·e em tô3-as aa s(,.l destaca-se a figura do ilustre bras i~ com a virtude de um Sócrates". 
ti~8 • I~ellzmente é ilu.sao de que letro Inocêncio SCrzedelo Correia. Era O Sr. Fernandes Távora - Dâ·me 
awdn nno se curou o cear-ense. ~!'ô~ pa.raense de nascimento. oriWldo de V. Ex." licença para um aparte? (As .. 
dA.S ~as reUndas redundam em de.&- ramiUa. pobre, lutou com dificuldades sentimento ·do oradOr) - t:sse fato 
;prove1to, porque custa~ ltlrliS que em seus estUdos. Inic1<>u .. 0s no se. enunciado por V. Ex.a, por sl só, bas· 
9 valor do gado que.. vla de regra.. JIÚilârio de Belém, então dirigido pe- taria. para fazer de Serzedelo Correia. 
aoaba perdendo. to BiSPO o. Antonio de Macedo Cos.. um dos maiores repúblioos do Brasil. 

o SR. APOLôNIO SAlLI.i!tS _ ta. Term~ou lã o curso elementa~, Quando Floriano instituiu, por insl.s­
T€m razão 0 pre"&\do colega. E' ape- eom di.stmçã.o. J.)eSejando progredll' tência de Berzedelo, o TribWlnl de 
n·aa recurao de desespêrQ de quem e ~tudilr, porém sem dispor de re- Contas, não gostou, e era natural, 
sot1·e e se seme ao desamparo. , cursos. assentou praça -no Bata}hli.o de porque vivia naquêle regime dlscrl .. 

o sr. Fern.a<nãea Távora _ E' ape- Artil~u.ria. cionário, que todos sabemos. Opon· 

:dse C:~~e~ ~.1.-te do ailirJlal por on~:10fr~~~~a 8 ° ::O~e ~?:f~: gg;:e f~t;;1~~a~:rl:a te~ofo~m&t; ' 
eone1uindo o curso CQm. brUb.s.ntiSmo} declarou a Serzedelo sua. intenção de 

O SR. APOLôNIO s.ALLES - merecendo notas distint!.ssima.s. reformA-lo, porque no Bra.sll já. ha.· 

O SR. PRISCO !Xk~ SANTOS -
O emine11te Sr. João Neves da Fo:1-
tvuTa, relat<U\do ê€ee futo, en1 magi~­
tral artigo. que dentro em pouco Jercf, · 
dist-e: 

uo talhe dêsses homens já \'S.i 
rareando na medida doo polític-:,i. 
Fieam no.! cargos . .sem quaisqn<>r 
Mnd.içõe.s. Até contra seus pró­
prics antecedentPB e compromis­
t:os! 

Pa.rn ap;rendi?..a.gem d'l~J -wera, .. 
cões mBis moças. cumpre ~rvocar, 
sem. m-e que. possiv~l. os n.om:es d.a~ 
queles que, por feitos e virtude.;, 
honrara.nl a função pública., sem 
colocar o gôzo de de.sempenhá~la. 
acima da dignidade de servi -la.. 
Nem tudo se perde eom a. xutssa­
g€lll d06 anOB." 

O SR. !'RESIDENTE: 

Ta.Ive;!:, como az:gwnento maior para Fêz em seguida. 
0 

curso do Esta.. via quem mandasse mais do que êle. 
() .sertunejcr cearense, que se decide a do Maior, onde Obteve 8B melhores Serzedelo deu-lhe a respo.&ta que só 
levar u_u g~_do para -~uela.s p.1ra.gens cla&if1c1Íções. Imediatamente, êSse um homem de bem poderia dar a 
menot; we.J.Zea ~o ~P~aui. .surge ape· ilustre brasileiro passou a reger ca- um t;léspotn: "'V. Ex. • pode reformar 
na~ o amor à cnaÇ4i() que oom tanto deiras vagas, naquela Escola, como êsse tribunal, mas prlm.eiramente de ... 
cmdado ,e tanto cari$o !ez anos ( de prof"'""Or substituto. Assim, ocupou mita..me, porque. quando v. Ex." an-
a.no.s va endo se d um to 1 ~ da bem, o tribunal aprova. se'UB atos, 

• • · e pas re " que as cadelraa de fortificações de càl.. mas, quando se afasta da. Jel, o tri- •"' 
eõment( no No~·deste se .entende - culos, de quimica orgânica, '·de bOtâ- bunal tende agir diferente, contrà... Lem-bro ao nobre orador QUe estt\ 
pastore.o no melo doo e.splnhOS ·e dos nlca e biologia. Em tôdas revelou-se rlamente••. O dito de Serzedel.o, por eegota-do o tempo de que disp6e. 
:::J'::• ~~~~·a:e~''!.,.r::St,~m e ~~..-..S:,~ o mestre, a ponto de suas aulas ul· si só, define um homem. Berzedelo O SR. PRISCO DOS SANTOS -· 

• • co llPt'"' .. • tra..passarem, pela imponência· com foi realmente, uma da.s maiores ftgu .. Vou terminar, Sr. Presidente. ,. 
torragen, aalvaoora. entretunto nas que eram ministradas, os· 11rllltes da R 
era.s de desesperanças e 60frim,entos. escola. sua fama chegou aos ouvidos raa da eptibllca. Muito teria que di::er sôbre a vlda 

Acredito qu_e o Pf:au1, até por isso. de S. Majestade D. Pedro U. conta. O SR. PRISCO DOS SANTOS - dêsie grande brasileiro. da dignida-d~ 
mere<:.e especlal carmhu do ~rno 1 a. Bl&tórie. que, certa. ve2i, vl.sitando a· Multo obrigado pelo aparte de v. com que soube exeroer <JS ca.rgo.s quu 
!'fderal. . . J EscOla, s. Majestade assistiu a uma Ex.•. I OC'Jpou dumnte sua. vkla. 

Que ple1tela. o P1aui, &.gera .• do· Qc,...l d.e aua. aulas, a de biologia; tal toi a . O Sr. Fernandes Tavora - Belos -Foi Governador do ParanA, Depu ... 
, térno ,Federal? demonstração de saber de serze<!elo temJ;>:>S ésses em que os bom..,. nl\o ta& não SJ6 pelO Estado tlo Pftn1 

Não pleiteia muita coisa, ·ar. Pr-e .. Correia que D. Pedro n nA.o conte• eram mandados. oomo de Mato Or'o6ao e do Dlstri~ 
édente; quer apenas que a. Nação l"e seu pense.tnento; elogiou o mes- O SR. PRISCO DOS SANTOS - ~eral. AliAs, por Mato ~ de­
possa ajut!á-Io nwn programa tirme ·tt-e, dizendo que nunca. ·asststira aula. Solicito ~rmissi.O ao senndr. para po&; que voltou do exrllo pelo fato dr. 
oouatante. d<morado e, "" .moment>o de J>loiOIIa tAo bem dada, Note-.e _l!ll. do ll:'!;fO • ·~~ Pueoc!o", ba-~ ··"" _ ~ l!i>Vo;" 
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1 
pm·Ml. a da ~ !·~ .eran't · cêren · doe dumemos); 

c.o t~mpn do Presid-eni..e ·_,.;mo ~çlinhn, i . d(}s, tanto .militar~s como- pskoJ6 .. · Pá.tl'ia e~ a&Siln, ainda al!oleii.. "' : !"OI't\m n •. <;; bases· d:t. con .. spit'n{!üt ... 
1R~~enrl.:J u:na aCnüu"U)rmçáo digna de, glcos, que souoe €mpregaJ.· l}a. (le~ cenht, ns.senton prs.e& no :ê-ats... mnüa.r ~\e. ·que r·-e::;ult<lu a queaa 

... l;l1.·gies, f hoe!ação da ~\"Olta da 1!.-~quadra 1 . 1hi1f! de Att1l~ttt'l·~· sedla~o err~t 'do. ~~per~ o~ _ · 1 
P .d . ct ;, : e da Revolução de 93. ·.rudu no j· ~len1. ~. la \'filO n_u\.tl_'ICUlO.r•, l ·N·• "•mu-.~". da 1,01-1., d•." d". Sl'. re:-1 ent-e. apesa-r a flllgU.St·"'": M · 'd d r ·· 1_rt; ... !J.,Jw ......... ""' .... ;;~ ""~ 

. . .. arechal· respira\·a. rtutcntlCl a. 'e.. a_e na Escola.. MUita-r, CUJOS es_ ·~ .. ~0, .• ·_ 1,b,·o d• 89, ~·u.~"n1u· ,1 ""-4o t.empo não posao c:-e.rxar de pres~ N' i · - - "'ll- . { u •• -... ....,..;: .n """' ~ 
tar. no dia etn que Lra.nscotTe o cen- ao copou 0 que quer que· J.tmsel ~~os c.onelum C<lm notas dLS·! ,.._ .&"um1u .. em. sessão do .Ciuhl' .. o 

i ._ d- .1 1 e de nenhum modêlo. 'também n!o. t111tas, o n1esmo sucedeu no . · cotn'J>~n'''"O _de • 1,,.,.111·a1· ao." tenárb de nasc men~~ ~e 1 us -r h t • ..... ...,._, ,_, ,,,..,.,. ., 
brasileito. eSsa homemtgem - e pet'• ouve jamais Presiden e mais~· Curso da. :Escol&. de Estado,. ! · 'sêu.S c.ompanheiros umil ~olt.:::çfto 

d d. dO bl'asil_eiro do que êic. · Cabocla.. Maiol' e .. posterionnente, 110 Cur':" r, ;;0 'pr."" 0· d• o.' to' 'ct1·,, 1 ' lllitam-me a ougadia. e lZ"Cl' - .: · t b 'lei - 1 r· • .., "" ~ d E:;' men e rasr ro. E._ a.i!n ro da:- ~o dé · Engenhal'i:L. Oom tanto r · - ! · . 
JH'óprio Senado como 

0 
meu wctoi Q\leia equação pes.~oal aparente-I hri.1ho c:me ehtrou logo a.•reger.~ · .. i :Allles de Se -.).eparart~m, lren .. 

e do Bl·asil. ~ i mente· simplória., uma intelig~ll· \ eomo- SubStituto ·do· nrore..~or { Jami.n1. d!Stri~tüu a ·~medeio! seu 
Scrzedelo Correia foi um· grande ho- { ela penetrante, uma s-agacidade·:. au.Pente, a. Cadc;lot•S. de portifl-j· ~ ... fielt dt~lPl_llO,a mt.:.sM ·de _lt~nt"' 

mem, tim grande bmsileiro, tne;ece a': perJg-o.sa, uma singular rapid-ez! ~-açõe--S, da qual trassou, nas mes~ , ~ .. a ~1~rwha: p-._<4 cQuou:~I-.a 
a-dnliraç~o e o rcspeit<J ~-~ t~dos nós. en.tre as resoluções, quando as--•_ :ruas· oondições, suce.ssiyament.E f e.o ; p.rox1m0 l~Jan<:e · contra _o 

1 0 al'tlgQ do Sr •• loao· _Nc,·cs da S<lntadas, e a nção.nult<:tial. ll.lê' :para a. de Mecânica, a de Càl- 'l'ropo: O· d~semlJ!'!~l~o·cla -r.lell .. · 
· é seu cnlculad0 J·a.cobinísmo contra r,· culó, a· de Quimioo.· Orgàl1ica. cadà lHCum_beu_cla- omxm!-o ·se~·-. r?.,.·1'rJlf.oura, a_ <Il1C Hle ::._'di•I·J, o .se-

1
. 1 1 · 

os h;.ocentes português~s teprc.j· :Botânica e Zoologia. zede o exp waao num ~os ·s-eus 
:u·uinto; · sentou uma. ànna de captação ' Mas não_ o proviam efeth·R- llvrós -- ''Pág·inas do Pa~sadou~ 
L~ 1 'S6i'~delo. Cprt•efo. ~';" Uma 1t·! Popular, oomo sfio tódas as ex.ai !flente l}a. cãte~ra .. Em ·ss. visi .. : · Foi 110 cóle_bre baile .. da· Wi8. 

gura õa Rep(tblit:;~,.,_ 1
1
• pêrar;ões natívisbs, mesmo qua11~ ~ tru)dO_. ~ Escola,. D.- Pedl'O ~I, f-· P'IsGal _1u .• de'rra.dcir~ · fes!CI. ciClo 

do imprópria~ ou scródi~. 
1 

. _que Je. J) con.hec1a e .... a.precl_a\a,_, ll!o>'."rqula) qui' &!rzedelo_ ab(lr~ 1, Os brasileiros CJUt! .nasceran\ I ! to 11 d avn "' 
R 'bl' I .2. Ao lado dOJ" qtl,>. or1'et1\at·''1' pergun u- 1e· se- am a est i -· .. ::..,,; Lorena ·e· t\•nudencolk. em soh. o signo da. epu 1ca e qu-e-, ·~ ·ro bl. "110 ....... u·to "Ia ! """-' ' ' · · ' 

•· dit'J'gt'1·a111, 11a cúptt1a, como ]Io]e J lnlll repu te.. · ···_l 1 ' lv "" nonlê de :se·njúnüm coni'ldanél.o·. como eu, descr~ndiam _em 1inh!l · '!O' i ""tade;' re<:nl'ln ietr S€n...ede1o • · ' • 
reta da ala elos 'propagandistas, ! · ~ diz:, a transfo'l'mação política ·e, • :~v~ 1 

- ·- • • os Par""a a. tevoluçã6-. Poucos dia~ 
b d ' O"e1·aa·a"" 15 de not•en1bro de 0 '·. O Monal>ea mdag'IJU pot:_qu_e 1~~0 ~~ • de"'Hl:s, recelx!u.a- rl.'.spo;,;ta-_clo A!~ aprenderam em ce o os nomes ~ ,.· "" "' ou .... 11"mca1·an1 c·:ttedrfnco O 1""'' • d k • 1 

ró d e O\lt1·os· al'tisSJ·n,os t·a1ot·es', e11l"o '-' ." • ' ~ · . · mirfrnte Wan eucol : ".T•.m 10 oo fei-tos dos p ceres · o l'!_OVO r -~· " GD e d vo.•;ta Majescad ~ é 
glmc. Tant0 dos que .c.ontribul.. nti1da jovflns, cohbotarain decis1- v rno e " '.'.· .~· __ c ~-'i prohto.<; todo.s os-mwios de_.ma-

t d I O ~am""\e na pre"",1",t•ão, de"·11ca- que de\'e sa_bê-lo ·- · - · d.~it~a (ainda 'os havia' e·em maiol' ram para: o adven o e e, com y ......_, ~"'~ v ~ 
para consolidá~lo, ·com a palavra.. deamento e desfecho dos aconte- .. Data désse encontro o ingrcs~ fi inlmeror. ll1:t.'i-- não tenhl) o 
,a, pena. ou a .espada o: f , cimentos. Elltre. êstes, Ser~edelu, ~o de _Ser7.edelo no magistéri_o t~ .. Acjúidabã ". cotnrinrlado n;e 1 •.) 

Correia, cujo ocntenário d-e t1as-!,.... sup-erim·· do Exército. o.ue· foi A1e~rtndrino. imediato· do~ Sul--. 
M~u pai despêitou ent mim,; , cimento transcorre a ·lô dêste b \una da.'i facêtt'\s ·mais ·btilhan- .1 t dal\ha, da Gama. 'fi, quem tüw 

d$d-e que me reutendi por ecnte, m~s. ·· " I' te.:; de sua vida. · ;t · • nu• f àP'!'''o- a: !aHu··'', a culto 6e seus sep.lideuses políti.- -·.1\.Iinhn: !!xperiêncla nn.. política ell A sociedade br8.':Heira se adHt~ ~ · I 
1 

S d 1' 1 cos, e_speciahnente Júlio de. Cas· ... ,.~. e.ntão. ahaida por ctua~ Rf,.w veu . crz~. e.o ente.n,: €'r-
.JJO Govêmo ensinou-me que mui~ ,·de'::,.. ... a A'-l.i":;o e a n-pu·b1· 1·~-; .. se eonl Ale.xamb mo .. Alexa.udri~ tnho;o: c Floriano Plelxoto. Sem t d b t b , J.n<) V<J .,.... rvc lê ct 
. as a.s o ras a ti mdas aos m~i~ c·' N.o 11111 lo emb"" ~"" .,_11 t,·e- /( • no 'jâ. era., a. época, o csp n.ct•. Q outras. razões senão as do c.ora-~ g ad d" • · i· 1. d l "'-· c • ~"" ..,;; ,. 1 1 • " 01 d 

- l t· .. ll - . d d"" r . ua ....., .'ifJ..o 111 Cla lva oo ma ,5 ,· laca""'n, na-o si• porque os nd".P·)· .. o!io_ial _aa .-nr~.·n_u_,_.a qu~ ep_cJ.S~ çaQ e a ns muvo. 60 ·a:1nc ::t ~ 1 ::. ·d.. ~""' .-: 
familiar é que fui precocemente wvos, que \'t:em __suas 1 ~as, ·seus/ i:os -_de urna. pert.;:nciam. em g-c~ 

1 

- ·duru_s. -rezes l\fHHsu·o. rcorga:_u:J"a .. 
f j ( . J estudos, seus esfot(;os consagra~ 1.01 . tatnbc'!n à O<Jtra. ~1110 por~ t 1·, ; ... E1o.uaclra. d~uado-.Ihe _:lõr_~~a. .tastilhista, loría.n s a, .al_ltlgaspa~ d b f' 11 i t '~ " ~ 

t . 1., d d 0 os so mna a 1e tt, enquan (} ,.., 11e a brU'"a emancin."~ção do e poder que nunca tna-lS atmgm. ris a. So cotn a .... a e :r>roce 1 · êles pez·manecem no anonimat-o ~, ..,._, r-.. 
proa. revisão doo· mei.ts prímei.ros . e âté 110 esquecimento. Raros, of'lement-}1 &ervil_ d.esorganizaría.; AI conversa eitt:re os doi.<; amigos 
juí:r;os :para confirmã~IoS1 atenuá- r~rfssimos 03 que, como Rui Bar. de tal_ ~odo o traV.J.lha. I:m·al e~ foi t·fl.pida. e concluçlente. "Se 11 
l:i'\ oU modificá*lo:::.. bosa.,. s!o e!etivaln?nte autor~ .. ~ t'Je clesgosta:na tant~ (.\<; teriatcn;~1- i col.~a é sória - respondeu Alc-

Quãnto a GaspAr Ma1·tinS', nã'J tudo· qu?nto apr~s.et'itam, pro- tA:>s, que, como \1!1 cl~r_:J 0 Br!.~\o: -xaddri.llO - para. fazer-se a ·ne~ 
' d · · ·t f · b Põe1n. e' .. erevem 011 dt'zem aos se11."- d_e. Cotegh~. a A;bohçu<? ~ondu- / pública. dize ·a Benjamim • que ~ar e1 a ).'leJel ar .as açc10sas o -· - z:u·Ht fRtal.ment4 a Republlca · 1• 

" 11 f i o t 'b concidada-os •. Ot!v'tn!-e.• 0u Je1·tor·""~'!, - ~ . ~ · co'nte comigo e o meu na.v1o • JeCtles q1~ 1e az am. _ n u11o '" .... _ A prova dessa··mterdtpcnaén-J ,; ·. . . 
t1uh~ fa4~~.3, como todo.s, ·mas sua Es:;;as usurpações chegam a tal ela. ent.re <ls d<Jis movimentn~ Na.ç últunn.s llOl'a.s anterlOre-s ao 
ttgura. iluminara fortemente a e:xtretno· que, no5 F.stado.s Utlidoll. e.o:tá em que . mttitos lideres au- · levdnte. t.o~<?U ainda a Serze·delo 
Monarquia e .o Brasil. Sobretudo, 03 CJUe r.edlgem os dkcursos ou_ o~. -tênti-canlenfe monn.roúistas se aplainar dificuldades con~. o Ma ... 
~os meus. -o1hos, lde. en9arnava R-· lnspiram, são denomina ctb st ·nnunham à Aboliefio. "menos par n!'cllal Almeida ,Barreto, desafet-o 

· paixão telúricà.- pelo· Rio Grande, · .,ghost-wt·itters·• ~ os escritores .. : oe>ln do· rme por suas ine\·it{ú·cis de peçdoro. 
I d ,_ 101 os o« fantasmas! · ".<l • <!Olll o qua. ura~1....:;: 1g an .~ c;ons\~OUt:JWHts. Muiios, muitíssimos· foram os 

~tt confundiu, a ponto de r~ferir~ A, respeito de Serzêdclo Correia, A F~"'GOlA Milit!'lr fl.e r.oi1n•rtf'rfÍ oficiai..s que . colal;>mur?o_?l efl.ca.'t.-. 
u n êle como propriedade priva- l1!io i~ afirmaria com razíio QUe em um tio.<:: mni:=: ('ltivoo::; focos meitte para a implun,taçao da Re~ 
A- .. meu Rio G1·a11de" o .'l.ua capacidade. seus (.fu~ntos. 't-:lte • d "l' d. 
•-Ht· - O <- • "-la- ·pr011'\g':111 a rc~Ptl<> IC~ma. gr~~ f pública. A Obra - 1gn.*se ;.;~m 
r,.o;:;sessivo, no c·aso, sigilificava Pugnacidade, seu s::tb2r millt-ifor- ('8-S :\ tiomina:_dm.·a Jnfluénc{'fl. de Í meias~pa!avras - pette~ceu 1Jl:m-
flUblimaçti'o na. e5wla dos afetos. nte. n!lo houycs!;cm ultrapa.ssarl.o :ne.nl:lmi:m Const,aut. Tôda :t. cipa-lmente aos mílit.ares, já que o 

a co:hdiçã() de colaborador ·OSten. l)11)C!daéÍ.~; ~ "'Ue ])Ot' ali p:J.<~sara. f Par' l-ido Re1m!Jl.lcano era, por tôda. Feitas as contat e descontos, si lto d h f b '' ' 
t f . Yo ou ocu os c e es, so est.:.wa .i.m.nt'~e:na~!l de sent_imen- P"'le 11,11a m1·11or1·a. •r,· no· rJ·a for· ('Ontínuei casttlhis a e loria'n.l&- ct · ~ , · .... ~ .1.\ 

. 1;as orucns &el'vm. com exem- Yl!l:. Ant.ünonÃr"'uico.s: Os raoo, z~s 111a'âa' J>Of. o]•-· C'1''·,.,·ro'. 110. • p11-ta. Sem n~nhum pel'soualismo. 1 ded' ã ·c~ ... ~ - - • 
f t . A 'd d PAr Jcaç 0 · .. dn época li5.o .só etmn repuh!i- "1·1A•s d<'. moços ·siilccros e antoro~: !\-Iüito meno$ a na If.'lno. 1 a .e s • del "- f · · e ·•·• , 1 d • ~ 

. e~7...c o .. ao Ol som Hvc mr. oimfls. ·r.omo l~l.\';''1'1.1 f1-b~orví o SosJ, po-rém miuoria. 
a.rrefece as exaltações ~a· juven~ comandado ou um dos mais Eóll· n!=. princíoto.s de 'F'ilosOf!a PMi- " 
tu ele;.- substituindo· a:; pelo eXame -dos ('los da cadeia de. oficinls. n tiva. de AH!:!ll-~to ("Amte; pt•ofe;,~ 6~. como a vida de -Scr?.,edelo 
Imparcial 'dos homens e dos fatos. cu.to ideallsmo se de'Veu 0 fim àa t sad:i por BenjnniJm. Co:heia se confunde com & d{l 
Espiritualmente. H luz . do outono 1\fon:)roula e a imp~antaçlto da- I Ao -m~srno · t~m):>o. a (llt~».o;tí'i.o 11ovo 1-egíme. vemo-lo já na_ noii.e 
é maiS profunda, e mais diâfana Itepúblicft .. Sua nrojeção fla vida 1 1nilihH',, defl:-o.rrrncls 11e'Jo incid!':r..-. de il5 ll<l pó3to dC Sccretárl<l .de 
do qu·~ a da twiwHuo.sa prilnavC>-- do nos!Q Pafg nfi.o tordou a veri.. 1-e Cunha MUtns. s.h .. o;tron-.c;e no-1 ·Benjamim, Ministro da Cuena. 
t·a.. - . ftc!lN~e per obrn tlêle, por sua ,·rtm~nt.P com ,n re:nr~nsãn felt1 'l'inha :n anos de idade. 

t ê 1 . I . . , . ~ -F.m C:lstilho~ Continuo vend:J <~otLa, na esp1 ndidn · reve açãl) de tto . TenéJ,te~Cmonel S~na :M~--' Nos primcil·os te~upos .d_a He~lU-
nt& ·hoje 0 corte cto lidcr excep-~ ttma perc:onalidade. como t>rOf~c>s~ dur"i.ra.: Com~ndt"lnt.e di F...sco1a blida, não- ,'>fJ .tocava o ~~~t1ga Hmo 
clima] dos· homens do seu temw, eor rla Eseoh Militar; comO Mi· de '!'h·o, de R5o Pardo,. ·flue pu-. l'iational, sob a ~lega~ao de, ,que 
u ~êuio construCivo, o •;vir pto- · nistro de F' .. t:tado de ~·árias Pás- blicnra,. ~em UÇi~UC::t nrévia. <>rn.l. fm{ hinO da Mouarqma. D~r"" 
bun:·-· <J rude batalhador fDtransi- tM, fl.té vítirria dõ poct.~r" C}Ue. o ·''A Fed~r~cilo''. d.e· Põrto Al~r.re, tiaildo \'lÍrios oficia-is dêsse J)Qi1to 
gentê rnntra- as pst:vcrsões do re- {lnr;atcerou por stm~ Idéías e cüre· un'. nrtigo dj.<:cutindo assunt.-)s . tie ~~·isia. serzedelc pds-~-;e à frente 
ginit> .. Sua impregnáção filosófica tfv-n.s. como aclnüníst.rador, paria- ·lnilíta.1·e.s, ~m r»s:pooüt a ncusq.- de f uma nova: conspiração. ·Mas 
não foi a n1.inlla, mas~ sam me tuent,:1r, eScritor, hornem.de p~l"; çf>e~-ot1e lhe· fõ·~:era. no Sr>n~d\1, esta dc-,outra indole: pa-ra-c1ue a 
preocu}:t:r com suas crelH;as ou Mmentõ com ·ncent.undos +,r:v:os o ex-Min!<:tl·o da. Gti4!na. Fran- P~jnlblica ofi.cializas:Je 0 b.lno tn 
dcscrenc;,:as estimei e admirei a d.~ .ltdera.n~a".: · ~ oo d~-: Sá. · · · · dldianal. · · 

· b 1ft! • . 3: O _paraen .. ~e Inocêncfo &r!: 4 E' 11e''" alltt•·- ott~ nro.r I ~ 
orgânica- de sua i) ra ·DO ça; sua ~edelo CorN>ia lnadrn"ou nos es~ ,·nsDtr·~~a·o cd-:._"" :o,..,ne'r"a·l- ·..-.~·o"'1;;;ol A!. .. 1-t de janeiro de 'oo_. e~·etuqu-tentàtiva--de equUíbri.&entre a-au-- ., " ..... v<: u. " 

1 · · · {uci:<:ls nrím§.riO.'L coni.o todos o.<::· " d"" B·~nio.lnl•.il. c>Ol,_~-ef'_'\ 1n o s_m-- · .se em freme ao Pal.,.cio ~ ·amar::J.tl, toiidade c n:'t franqulfl.s esp1n~ ' "' .,_ · · - l' i · · 
i I t . o.ue n.orrtem o. nai muito c-edo .-.ir o· s ·.~rtr·~-o.~ ou cluhi>_, ml.htu .• _

1
__ sede do Governo rov sor_w. wna "tunts ~ cfvicas: espec a men e sua t"'-' ,.., "u ., ·- , . ·r , n· 

e não dísPt"iem d€ bens de for- l'tS em tõdn..::: n.~ ..... tarni"ôCS. ~tznüicauva ma.-~ I estaç..,o ,a." eo-""ab:.áo· d.e intan<>,ibilldade do 'Rio e.• .., · 'l'C u 1ta- '·la-jo' So' 
J' ., tnn.a.; foi obrign.do ::1. lutar, ain- -i'Para 'unir a elas.~ ...;;. escr~v~ul' doro. co ao e1. o.~,,. ~ _ .-Grat1de. ·que, a ce_rta altura, ~~e c ,. 1· ' r n1 nome do 

da ménino, p~.rr- V!!· n ~r um S!'na MRdUl'('ira ~-o Capitão Soti- zedclo orr .. H\ a-.a e_ Cún\·erteu em c_scndo da Repúbll-:- · n· · ,·,··0 '"ao Ministro'ct" · · homem, no g-ranrte e belo sen"ii· ~a. C3Ste1o, · dl". Pôrto Al('!':re .- J l~ovo; mg 1« -.--..-,; .1. • • " 

eQ., - - --' d 1 - A 1 · · t [ Óúerra disse o jovem ofícíal :_ ''O nO -a.· 'P:l. ~vra. no )re·za., 'l'PO!l" , .. m def~sn d~ D9-'iW5- in eré&:~~ "It'n' o Nacional llilO e o hino rlu 
~ Castilhos a ·Ftortano. o ca- .tou-lh~ .o ~l"mjco co-minho. p:'!.'>t-1- comuns, e a fi'll d~ nos prepa~ ~ 

'minh11 . é ·naturaL Diferentes em \'1-":l para nr~l)H!'~1·~~e: o Remi~ rnrmn.'i P?l".~ a. Jnta, que !;~remos I uni. l'egime, n1as o ,hino· cl.a.. Páttitt. 
t-udO, C{)ropletarnm~se na· hora em · nti.rio .. da ·-n1nc-e-s" ·a ·t'!u-t:c f!·ent." rif'! ·.oa.,stcntar Cüntr::t as becas" 'É ffiúsica jQ. con~<;agrada, qm: fGhi 
que:, possivelmente.· sem., a har· , &e rn~o~"-!'.'1'1.'::\ . D. . A.11~õn'n d" ts!r .• )' , . - . . ·am coração do Brasil''. Pcdih, p_or 
mania entl'e ambOs .. a· restaul'a~ik MReedo f':.,:::_<:t.~ •• um ·do<; mrit::u~n· N<'i.0 . ~"t"f' _oOutt·R. nl'irr~111 0 atual, i.'!.it qut. fôssc re~ta.beleddo pe!u 
monárquica setia inevitável, aili-

1 

Jl[St!J'F dR ,.,,,,,.,,..r.., f!•;n.-•_:: .. )';.. r-1JJh~ !'1'iJi_l,,p- fJ•I:rJflrlo !llHJU'!'!J<II' ·c..o\:êmo: Ali mesmo, )10r ordem 
da QUe -paf>sa~e-íra. Nem IXH' h:c:;o lirdo:;a. f<'~t' 1 ""~"' t'"l" ... a,, ... __ . ,.,,,.,." A '";!'i.•M'il'fl _rf!ur~.ião ._ de 

1 
~uhe'rior. as bandas m.:ltciajs ~xe .... 

mr-no:> torn1entosa e sansutnolen·l pnra nlul•· l"lS :1!kerc!.!s t1a di .,.~.!"' .... - .. ,'··"''"""''" ... f"hw"~"'P nn1- t"u'tnrb.m .a músicn de Fmnc1~e'' 
t«.. n:lSt-í!l. ~-'>idê-nr:Ia de Serz-ede!o cor1-.;-11L \ "1\Üun~t"l. debai~o de:aclama-ç•)('S. 

l 
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6. O golpe de· Estado, desfecha. 
4o JlOf Deudoto contra o CCngres~ 
ao em novembro de 91, J:..,.,o con­
toU com o apoio, mas como a. ôJ;>o­
sição de Serzedelo, à época depu­
tado pelo Par:\. Fol dos que pre­
pararam o advento. de Floriano, 
com a renúncia de De<~doro. 

No Uo-;-êrno \te i'loriano ê que 
se processa, a Ill.eu ver. a fase 
culminante da. vida. pllbUca de 
serzede!o. Durante aquêle agita­
do período, o ilustre republicano 
se afirma de duas maneiras dife­
rentes c até antagônicas: ocupao­
do três das Pastas do Ministério 
e afinal ;;eparando-se , do Chefe 
do Govêrno por dlScordà.ne::ias 
com sua unha politlca. Em am­

•a.s, a figura de Serzedelo adqui­
riu autúridade, revelou dotes . de 
estadista, ostentan11.:1 a inabalâ.vel 
firmeza das suas crenças dcmo­
eráticas. 

Logo no oomêç.o de 92, Floriano 
eonfiou~U1e as Relações Exterio~ 
res. Sem nunca ter tido direto 
t:ontÍl.to anterior com os proble­
;mas da politica extcrtta, e numa 
fase povoada ele incertezas, Serze­
delo se co.mportou como um di­
plomata veterano, .acertando na.s 
.soluções encaminhando-as com 
felicidâéíe, com as vistas lançadas 
para o futuro, revelando espírito 
organlza.dor, lmlpido e justiceiro. 

Mal tomara posse do Ministério, 
e logo se lhe depara uma questão 
de magna importância: o nosso 
litígio co.m a República Argenti­
na a respeito do antigo Território 
das Missões. A tentativa, feita 
por Quintino Bocaiuva (primeiro 
ministro republicano das Relações 
Exteriores> de uma solução, cons­
t-ante do Tratado por êle subscri­
tG ea1 Buenos Ai-res a 25 de ja­
neiro de -1890, e pelo qual a área 
se dividiria. entre os dois pa1ses, 
pereceu pe1a. reje1cão da nossa 
Assembléia Const1tuiltte. 

O problema voltara.,_ assim, à 
estaca zero. Tinha de ser r-eco­
meçado. O Gov,êrno argentino 
à.esejava que o diferendo fõsse 
submetido ao Juizo Arbitral. As 
duas partes, para êsse fim, se lou­
varam no Presidente dos Estados 
Unidos. 

Próxima estava à posse de Cle­
velnhd, na Casa Branca. Cleve­
lanr,l gozava da fama de ser do­
tado de grandes predicados. Ser­
zedelo retardou qua.nto pôde a 
marcha da questãob de modo que 
o arbitramento -cou esse a Cleve ... 
land e não a Harrtson. Isso mes­
mo transparece da trpca de notas 
entre Serzedelo e o Ministro da 
Argentina, no Rio, o. Agustin 
Arroyo. 

Foi Serzedelo ·quem teve a ini­
ciativa. de convie\ar o Barão do 
Rio Branco, por sugestão do Vis­
c~da de Cabo Frio, para defen ... 
der os nossos direitos perante o 
Arbitro. O çargo vagara pela 
tnorte do primeiro escolhido. A 
a.ceitacâo de Rio Branco corres• 
pendeu seu decreto de nomeação, 
já referendado Pelo suc-~-:;or de 
Serzedclo, o Mlni.stro l'áula e 
Sousa. 

Quem lê o Relatório, apresen­
'tndo por Serzedelo a Floriano, em 
zunho de 92, fica espantado ao 
"erificar como nquêle homem, até 
ui estranho nos problemas .... iplo­
máticos, resolveu tantas colsas 
em tão pouco tempo, con.o méto­
do, segurança e bom-senso. Não 
SÓ pôs em marcha a l!qu!oaçi\o 
l1.o pleito sObre o Território das 
Missões, como _promoveu a de­
ma.rcaçAo dos nossos ltm.ttes com 
a Guiana Francesa, estu<lou pro­
veitosamente. as minutas de Tra­
tado de Comórcio com 1. França 
e a Alemanha, e a revisão dos Já. 
assinados com Portugal o os Es­
tados Un!d<la, 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Junho da 195G 1275 
~~~~~~==~~~~~~;_ 

A presença e a \nflul!ncia de 
Ser'l.edelo COrreia no palcv m­
ternacional da época. nã.ó S€ en ... 
cerrou com sua exoneração da 
Pasta. Anos depois, quando a BO· 
lívin. alegou seus r\.irett-Js de so­
berania sObre o Acre ~tentrio­
nal, Serz.!!ijelo veio à imprensa. 

Rustentnr a improcedê.1.lc.la da re­
clamacão dos nossos- vizinhos, pois 
uti possidetis ga1·antia ao Brasil 
o. posse do territóno, nunca 
ocupado antes de nós e nunca 
policiado senão por brasiteiros, o 
que, aliás, foi reconrtecldú pelo 
Tratado de 1867, celebrado com a 
Bolívia.. 

7. Ma.c;. Floriano, a btaços com 
n crise financeira o càmbio avil­
tado, o Banoo dÕ Brasil e o da 
República em vésperas falimen­
tares, teve de prover à sucessão 
de Rodrigues Alves no. Pasta da 
Fazenda. Suas vis.t'lS se volta.: 
ram paa-a um homem dt~ c..;nfi~ 
anca e capacitado: scr:tedelo 
Correia. Por isso, em agôsto de 
92, o nomeou pam o cargo. 

O primeiro cuidado de novo 
Ministro foi a fusão do Banco 
da República. con\ o Bunoo do 
Bra.sn. obra QUe l3vou o cabo .. r;, 
duras penns. 

Sôbre seus ombros entrou lin­
da a pesar uma nova responsa­
bilidade: a <la Pasta d::~. Agricul~ 
tura e Viação, que exerceu cumu­
lativamente com a Mministra­
ção do Tesouro. 1-.rão era dos que 
se limitam a assinar o exneàien­
te de outro Ministério, taDtc que 
tratou de enfrentar corajosamen­
te o drama dos Lransportes, até 
hoje incompletamente rf'.solvf.do. 
E mesmo agravado '!om o cresci.t 
menta das relações d:o comércio 
e da produção nacionais. As 
prov:llência.s que adotJu então, 
foram as mais razoáveis e bem 
fundadas. A .:;ua atividade se 
deve a. posterior duplicação da 
Estrada de .Ferro de sa.nto.s a 
Jundiai e o aceleramento das 
obras das doeM de Santos. 

Os problemas da Fazenda, po­
rém, encWam .suas maiores Pl'e­
ocupações. Homem reto, respei­
f.tl.-ndo regra.s da lisura no em­
prêgo dos dinheiros públ!co.s, vol­
tou-se par.a.. a criação c.o Tribu­
nal de contas. Para presidi-lo. 
nomeou um antigo senador do 
Império. Manuel Francisco Cor­
reia. -e!ste era um monarquista 
irredutivel mM aceitou o cargo. 
declarandO: '1Venho :mrvtr à Re­
l):ública., pnyque vi que o Minis­
tro, que me nomeou -·C(",m a for­
tuna pública e pa·rticular nas 
n1ãos - fêz a reforma bancária, 
a que assisti .... em tOdàS a.s suas 
fases. oom a. virtude de um Só~ 
era.t'l!!s. 

Não conheÇo mais 001~.~ elogia 
a um homem ·de Govêrno, sobre ... 
tudo porque partido de un_ in­

tr&n:stgente adversário do slBtema po .. 
Utico, 

Pn.rece certo que a :FiorlBillO 
nD.o cheirou bem a ortação do 
Tribunal de Contas. QUando. tem• 
pos depots~ aquela COrte negou 
registro à despesa ·eferente à :10 .. 
mea.ção de um seu tJrott:g:do, a 
Ma.recba.l argumentou: "Jâ tem 
êste Pais quem mande mais do 
que eu. lt o Tribunàl de Con­
tas. Precisamos reformá-lo." 

serzedelo atalhou: "Quando V. 
Exa; está dentro da. OOnstitul­
çA-o e das lets, o Tribunal cumpre 
a.s suas ordens. Quando V. Ex­
oelênCia. t$tA fora delaS então, 
slm, o Tribuna-l é superior a V. 
Exa. No caso presente, Vossa. 
Excelência está errado e o Tri­
bunal está. certo. 'li\o podia ser 
criado um lugar pa.ra. &quele. :PC3-
.soa.. A despesa, portanto, é Ue­
llftl". 

Não dclxou de ~ojuntar: "Se V. 
Elta. quer fazer a refcrtna do 
Tribunal, demtta.-:lie pritn€iJ·o, 
porque não po~ subsl.!te\·ê-la". 

O talhe dê.sses _wmen.s já, vai 
rarMndo na medida do.~ políti­
cos. Ficatn nos cargos, l':en1 quais­
quer ccmdiçõt.s. Até contra .seus 
J>tóprios antec«ientes c- ccnnpro~ 
mL'V5oo. 

Para aprendizagem dns gera­
rações mai.s moças, cumpre evo­
car, sempre que possivel, os no· 
ines daqueles que. po: feltos e vir­
tudes, honrar.a .. .>n a fnnçáo !)úbli­
ca, sem colo-~r- o gôzo de dtserr: · 
pénhá-la acima da ':li~tlirtade de 
servi-la. Nem tudo se perde com 
a pa.-;sagem dos anos. 

rr 
Floriano cont:nuava irritio\CI.o c'1m 

o Tribunal de Conta.s. Un:.a nova 
crlB:.e acabava de r21J<--rJtfl.!' dlt-rc o 
EXe~utiv0 e a.quê!e órgão. 

Por outro lado, e. .situaç<ill polí­
tlco~milltar ,\lrOSGeguia C•.lda dia 

111::is grave. Os adverl3.á1'\os do 
Màl'e~hal ent~Cndiam que con1 a 
renúncia de Deodoro. impunb~-~·e 

constitucionalment-e nova ~leiçfw 

para a Presidência da R;~pública. 

A opinião poatica te div\dtro em 
tõrno da in:erptetação .w pa.::to 
fundamental. Sumidades lUl'idj· 
ca.s C6posavam· terus con~mdHó­
rias. Serenamente, já. nest., Imliar 
da posteridade, o que r:.e pod-':! di­
zer é que a regra do Art 42 da 
(Xmstituição de 91 ooft~ria uma 
exceção no caso de ass,,mir F!o­
riano 0 cargo, ant-es de se comple~ 
tarem doiG anos da p!)SSe d-e Deo­
doro. Era o aue re.~llitF..v • cl:t 0?­
,sapaixcnadn Ú1tcli:rênda d:t:; o·sr 
pCGiçõ~s Transitória.<;. E foi as­
fiim que o conGider'lra~u 3}; Ca­
tniG5ões de Justiça d~ Câmara e dJ 
Smado. 

Do pOnto de \'LSt.a dà rc-alid.ld_e 
da época, um pleito, nas condi­
cães subversivas em que .se Ueba~ 
tia a Nação, pod-e!'~a equh·aler à 
morte do regl:ue, pol.s a idéia re3-
tauradora aparecia vlgoro.sa!llen­
te sustentada. Me&.':'\'> O n~s Cl•1.S­
ses Arma-das - soht€tutlo ua M1.· 
rinha, graças no prru_tfgJo de Sal­
danha da Gama. notõr;am::nt-e 
mooarquiste. - n agitaç.ã~ la.vta~ 
va profunda e perigOGa. 'Por o~I­
tro lado, os federaliStJl."' do Sul 
organizavam a revolução, que de­
pois desencadearam .sincronizrtda. 
a certa alture, com a Re\"Olta da 
Esquadra nesta baia de 'Juana­
bara. 

Floriano assumiu - e r.umpriu 
- &. missão Cle consolidar o novo 
regime. Graças a êle." e. võlta do 
Brasil aos padrões dtnâBUcOs 'S-e 
tornou. então, pràticametne 1m­
possivel. 

Ex<'!rcie. a Palita da Ma.rlnha b 
Almirante Custódio <h! Me2o, o 
mesmo q~ forçara, de b:>rdo do 
couraçado "ltiaehuelo". a renún­
cia. de DeodorO, em novembro de 
91. Melo. vislvelm~nte se prepa­
rava para. tnsutgir-se contra o 
Chefu do Govêrno, que aeabou por 
dar-lhe substituto no Ministério. 

A crise ent~ oll dOls militares 
6& acentuara ~ido aos proble­
mM. qUe entAo diVidiam o ruo 
Gra.n.ae do Sul, e ameaÇavam· de.!· 
fechar ·num mmitnento armado. 
Melo patrocinava os adversários 
de jdlJ.o ck! C-'1-St1lh08. Ao ~ontrâ­
rio de Floriano que, segundo seu 
jeito, -n§.o se definia. mBB tratava· 
de ajudar ·cast!!h<ls por aot«J!tar 
- e nâ.o Se enganava ....., que o 
fámOSo chefê gallcho representa~ 
va urna garantia. de .solldar!edade 
.., seu ao vêm o e à R<>Ptlbllca. 

Num doa dc~pacho6 colt:t. vo:- e-!11 
q_ue o assunto voltou à dt;-:•:ü.&'ão. 
Serze-ddo prot;ôs que [t!.)fi•'lno 
:tr.·:mdaM.e um telegrama ao Ma-. 
rechal Moura, Ministro da üu~r· 
r-a, então etn Fõrto Al-egre. a fi:n 
de que êle tira&S"e a ÍilllPU ü fundo 
da fih>Uação do Estado. ~() d·~s~ 
pacho segum<e, l1.e!0 _o in:.;::rp~!ou 
J>:l.r~ ta~r Ec exp:·dira o ble­
grama. "Não. resp:mdcu v Mnr2~ 
cho.l, mude1 de cpiniã.o", ·J o\lmi~ 
ran~e ccnteo5tou: "V. Ex.» nã() 
podia mudar de opinião; era as .. 
sunto resolvido pot tcdo ·) .1\:HntS~ 
tél'iO". 

Flori::u:o não gostou do rena.~·o 
e pronto revid0t1: "Mud~!. s.~ o 
.senhor qtv:~T a P1'e,'Sidên ~lã d:l 
República. eu lhe pa:;So o GJ.o 
vêrno''. 

A réplica. do Almiranl·e foi in~ 
c·Giva: "E~ e!l qu'Ge"'"~e a Pr-~:~ .. 
dêni'i1, fll'~n-:io ttnl,•.t u.:> ·~:~11~1-):_,s 
C0 "AQi.lid"b3.n" \"Ditados p:ua t>. 
c'daCe, · n1\o herlll vindo r;'3r ~V11-
n\,tro da 1Iarinha do seu Go­
v-érnu'·. 

Ocotn K~r~de!o. tro~enmnha 
dêu;{' dlâlaQ'o, aue M~lo imediata·· 
mente €!'! desp?dlu e 8tHU ca ooto., 
auo:~<:-"t;t.anfo .c--eu ~dido 1c de­
missão por car•a. 

./". Dias depois. Florhno m::mdo·t 
um de ~e UI~ ajudn.'"'t€-:>-rt2 -or"'-en'i 
levar 11ma carta o Serz"d '10, j"'1-
tnm!;'n•e com n esb{".ç:t:> t:!e um C."­
creto de rt>.formo do Tribnn;o.J <h 
r.~atrG . Plabcrado p'lr Ji\~~1-"b-::b 
Fret:-e. MiniGtro dns R.~laçôf!';. Ex­
teriores. 

A resposta foi o ~C-dido dé exo­
neração. s~r;-edelo saía. d·~ütando 
a 18 um l'â"11b.io que encontrwa n, 
5, além d(! t1Ina. vasta nrm:l.=:ão d:! 
~s~r::Jinos. r-ta '"!\tele t.e111po · nii..., fi-~ 
f:~J::~\·a Pm. dólares, lll•lS em libras 
inglê-:aB. 

FiJ,almef1te a 6 de .(:et.cf"l",br<' de· 
92. n E~~l'rdra &> rt"b~la\"A nob o 
r<')rn ... ,~,.., ·do A1mitant.e CustOcho 
de M~lo. 

2. Serz.edelo, fora da Govêrno, 
r~gn:ssara às .suas aulas na E;c')!a 
Militar, Não tardaria para êl-~. a 
contingência de optar entre o 
Uever militar e seus · pontos de 
vista e.:;trttamente pDlíticos. 

Convoc!ldo. pouco depois do le· 
vnnt.e, a ccm~ru:ecer à prcsen~a. 
t:o comnndante da Escola. res· 
~meteu com o pedido de demi.s­
~ão do Exérdto. acolllpanhndo de 
uma carta. li: um documento com 
o cunho de alta m:~breza e (\\\e 
contém uma lição para os mili• 
tares, que .se achavam em cir .. 
cunstâncias idênticas ou seme .. 
lhantes: "Resolvi pe-dir minha 
demissão do pôsto de tenente-­

. coronel de engenheU·os, único 
meio digne de mauter-me cor .. 
rctamente na poS1ção em que 

me acho; ou. com moi:~ verda .. 
de, na r...()sição em qut) me colo· 
caram os acontecimel\tos polf­
t.!cos e as responsabilidades dos 
caTgos que exerci. De um lado, 
meU dever militar, mas de outro, 
ns tninhas divergências politi .. 
cas, as condições em que me re­
tire! do Govêrno, as relações de 
amiZade com o Almirante Melo, 
o que tudo, .se não poàe de modo 
algum autoriz!lr suspeitas de li-­
gações com a revolução, sendo, 
todavia, motivo bastante delica.­
do para despertar escrúpulos, 
que quero respeitar, leVa-me a 
toma.r a deliberação constante 
do requerimento incluso". 

Naquela hora tncerta, quando 
a ninguém' era dado devassar CJ 
futuro, para sabet' qual doA 
contendores venceria a partida: 
à atitude de serzedelo Correia 
revelá, deflnlt1vamente, os ele­
mentos morais predomina.ntel! 
na sua. forma.çfto civlca. e su• 
.compreensão do dever mUit.ar ( 
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Ou a adesão nos· rebeldes,. ou a 
tomada· de armas __.. contra· êles, 
ma.s também contm as imposi­
ções de sua consciência, os me­
lindres da ponição política, que 
lhe resultara com .a saída do 

· Govêrno, O caminho 'reto era o 
'da demissão do ExércitO. Por 
êle ,enveredou sem hesitações; 
não· obstante :a perda: de quase 
vinte anos de' séViÇo e - o que 
a-vulta~ -l a con.QiçãO de- homem, 
que, acnba.nào de exercer três 
Ministérios - um· dêles o da Fa­
zenóa ~ não possuía, 'para viver, 
,senão· o ·modesto sôldo de te-

, tlente-corqnel. 
i Há uma filosofia que emetge 

1nevitàvelmente daquele desfc­
eho. E serzedel.Q me.smo~. nãu fu-
. giu a formula>lhe as conclu­
..sôes. "A situação me convenceu 
da radical incon::.paiibilidade, 
que existe entre·-~ polit1ca e a 
disciplina, entJ·e as. cplnlões li­
vres do hcmem ·políticO e os de· 
'\reres da obediência fria, D1a5

1 

honrosa, do soldado''. · 
3. Floriano, acos.--:ado da- ban· 

.da do mar pela· F..squadra e a 
.ameaça de desembarqlJ.e, Wndo 
de fazer frente à vaga revolu· 
clonária que vinha rolando do 
Sul, sem navios para combater 
o~ insurrttos, e ainda a braços 
com. uma oposi-ção ciVil irredu­
t1vel, não pOdia rontemporizar 
com o gesto do seu. arttigo Mi· 

1 nistró. Nas 'lutaà int<>-.stinas. 
c~~emplos, como_ aqnêle, sãü àS li 
,;êze.s mais da.nosos do que vá-. 
rios bat:ilhões subl~vados. j 
. - Por '.Isso. não _ta;dou . em man- f 
dt1.r prendê-:lo no 7.0 de ·Illianta-, 
rl.a. Alguns. dias depois, Serze-·r 
dela ·teve de '"')mparecer à pre· · 
:.)'3nça. de dc:f oficiais de igual 
rí~tente, que o interrogaram: 
Roberto Trompowsky e Agrícola 
Ewexton Ph:.it'J. Fol Serz-edelo , 

111€smo ·quem em ~rttga escrU-o I' 
_!l;.\ra a "Glu:nta. de Notícias", 
referiu as perg-untas qu_e lhe fi­
zeram· e as l'e.sri;:o.stAfi que deu. 
Nestas, ré"petlu os moüvos que 
o d'étermina.ra'll a demitir-se dO 
Exército - além dos publicados, 
outrN: reservados que deveriam 
estar em mães de Floriano. J 

A parte 1~nporta.nte do dePoi-1 
mento é esta: "Só urna coisã me· 

faria, tom'ar .. --armas nt'Hl C~lno~ 
oficial, mas comõ Simples .iOl·: 
dado: _é ~e me convence.s.s.e cte: 
que .se t-rat~ya -de restauraçãoJ 
moní\i-quica. ·Nessa -·ocasião, di­
go-o aqui para· conhecimento; 
do p1·ópri.o Gcvê_rno, poderá êle'­
.a.listar-me na fileira, como oo!-l 
<ia do, no· cl.ia .em qu-e c-orrer peri­
go a _República". . ·, · l 

Scrú:dC'!O peftericia à "'ala dOS, 
namorados'.' da República .. Esta I 
era a palavra . inágica çue, em 
todos êles, de.sopertava wn senti- _ 
n1ento. de solidariedade até com 
o.3-- contendOres m[l.is. fetrenhos. 

Aquêlr:s_ homens. · que a tinhlJ,lll 
proclamado, que por amor dela 

ar . .-iscaram a vida. e a eeguran­
çn, nâQ cediam um. passo_ à pos· 
sibilidade dt: restauraçao n1o· 
nárquica. ME-Emu o.s desiludidos 

não a rcne·•aram limitaüdO ~.se 
a. dizer.· <7omo ·Silva Jardim: 
"Erüa. não é, a Repúb!ka dos 
meus .sonho.·ç· 

0 Qovêrn<l• foi, pOl'ÊID. impla­
cáv-el. A época. era de ext-rem~. 
Conc~dida a dcmi"!são, transferJ­
ram o c-x-T€nente-OorOllel ser-
2:ecte}o correia para um cubículo 
da Casá-- de Corrêção. DUrOU ] 
nove meSes a privação~ da liher- ( 
da de. Meses difíceis. Pot:qne o! 
õinhe~rv _acabou e o ex-M-~niStro j 
de três· Pastas t{;VC "de escrever . 
.. Sua;progcnitora, este ~bilhet~: I' 
'"Fa:;a. l~ilão de tudo que- possm- ~ 
n1os, guardnn:Io ar;~nas.-os meus i 
lh'T\..'18. c ·\·& se mo.ntC'ndo com , 
isto alk qu-e m. saia da pris~o c l 

po.ssa _cuidar di!. .senho1·a, minha., 
aclarada Mãe"; 

como é dos e.sttlos, a carta;- foi: 
parar às mãos do diretor da. Cor­
reção. que não tardoU a. remetê_­
la ao Chefe do Govêrno. 

Ainda nesse incidente relttz.em, 
com igual brilhO, as duas figu­
l'as: a de Floriano e a. de ser· 
ze<telo. · 

'rennfna,da uma· reunlâo do 
Ministério. di..<:Se Floriano: "Que~~ 
t·o mostrar nos senhores como 
tenho feito um Govê~no honesto.[ 

o Serzedelo, que geriu \'árias l 
pastas e !oi meu verdadeiro Pre­
sidente do Co11.selho, çstã pau- · 
pérrlmo" . 

cas.s:i.ano. N.a.sciln:.;nto, que re­
Jatou maL-, tarC.-e o epílogo da~ 
qu~la conversa d-e Floriano com 
~eus Ministros, não se conteve, 
que não disBess-e: •· Serzedelo, que 
to1 Ministro de várias PastM, 
tem .sua mãe sem ter o que co-~ 
1nex. -Por quê v. Ex-.11 não mau~ 
da soltá-lo?•' ... 1 

"NãO, -redarguiu Flcriano, não\ 
pusso. l'l:le iria para. a revolta; I 

-.....e eu não quero que a República 
p-el'ca. es.sa. a.sc..ombrC~Sa. atividade 
e ê~ caráter". . , 

' 4. A \·ida· pública de Serzedelo j 
correia poderia parar ai. Seu 
lugar já. ~ achava garantido na 
gale.ria dos melhores brasileiros. 
Mas • .se o militar ficara fora das 
filettas. o homem público conti­
nuava na vanguarda em defesa, 
de seus ideais. Não escreveu i' · 
Ba.rthcu:. "le politique esPere \ 
toujours"? · , · 
. Te!'mina.da a :Revolta dn Es­

quadra, restituído à liberdade, o 
povo caricr.a. o elegeu deputado 
pelo Distrito ~deral. Não tar­
dou a apoiar o projeto de anis­
tia aos revolucionários. anist.ia­
que êle. em seu discursO, deno­
m1nou com extr-ema felicidade "a 
mãis completa e a mais fecunda 
daii represtões". Acrescentou que 

-o fazia "sem ódiOs. esqu€cido do J 
que sofreu, das lágrímas _que viu : 
<.l.e:-ramar. pedilldo clemência pa- 1 
ra os vencidos. porque de lado a 1 

lado houve erros, de lado a lado 1 
houve faltas, de lado.·a 'lado hou.­
ve idéias que enobrecem o ho­
mem. enaltcoom o caráter. e en-. 
grnnci-scem wna época•'. - J 

A estação heróica ficara· en: ( 
"". rrada. Despontava: ~para o ho~ ~~ 
mem de pensamento, para o . 
profundo conllecedor dos· pro­
olemas intemCJs. a faSe con.stru-

. tiva. Como relator do· orçamen· 
to da República, .seus trabalhos 
con.st!tuen'! páginas ·de enstna.­
mentos. seus discursos .sObre as 
questões -·econômicaS e !inancet-_ 
ras continuam com _um- toque de 
profunda ntualldade; pois m. llltos ~­
do.s problemas, cujas soluçõeS -
propõs ou discutiu, ainda não · 
saíram da pauta.·- como "M) 
enú&!ões ·sem: regra,. os enrlque- , 
cimentos rápidos. os portos· ca- i 
recendo· -de tudo, a.s estradas de 1 
ferro dando n deficit" e dê&e 1 
.. déficit" não escapa a Central j 
d-esorganizada, a carestia da v1· ; 
da, o parasit1Smo entre nós as- -f 
sustador, · o númeró de funcioná· 1' 

rlo.s Inúteis é enorme de tuncto- 1 
nârlos tnút~is é enm·me e au~ 1 
menta dia a dia.". Tôdas esta-s 
pala vra.o; são · textua!s e parecem l · 
prDf2ri-das ontem, na Câma!·a ou f· 
uo senado! · t 

- J 
Revertendo u_o s-ct·víço do EXé~ · ! 

cito. por· fórça da lel, como todos_: 
<>s que se eucont~av:Hn na mes· j 
m":l situação, :-::erzedelo recusou a 1 
1·ecebC1' os atraJ:!ados. Novo ges- 1 
to q_ue o .sü1guiár-iz::t; .sÕbretudo \ 

:por não dispor de bf!ns de for~ \I 
tuna.. ' 

A vida parlamentar de Serze- i 
delo correia prolongou-se por al- j 
gumas legislaturas _da Câmara 1 
dos Deputados.. Foi eleito pelo 
Pará, pelo Dirt.rito, por Mato 
Grosso, Sua as.siduidade acs tra­
balhos, sua colaboração de espe~ 
cjaJista no enca..'ninhamento dos 
problemas ec-o:nômicos- e finan­
ceiros; sua fid{~lidade nos ideaiS 
que pregara na ProPaganda, ·sua 
1ncorruptibilids.1~e. sua cultura. 
sua eloquência. nos debates a.sse~ ! 
guraram-lhe_ um lugar entre os1. 
110sso~ gr~des ·parlamentares. 

5. Nerihum relevante ac0nte­
cirilento pOlítico . do seu. ·.t~mpo 
deixou-,de eontar com sua p~e­
sença, _seu a.pl:xuSQ. 0 u sua dis­
cordânCia. Não freqUentou .ape­
nas a tribuna da· antiga Cad€1a 

. Velha, senão também a à.as con· I 
ferências, a do Clube de Euge- ! 
nha1·ia e até ~~ da praça !)úbli-~ 
ca, assim como as eoluna.:; düS 
jorna!.s mais Importantes. · 

Por volta do 1898, ·oeorre um -1 
fat0 de mag. ~1a imPortância. pari-1.

1 

o !lo8So pa:ts. Serzedelo con .. 
correra de me,neira- decisiva r.a 
.sua preparaçã{l quando .M:inistro 
das RelaÇões Exteriores: 0 lau­
do ·do Presidente Clevet.and.l 
dando total ganP-0 de Caus<\ ao 
Brasil Do lltí~;io com -...a R'..!PÚ-~ 
blica~ Ar_gentina, Sôbre o ã:Jtigo· 
Territõr10 ' das ~.Jssõe.s. 

Conhecida a notícia, a clJade I 
vibrou cohl ela. Gente de todos 
os bairros acudiu ao cvmfcio 
festivo, convocado p~ll'a o Largo· 
de São. Francisco, que .ainda exa 

·o nQBSo "jorum" roni.ano. 
FormoU·Se Íie:;-ois a m.anif€1l­

tlçã0, que buscou o Palácio 
Itamarat1, diante do qual, em 
nome do povo, coube a Serz~de); 
.saudar, perante 0 chancelcr da 
ép0 cã, a vitórla. no p. leito, Er.'\- I 
edificante assistir a essa de­
monstraç&'O de cõntinuidaJt:, de 1 
que- a Pa.o;ta elas Relações Exte- l 
tiores 0 ferec.e aos brasileiros um I 
beb testemunho: TalvE}J o 
úV..:o. Os homens por _ali pas­
sam; -·as obras eontinuahl, :TI­
dependente das pessoas. l>!?sse 
modO, proSseguem a.o; iniciativas 
dos que ·partiram. A único pe­
renidade é a do Brasll. N::t· 
quela farde, do meio . da multi· 
·dão, eom ela confundido,. falav_a. 
o Ministro que colocnra na base 

do monumento as primeiras· pe­
·dra.s, .Sõbre as qua.ts assent-aria 
o re~ultado final, . qu-e s:;e ~tr\ v.1. 
festejand(l. · 

6.. Quando Nilo Peçanha o.-1 
cendeu à Prc..sidência da Repú- 1 
blic&, por morte de Afonso Pe1ia, j 
Ucolheu SCrzedelo . Cotréla partt , 
ocupar I\ Prefeitura dês-te Dls-~ 
trito Federal. Foi o . último . 
grande ·põsto que exerceu. E."'ter­
ceu e eriobreceu. E' .sabida­
mente dos· mal.s difíceis, Pcrquc I 
0 administra:dor, aqut, está sem­
pre. "em oratório", cçmo & di·l 
do .monumento ·as pr1me1ra.s pe· 
Zia · dos proees.sadcs pela 111- \ 
qulsiçáo, diante de uma Po':" l .. 
pulação atenta, de uma oPi"' j 
niú.ci · pública implacãvei, f:Xl- l 

gent'e, satirica e até inso- i 
lente nas critic~, ·como n.!) 

- de tôdas a.s rnetróp~le.s. · ·Apes:lr l 
disSo, a ·capir..al é- hoje ·umn oi.- \ 
dade· em que ·tudo !alta,- m~nos ~ 
a Permanente hemorragia do$1· 
contribuintes, _ sangr-adoS uor . 
uma fiscs.lidade exacerbada, oue ! 
tudo lhes tira e pouco· nu nada 1 
lhes 'retribuiu em me:iht)l'Rl,.11f!'J- ,_ 

· tos, mínimo de Cú11rô!'!:o e- bt·m- ~­
e.siar. · 

. À, frente ela ndminish·a-çi.:; d.;:J; 
Di.st:J:ito, · enl dois anos Scrz2ct!~!o ; 
Correia acumuion sald.:.s ,'\~;: fJs- t 
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I . . 
n~merência perante . o. canoc:1,. 
N.ã.o foram só as vistosas ~onas 
rica-s e elegantes, que· sua .admi-._ 
nistr1-1-ção avantajou com· 0 brqs e 
s~rviças, mas os ·a)JandoLindas 
sttbúrbio-S. Cuidou da. higlCnG 
p~blica, da assiStência, do en&:­
~ prin1ário c profissional, cons­
tJ;uiu casas para _0perários t,Vila 
Operária Pereira Passos), atcn­
dbu a. Copacabana, à Tijuca. ·e ao 
S.ert-ão, sem reduzir a Prefeitu .. 
r~_ à' condiçã.o de massa falida, 
-eF q?e hoje se enc01:.tr~. 

-Quem pude..<.\Se va-rejar os ar .. 
q'Uivos da cidade, veria sem es­
_fl)r!;-o 0u p!U'Cialidade, a marca 
do homem il~stre, que cons ... guiu 
..;.. eoisa rara - percorrer urna. 
linha reta da sua cátedra na F,s... 
cbla -Militar, ainda. ·na Monar.­
<iuia, até seu derradeirl) dia 
sõbre a terra, sem afastar·sc dQ 
e'st~ito cumprimento de seu.<; dc.­
Veres para com -a Pátria, cum .. 
Pridos sempre com inteligênela, 
oiinor áos livras, probidade, es~ 
~h'ito· de sacrificio. _ l'!o GoYêr­
no como na OPasição. E até 
ri0 ' cárCere! · , 
' 7. · Quando, ~estes dias, de­
diquei · várias hQras ao estUd<J 
da. vida e da obra de Serz.OOelo 
Ocrre.ia.? não conclui apenas Poi 
::dtuá.:lo" entre os maUJ bl'lih~n .. 
tes oficiais do _nosso ExerClta 
...;_ um pfofessor que não lJer .. 
deu no magist~i:i.o, a alma do 
àQlcÍado. 'rambém m-e dei ~nta 
de que êle revelou, em proPor'" 
,Ção igual,· excepcionais dotes de 
homem públiCQ, de parlarnen­
~-ar, de estadista, de br.ilhs.nt€ 
freqüc-ntador da im~rensa c da 
tribuna d-e conferêncm.s-. 
' Ao c~nt;:âxio Cio que se pode 

J!ia. supor, o exam~ dos a,ronts 
Cirilentcs, de· que· t~o destaca-ela. 
inente . participou Sçrze-delo -•}j 

períoc.'t.J goV<&.tilam~mal ne FlO 
riano peixot•J, robusteceu -mlll.bl 
admiração pelo M~rechnl de Fer 
ro. A atitude, pvr éste a~um1 
da c::~ntra seu nm.lg•.J e t.rês va 
Zes Mini!:_;tN, e.stá longe rlc a.sEe 
inelh::tr-.sc i'l-Q epilog') das mes 
(tui,nh:is coilspirz.~õe.s t~o co 
hmns na. copa· Uo-:; Palác~vs d 1 

Governo. O que· levou f''!or-ia.n• a forçar a sal-da ó."'e serzede!o d• 
Minis~ér1o, e até ultenormenta < 

lnanctn.r ·prcndê--kl: pOr tantos 
fturos · 1n-eses. ná-o· !Oi o espp.-it 
de em-:.tlação i'J.Ui! até o.s .sup~ 
inOs got•e-rnani-es· têm per- ~·êze 
'em relação uO;.;. seilS tnelnOre 
colaOOru.doJres. Muito menos 
inflt!êTic1a d'J-,3 Uaixos f:TUl)os, qu 
llã.O rarç sitiam., isolam e em 
ilolga·m os Chef~.5 de EstJ.à:O, ma 
~·.ejru.H~o a intr!ga e a perf!dl 
Para. o- m-cnopóllo das bc-a.s gra 
Ças quando não de ta.vores in 

".confe.sdvei;, e até de ·lamacento 
i.õ.ep,:óc:.:::J-. A e:o:se:J perigOS Flc 
l'lanu .r..-.ll;Jr~ se 1~velou mace: 
1S1vei.. Késtc pais,· n1nguem di! 
1J)er:soÜ .acm per~CgUlU Cúlil ll'õcil-10 
!intran.sig~r.cia. as cliques_ oficial; 
'l'ambénl. . nlll.i·:::l houve qoon: 
!mais do ~~ue éJe, corttt.sse o pw: 
'so não ao· ac:s le.d.rões, s-.cnáô atJ 
1sunplts deson-est<:!-3, cte cuna· e d 
1balx-:J, de tol'a e· de de nu-o d 
lsua órbita de 1:af1Ut!1~Cl<.t. !Ut'l ~ 
h.a15o !1c0u cé•e!m::. _ 
l Purt~. li1lill, . ·é ].'{)I a 1.le dUVld 

· j~fi.!C a nt:tuct~ ~- .f'Jonr.:w oon 
jtm· ·se::::üeddo resultvu cta <Jbcel 

• ~),!,;!\'a. descont!anç~ · do Ma:ech~ · j-- "L::::nf:<F, llt:i!Nn!ltt.n...:to sen· 
.lJr"" - ~ Je- ~,;a lntpüll1t:imt 
t!eh\~e.-~·.:;.~c. d-6 nàto ,JJtH.l·J)r.r .n!l 

.1 ~~i:~~~- ~~;i.~~{e~~'~:t~;~~;~ç-_ ~~~; 
'~l' -o'> que jA. e-~~J.-.'1-m .. ~e .,.r-rc.! 
1 nc.<; máo~. quanto ü!l til~-:. t11ht!' 
lçan~r.f <?!tlpun!t:',-:;1~. ct:l~~ .. ~ ü ::. 

l.r.tra:n to;;.}·.!·, h d üt: ~v,-::~Ht:rt-, 
I 
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revoltosos da Esquadra e, antes~ 
· cs. federalistas do R1o Granjle. 

ora, serzedeló e o Almirante 
:Melo erant intimas amlgos. Melo, 
para FlorJano, representava - e 
adversârlo natural, o 1nimtgo 
ilarvado: o anti-Floriano, como 
fOra o .antl-Deoaoro. 

'E os tn.tos subsequentes pl'o· 
vnram que as desconfianças do 
governante não eram Ulftmda. 
das. 

Por outro lado, a. ftrmeza. com 
Que Serzedelo geria suas Pastas, 
n 1rredutib111dade que manlfes­
tara no atiito com o Trtounal 
de Oontas, :ma. Jx!U; Altanarta 

que não em incÕmpativel com n 
amtzade e lealdade ao Marecha:, 
tudo ISSO, acrescentado à ligação 
Pessoa.} com o Almirante · \relo, 
determinou a apeste e despro­
llC!SltaUa rea.çn.o de Fl.ortano. A.a · 
formular-se um julgamento póS~ 
tero acerca da pessoa déste Jm 
relação nos motivos que J.eter~ 
m1naram o rompünento com Se~. 
:redelo, nenhuma optn1ão pode 
comoarar·se à do \1lttmo. 
Po~ E'.:5ta serzedelo a deixou, 

expressa e esplêndida, nns "Pà~ 
gtnas do Passado". Depois_ fifl 

. narrar os fatos, concluiu: uNlO 
lhe tenho ódio por isso. Ante-~ 

,.. imensa. reneraçí'io por :ma !ll~~ 

m6ria o grande admiração pOJ.· [ 
sua ação patriótica. Ele. tot um 
benemérito~>. 

Estas pnlc.vras de S<;rzedelo 
correia horu:aru tanto a E'loria-. 
no, como as que Flortano pr!>tc~ 
riu sJbre seu antjgo 1o/.unilftro: 
"Eu não quero que a República 
perc;t essa assombrosa atividade 
e êsse caráter''. Por isso, o ma.n. 

SENADO FEDERAL: 
ATÓ DO DIRETOR GERAL 

O Dil'etor G~ral, poi· despacho de 
24 do corrente, indeferiu, por falta 
de amparo legal, os Requerimentos 
números SJi' 4~58, SF 10'~58 e SF 17-58, 
e.m que Anália. Martim, da Cunha­
Rangel, Presceliana Costa e Philo• 
mena dos Santos ~beiro, viúvas, res., 
pectivamente, de Antônio Mocha-do 

tinha prêso 
1
Da Casa d~ Corre·. da Cunha R~ngel, VIcente Costa e 

çãO! Contrad.ções e mtsterlos q~e Antenor Ribeiro, todos ex-funcioná• 
só a Politic.a.· exp1icn.. Ou nao 1 l"los desta secretaria. solicitam pa­
explin." Jament.o de salário-família d-esde a 

l!ira 0 que tinh& a dizer. Ul.fuito data do falecimento de seus e.c;posos. 
Secretaria do senndo Federal, ea 

bem: mutto bem1 Palmas. O omdol' 2G de junho de 19-58. - Ninon Borg~ 
4 cumprime,ttado~ ... ..- ~seal1 Dil:etor do :Pessoal. 
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